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A única tentativa que tem sido feita até hoje, para

reunir os elementos esparsos pelas diversas publicações

scientifleas, sobre a fauna carcinologica do Brazil, foi levada

a effeito por Sidney J. Smith em 1869 *. O trabalho do car-

cinologo americano é, entretanto, mesmo para aquella época,

bastante incompleto, impondo-se, portanto, a necessidade de

refundil-o sobre bases mais amplas, com os novos elementos

que tem sido dados á publicidade.

Ao proceder á determinação e organisação da colleeção

de Thoracostraceos do Museu Nacional, foi-nos fácil verificar

quaes as lacunas existentes no trabalho de Sidney Smith

e julgar o valor de uma tentativa para o preenchimento

dessas lacunas, quer para o conhecimento da fauna car-

cinologica do Brazil, até hoje estudada, (píer como con-

tribuição para a zoogeographia.

Quanto á nomenclatura procurámos cingir-nos aos

trabalhos mais recentes de illustres carcinologos e ás leis da

« Deutschen Zoologisehen Gesellschaft », dictadas pela sabia

intenção de pôr um termo á anarchia, que tendia a invadir

a nomenclatura zoológica. Oxalá (pie todos os naturalistas,

bem comprehcndendo-as, a cilas se conformassem, com a

Transactioqs of the Connecticul Acadcim v. !I 1871-1873



IV ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL

louvável intenção com que foram promulgadas. Nenhuma

disposição tendo sido tomada pela « Deutschen Zoologischen

Gesellschaft » quanto ao grande numero de synonymos de

muitas espécies, que sobrecarregam o texto das obras de

historia natural, julgamos que bem procedíamos transferindo-os

para as ultimas paginas e dando-lhe uma disposição que.

cremos, facilitará a consulta.

Julho de 1899.

ailcí <LS/tcl£rta.

NOTA—As espécies precedidas de um asterisco * não se acham repre-

sentadas na collecção do Museu Nacional do Rio de Janeiro.
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Pag. 61:

Lophactsea lobata a. edw., 18

Lophacttca lobata (M. Edw. ), Miers, Challenger Brachyura, pag. 113,

et synonyma.

Procedência : Ilha Fernando de Noronha Branner, 1876), ou Plataforma-Bahia (R. Rathbun,

1876).

Pag. 83:

Munida erinacea (A. M. Edw.), Henderson, Challenger, Anomura, etc.

Pag. 85:

Pagurus arrosor (Herbst.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient., du
Prince Albert. l er de Mónaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 54 (1899).

Pag. 94:

Ethusina abyssicola (Smith), A. M. Edw. et Bouvier, Camp., Scient. du
Prince Albert l' r de Mónaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 18 (1899).

Pag. 99:

Grapsus grapsus (L.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient. du Prince

Albert l er de Mónaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 37 (1899).

Nota —Só muito tarde nos foi possível consultar a « Revision of the Nomenclatura of the Bra-

chyura », publicada por M. Rathbun no v. XI dos Proceedings of the Biological Sociely of Washington e

para isso foi preciso que a adquirisse s por compra, por não a ter recebido a bibliotheca do Museu.

Por esta publicação vê-se que M. Rathbun propoz com uma differença de íl dias ; i seu favor, contra

Ortmann, a designação Ucides para o género Uca de Latreille (9 de junho de 1891 , tendo Ortmann,

somente em 20 de julho proposto a de Oedipleura.

Quanto ã substituição de Panopeus por Eurypanopeus, por ser Panopeus um u nomen prse-

oceupatum » (Panojiea, Ménard, Anu. Mus., Paris, IX, 13õ 1807 . não vemos nisso grande vantagem,

puis que Panopeus nfio é propriainenic o mesmo que Panopea, como Antonius não é o mesmo que An-

tónia e Marins que Maria e não se prestam á confusão.

O paragrapho das » Regeln fúr die Wissenschaftliche Benennung der Thiere, der Deutschen Zc-

ologischen Gesellschaft » que autorisa taes mudanças, é liem claro :

§ -2't. Innerhalb des Thierreiches darf der gleiche Gattungsnanie nur eimal vorkommen. Un-

tulassig ist auc\ ein Gattungsnanie, der schon ais Name einer Untergittung eingefuhrl ist.

As espécies descobertas pela expedição do Albatroz e estudadas por Miss Marv Rathbun Proc. 1 .

S. Nat. Museum, Washington, v. XXI, pag. 56" 1899 . foram intercaladas neste trabalho, quando já es-

tava em mão do impressor, por termos recebido muito tarde este volume, 3 de abril de 1900.





Co3? t i q- en_d_ a,

Pag. 5 linha 5 leia-se no logar de Danna, Dana.

il aos, os.

13 > 7

14 » 6

17 » 25

18 » 38

29 » » » » da, de.

» » » Herbest, Herbst.

» Becopodes, Decapodes.

» me, nos.

» creio, cremos.

42 » 22

49 » 28

52 » 27

54 » 13

90 » 18

91 » 10

102 » 43

U3 » 6

' * *•" * • » > observamos, observar.

3,3 * 7 » » » » Herbst, (Herbst).

17 » * » » cephalotorax, cephalothorax.

» » » Lam. (Lara.)

» » » L.,(L.)

» » » Gerion, Geryon.

» » » Callinectes tumidus, Callinectes exasperatus.

28 » » » » axyophthalma, oxyophthalma.

» » » Pterigraph, Petrigraph.

» » » setellicola, stillicila.

» » » Manténs, Martens.

* » » Uca stenodactyla Mílne Edwards et Lucas (1843), Uca
stenodaotyla ( Milne Edwards et Lucas, 1843).

117 linha 31 leia-se no logar de Bostou, Boston.

131 * 4 * » » » Stimpsou, Stimpson.

" * 17 » » » „ Chanlenger, Challenger.

* * 27 > » » Challnenger, Challenger.

28 * * * » Hylseocarcinus huraei Wood Mason, Hylceocarcinm humei
IVood Mason.

24 a nota refere-se á palavra loxochelis, linha 25.

34 linhas 1 e 2 da nota, leia-se no logar de Hypochon;ha, Hypoconcha.

47 linha 2 da nota, leia-se no logar de creio, cremo?.

1>> » » » » Menipe, Menippe.

67 » 9
» » langirostris, Iongiroitris.
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THORACOSTRACEOS

STOMATOPODES

SQUILLID^E :

Os Squillideos s5o vulgarmente conhecidos por: Tamburutâcas.

Gonodactylus, Latreille, I82S.

* Gonodactylus falcatus (forskael, 1773 .

Esta espécie não se acha representada na collecção do Museu Nacional. In-

cluimol-a emo numero das espécies de Crustáceos próprios da costa do Brazil, baseados

na opinião de S. J. Smith, que, embora ponha em duvida a identidade dos exem-
plares colligidos pelo Prof. Ilarlt em Abrolhos e Caravcllas —Estado da Bahia —
com o G. falcatus do antigo continente, reconhece, entretanto, que não differem

da espécie própria das Antilhas e Florida, que B. Sharp considera como G. fal-

catus e, segundo este naturalista, vive em todos os mares. Payne Bigelow apenas

nota pequenas differenças entre exemplares procedentes do Oceano Pacifico e da

costa oriental da America, o que, em nossa opinião, apenas autorisariam a

considerar os desta ultima procedência como variedade e não como espécie bem
caracterisada.

Não tendo podido consultar a « Fauna orienlalis» de Forskael, acceitamos como
provada a reivindicação da preferencia que tem a designação especifica, ba-

seando-nos na opinião de Benjamin Sharp.

Lysiosquilla, Dana, 1832.

Lysiosquilla scabricaiida lulvrck, 1818).

Procedência dos specimens existentes na collecçào il" Museu Nacional: Rio de Janeiro e S. Francisco

Estado] de Santa Catharina .

Encontra-se esta espécie nas c >stas americanas do Oceano Atlântico, desde

Charleston { Gibbes ), até S. Francisco, no Estado de Santa Catharina (Brazil);

desta ultima localidade possue o Museu Nacional um bello exemplar do sexo mas-

culino, de m,250 de comprimento —do bordo anterior do casco á extremidade do

telson.

4933
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Segundo Miers, a espécie descripta por Herklots como Squilla Hceoeni e

procedente da costa occidental da Africa, é idêntica a esta, o que vem provar que

sua área de dispersão estende-se a todas as costas americanas e africanas de

iguaes latitudes, banhadas pelo Atlântico.

ClatlS dá a Lysiosquilla scolopendra ( Lati. j Coronis scolopendra Lati', como do Brazil, ( Grund-

ziiger der Zoologie v. I. pag. 610 1880
;

esta asserção é, entretanto, si não infundada, ao menos pro-

blemática, pois nem M. Edwards ( Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 53, 183"/
, nem Miers (Ann. and

Mag. ofNat. Hist. 1
5 > V. v, pag. 9 ( 1880

)
garantem-lhe essa procedência, inclinando-se antes a crer

que Lalande a tenha obtido na ilha da Madeira e reunido a outros Crustáceos eolleecionados no Brazil.

Squilla, Fabricius, i

Squilla dúbia milne edwards, 1837.

Procedência: Rio de Janeiro.

A área de dispersão desta espécie no Oceano Atlântico, tomando-se como

pontos de referencia as localidades extremas, ao Norte e ao Sul da costa oriental

da America, em que foi encontrada, alcança ao Norte Charleston e ao Sul Rio

de Janeiro.

O habitat desta espécie não se acha circumscripto somente ao Oceano

Atlântico; mas encontra-se também no Oceano Pacifico, como ficou provado pelo

exemplar obtido pelo Dr. W. U. Jones, da marinha norte-americana, em
Guayaquil, Equador, *

Os Snrs. E. J. Miers e Robert Payne Bigelow mantèm-se em duvida sobre

a identidade da S. dúbia de .Milne Edwards com a S. rubrolincata de Dana;

de facto, a diagnose de M. Edwards é insuficiente e já em 1872 von Martens

fizera-o sentir, considerando-a, entretanto, provavelmente idêntica a S. rubrolineata

de Dana.

O único processo seguro para chegar-se a umresultado incontestável; seria

o da comparação de verdadeiros exemplares da S. rubrolineata com o typo da

S. dúbia, que deve existir no Museu de Paris ; mas na falta deste podemos também
chegar a uma conclusão lógica, comparando attentamente os textos das diagnoses

existentes da 5. scorpio a que M. Edwards refere a sua diagnose da S. dúbia

com a desta e a da S. rubrolineata

.

M. Edwards, descrevendo a S. nepa 2
, compara-a á S. mantis ; confrontando

as diagnoses, vê-se que o caracter que este naturalista assignala como essencial

da S. mantis é o seguinte : « abdómen s'elargissant vers le bout et presentant en

dessus huit rangées longitudinales de petites crêtes, saill antes». Descrevendo a

S. nepa, diz: « espèce extrémement voisine de la precedente (S. mantis }» e mais,

1 R. Payne Bigelow, Proceedings of lhe U. S. National Museum, vol. XVII, pag. 51S (1894.)
1 Histoire naturelle dea Crustácea, v. II, pags. 520 —523 ( 1S37 ).
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« abdómen et, patês cheli formes comme dans la S. mantis », e tomando como cara-

cteres distinctivos da S. nepa os que o casco apresenta, diz: «son bord pos-

térieur, garni d'une dent mediane dirigée en arrière et de forme triangulaire.»

Sobre a S. scorpio diz : c< cetteespèce três voisine de la precedente (S. nepa)

s
J

en distingue par la dispositon de I 'abdómen ; les deux crètes dormles ( refere-se,

evidentemente a duas das 8 que possue ) sont á peine marquées, le penulúième

aunou, est garni en dessas de si.r eminences arrondies qui resscmblent à des

gros tub reules allongcs plutòt qu'à, des crêíes (cristas sem aresta viva). La

crète mediane du dernier segment est três grosse et obtuse ; les six grosses dents

marginales sont surmontées chacune d'un renjlement piriforme et obtus, enfin

il nexiste que quatre petites dentelures entre les grosses dents moyennes et

trois ou quatre dentelures entre chacune de celles-ci et les suirantes (caracter

próprio da S. rubrolineata). II est aussi a noter que la portion mediane du bord

postérieur de la carapace est droite et depourvue de dents et que les griffes ne

sont armées que de cinq dents.»

Miers, á pag. 18 do vol. V da V serie, 1880, dos Anuais and Magazine oí

Natural History, descrevendo a S. scorpio, observa o seguinte: In adult males the

carinae of the penultimate post abdominal segment and the median carina and

marginal teetli oí' the terminal segment are considerably thickened. This peculia-

rity is not observable in a female (apparently adult; and two younger individuais

in the Muscum collection. Ficam, pois, les eminences arrondies, de Milne-Edwards,

que v. Martens ' tomou ao pé da letra, reduzidas a simples cristas (carinee
i

grossas e obtusas e que parece não se apresentarem commummente sob esse

aspecto nos indivíduos dos dons sexos.

Completando-se com estes elementos a deficiente diagnose de Milne-Edwards,

vè-se que a S. dúbia possue os seguintes caracteres essenciaes: Oito cristas na

face dorsal de cada segmento post-abdominal, que, segundo Miers, prolongam-se

posteriormente em pontas, as do 6 o segmento e as do 5o
, excepto as submedianas;

as cristas são mais fortes do que as da S. scorpio; 4 dentes entre os grandes

dentes submedianos e 3 ou 4 entre estes e os seguintes (este caracter constitue

uma media do numero de dentes, commumá S. scorpio c á S. dúbia: dactylos

dos chelipedes providos de 6 cientes ; vè-se, pois, que estes caracteres corres-

pondem perfeitamente aos da S. rubrolineata.

Sem hesitar, portanto, consideramos, seguindo o exemplo de B. Sharp, a S.

rubrolineata de Dana synonymo da .v. dúbia deM. Edwards.

A 5. mantis de Desmarest, que tem sido considerada synonymo da S. ru-

brolineata, não é mais do que a verdadeira .s'. mantis Rond., como passamos a

provar.

Comparando as diagnoses de M. Edwards e Desmarest, J vê-se que este

naturalista refere-se evidentemente n S. mantis Rond ; os caracteres que Des-

marest dá são communs á S. mantis Rond. e M. Edwards e á S, dúbia.

< \ivh. inr Naturj . 38 Jahrg . v. I, pag. I Ifl |
I

' Desmarest, Coiisid. sur les Crust. pag. (50 (i^-'j).
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Tendo Desmarest deixado de mencionar os caracteres que distinguem as

duas espécies, só nos resta um recurso para verificarmos a qual o autor se refere

e que vem a ser, a procedência e o colorido.

Até hoje, só se tem obtido exemplares da S. dúbia das costas orientaes

da America e ultimamente um exemplar de Guayaquil ( costa occidental da Ame-

rica do Sul ), a procedência que Desmarest dá para a S. mantis, que elle de-

screve, é o Mediterrâneo, que também é a da 5. mantis Rond.

ii colorido que Desmarest assignala como próprio da S. mantis não é de

modo algum o da S. dúbia; mas sim o da S. mantis Rond., como se pôde ver

pela comparação do colorido das duas espécies :

S. dúbia m. edwaros

» rubrolineata dana S. mantis desmahesi

Colorido geral verde com tons De um branco nacarado com tons

amarellados produzidos pela combi- azulados e violeta: pernas verde mar,

nação de um ponteado cerrado d'estas duas manchas azues violeta sobre o ul-

duas cores; cristas do casco e post- timo segmento abdominal ( traducção ).

abdómen e as series de pontos que

ladeam a crista central do telson car-

mesim ; dactylo dos chelipedes, verde

claro; propode azul na sua extremidade

distai, côr que vai desmaiando até á

sua extremidade proximal ; orla den-

tada e crista central do telson azul vio-

leta ; cílios das palhetas terminaes dos

appendicos cepbalicos, thoracicos e abdo-

minaes laranjo; córnea parda; palhetas

terminaes dos uropodes róseas.

O colorido dos exemplares da S. dúbia, que temos podido observar (
recen-

temente pescados ), concorda perfeitamente com o da .S'. rubrolineata, dado por

Dana, ao passo que o colorido da ,S. mantis de Desmarest refere-se evidentemente

ao da S. mantis Rond. (vide M. Edwards Crust, in Cuvier, Régne Animal pi.

LV. lig. 1)

Dando-se a hypothese provável que a estampa do «Régne Animal» tenha sido

feita por um exemplar em álcool, o resultado do parallelo é idêntico; n >s exem-

plares em álcool da coilecção do Museu não se nota vestígio algum das maneluis

ilo telson, que se acham bem definidas na estampa do « Régne Animal ».

Resta-nos, em ultima analyse, a estampa que acompanha a obra de Des-

marest e representa a S. mantis. A' primeira vista, ella assemelha-se a exemplares

da .v. dúbia que tenham permanecido pouco tempo cm álcool, mas não pôde este

facto servir <1< argumento, porque o desenho, tendo sido executado de perfil, não nos

faculta a contagem dos dentes terminaes do telson, que, seja dito de passagem,
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foram desenhad >s muito exageradamente grossos e os processos lateraes dos três

primeiros segmentos thoracieos descobertos não representam os da s. dúbia.

Baseando-nos no que acabamos de expor, deixamos de considerar a S. mantis

de Desmarest como synonymo da S. dúbia, M. Edwards.

Squilla prasinolineata danxa, 1832.

Os exemplares da collecção do Museu Nacional são de Pernambuco, Bahia

ou Rio de Janeiro. Não encontramos indicação alguma de localidade certa, mas
presumimos que provenham de uma das localidades acima indicadas, por se

acharem no mesmo bocal com crustáceos daquellas procedências.

Os specimens do Museu Nacional, que são incontestavelmente da S. prasino-

lineata Dana, apresentam os caracteres da S. dufresni Leach (Miers) e aos da

espécie que Miers classifica com hesitação como S. prasinolineata: os três

segmentos thoracieos descobertos nos exemplares do Museu Nacional constituem

um termo médio entre os da S. dufresni e da S. prasinolineata, comparados com
os das estampas que acompanham a obra de Miers, o numero de dentes entre os

dentes maiores submedianos do telson, parece muito variável, como se dá com a

S. dúbia; em um dos exemplares existem cinco destes dentes e em outro quatro

ea crista mediana do casco, tanto é bipartida posteriormente á sutura cervical,

como na sua parte anterior (indistinctamente).

O Sr. Bigelow —Proc. of the Nat. Mus., Washington, pag. 521 (1894) diz

que, segundo Ives, a espécie que Miers descreveu como S. prasinolineata Dana?,

deveria ser descripta sob outra designação. Não somos desta opinião; os

caracteres que Miers dá como próprios da espécie que elle descreveu não justi-

ficariam de modo algum consideral-a uma espécie bem definida, differente da S.

prasinolineata Dana: apontal-a como uma variedade é o mais que se poderia fazer.

Embora a designação de Leach seja anterior á de Dana, o direito á priori-

dade cabe incontestavelmente a este ultimo. Miers só veio a ter conhecimento da

designação que Leach deu a esta espécie por uma etiqueta collocada por este

naturalista em um exemplar do Museu Britannico e a designação especifica da

Leach ainda não tinha sido justificada por uma descripçâo ou figura, quando Dana
descreveu e figurou esta espécie.

ObjiervaçAo:- Já tínhamos escripto as notas sobre os Stomatopodes e

Decapodes Brachyuros e Anomuros, quando tivemos occasiâo de consultar o trabalho.

do Sr. E. Ives, publicado nos Proc. of the Ycnd. of Nat. Sc. of Philadelphia,

de 1891; em alguns pontos chegamos ás mesmasconclusões que o Sr. Ives, embora
muito posteriormente, e julgamos que não haveria conveniência em alterar as

nossas notas.

O Sr. Ives obteve um exemplai' .lota espécie, de pequenas d - e 'lo

sexo feminino, do Porto de Silam no Yucatan.
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PODOPHTHALMOS

SCHIZOPODES

MYSID.-!E:

Macromysis gracilis dana, 1852.

Rio de Janeiro (dana)

Rachitia spinalis dam, 1852.

Oceano Atlântico, ao largo da Bahia do Rio de Janeiro (Dano)

DECAPODES

MAGRUROS

SERG-ESTID^

:

Lúcifer, J. V. Thompson, 1829.

"Lúcifer acicularis daxa, 1852.

Bahia <lo Rio de Janeiro (dana)

PEN^EID^

:

Designação vulgar: Camarão

Penaeus, Fabrieius, 1708

Penseus braziliensis latreille, 1817.

Procedência : Pernambuco

Commumem toda a costa do Brazil, apparece no mercado do Rio de Janeiro

em grande abundância.
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A sua zona de dispersão abrange na região atlântica a costa Occidental da

Africa e o:
- iental da America de iguaes latitudes.

Penaeus setiferus li.nn.ecs, 1766 .

Procedência: Pernambuco, Rio de Janeiro

Como a anterior, esta espécie ê muito commumem toda a costa do Iira7.il e

apparece em grande quantidade no mercado do Rio de Janeiro.

A zona de dispersão desta espécie, pelo que se pôde deprehender das únicas

localidades onde tem sido encontrada, limita-se á costa oriental da America desde

Charleston até aos Estados do Sul do Brazil.

Admittindo-se como exacta a procedência (cotes du departement de la Vendée

Cons. Crust., pag. 225) que Desmarest dá para o Penceus orbignyanus Latr., que é

synonymo desta espécie, sua área de dispersão tenderia a ser idêntica á da espécie

anterior; mas, até ulteriores averiguações, mantemos a que acima assignalamos

como própria do Penceus setiferus L.

Penseus krõyeri iiii.uk. 1862.

Rio de Janeiro (Heller), Caravellas— Bahia —(S. Smith)

Benthesicymus, s. Bate, i88i

* Benthesicymus braziliensis s. batk, 1881.

Oceano Pacifico e Atlântico, ao largo da costa do Brazil, 6 profundidade de

110J a 2440 toezas (fathoms).

* Artemesia longinaris s. bate, 1888.

Ilha Fernando de Noronha e Montevideo (S. Bate); Republica Argentina,

mar dei Pista, Bahia Blanca (C. Berg.)

Sicyonia. Milne Edwards, 1830

Sicyonia carinata olivier, 1811 ):

Procedência : Rio de Janeiro

n Sr. Walter Faxon ( Memoirs of the Mus. ofComp. Zool. at Harward College,

Cambridge, U. S. A. v. XVIII, pag. 179, 1895) adoptou definitivamente a classi-

ticação proposta pelo Sr. Miers Sicyonia edirardsi (Anu. and Mag. <>:' Nat. llist.

(V), 8, pag. 367, 1831) em substituição á de Olivier —Sicyonia [carinata, por

já ter sido esta ultima designação applicada anteriormente por <>!ivi (Zoo

Adriática) á espécie que M. Edwards classilieou de S. sculpta.
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M. Edwards (Ann. des Sc. Nat. I ser. v. XIX, pag. 310), embora julgue

provável que o Câncer carinatus de Olivi seja idêntico á Sicyonia sculpta, preferiu

descrevel-a e figural-a sob esta ultima designação pela simples razão que os

caracteres que Olivi dá como próprios do Câncer carinatus (refere-se somente á

estampa) não correspondem aos que a S. sculpta apresenta. Miers também não dá

como resolvida a perfeita identidade das duas espécies, pois que, tratando desta

questão, diz « If as appears to be the case, OlivCs name. etc, » e prefere continuar

a adoptar a terminologia geralmente acceita.

Pôde bem ser que a estampa da obra de Olivi, a que se refere M. Edwards,

tenha sido mal executada, o que realmente dá-se com as de outras obras de

autores seus contemporâneos ; mas, como não temos em mão a Zoologia adriática

de Olivi, nada podemos dizer a respeito e prefirimos continuar a adoptar a clas-

sificação de Olivier (M. Edwards).

Gennadas, s. Bate issi

Gennadas parvus s. bate, issi.

Pernambuco, a 675 braças de profundidade (S. Bate).

ATYIDJE :

Atyoida, Randall, L839

Atyoida potimirim fmtz wo-eh, 1881.

Procedência : Jacarépaguá Rio de Janeiro [guape S. Paulo .

A área de dispersão desta espécie, a julgar-se pelas localidades onde foi en-

contrada, é ainda muito restricta; rio Itajahy (Estado de Santa Catharina), Fritz

Milller; perto de S. Sebastião (Estado de S. Paulo) H. v. Ihering, Ortmann;

pescamos exemplares desta espécie em um riacho em Jacarépaguá, localidade não

muito distante do Rio de Janeiro e o naturalista viajante do Museu Nacional,

Santos Lahera pescou alguns exemplares em Iguape (S. Paulo), na fonte dos

Marinheiros.

PANDALID^E:

Plesionika, s. Bate, 1888

Plesionika uniprodueta s. bate, 1888

Pernambuco, Barra Grande, á profundidade de 350 braças (S. Bate).

Nothocaris, S. Bate, IS88

Nothocaris geniculatus \. m. edwards, 1883

Barra Grande, a 350 braças (S. Bate).
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ALPHEID^E

:

AlpheuS, Fabrieius, 1878

Alpheus heterochelis say, 1818

Procedência: Abrolhos Bahia Rartl ; Rio de Janeira

Encontramos exemplares desta espécie na bahia do Rio de Janeiro, em es-

ponjas e em madeiros podres e carcomidos.

A sua área de dispersão abrange as costas da Carolina do Sul, archipelago

das Bermudas e Bahamas, golfo do México, costas da America do Sul banhadas

pelo Atlântico, até Rio de Janeiro e no Oceano Pacifico as costas da Califórnia e

da America central.

O Sr. B. Sharp considera o Alpheus cequidactylus de Lockington, * como

synonymo desta espécie; não somos da opinião daquelle naturalista, pois Lockington

descrevendo o .4. cequidactylus diz: «Front trirostrate, without sulcus between

rostrum and ocular spines ; the latter short, not greatly in advance of the eyes the

former extending slightly beyond first joint of antennular peduncle», ao passo que

no A. heterochelis os sulcos ou depressões entre o rostrum e os olhos são bem
accentuados.

Lockington só teve como material para estudar e descrever a sua espécie um
exemplar secco e em mau estado; pôde bem ser que os sulcos entre os olhos e

o rosto tenham desapparecido pela deseccação, ou uma anomalia que apresentava

o exemplar que este naturalista teve á sua disposição, mas, na duvida, conscien-

ciosamente não podemos consideral-o synonymo d o A. heterochelis Say.

* Alpheus malleator dana, 1832

Piio de Janeiro? (Dana).

Alpheus minus say, 1818

Rio de Janeiro? (Dana), Bahia— ao largo —(S. Bate).

Esta espécie e a anterior não se acham representadas na collecção do Museu

Nacional. Dana classificando exemplares de A. minus Say, como espécie nova,

sob a designação de A. tridentulatus, dá-os como do Rio de, Janeiro, porém em
duvida

.

Tanto na reivindicação da preferencia que tem a classificaçãi i de Say >obre a de

Dana, como quanto aossynonymos que citamos, fazemol-o baseando-nos na opinião

de B. Sharp (Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.. part. I. pag. 114 ( 1S93).

1 Anr.. and Mag. of Nat. H.v | 5), Y. I, pa{
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* Alpheus intrinsecus s. bate, 1888,

Bahia— ao largo, á profundidade de 7 a 2) braças (S. Bate).

HOPLOPHORID^J:

Acanthephyra, A.MHneEdwards.jissi.

* Acanthephyra edwardsi s. bate, 1888.

Ao sul de Pernambuco, a 770 braças (S. Bale).

Hymenodora, g. o. Sars, 1877.

* Hymenodora mollis s. smith 1883 •

Pernambuco —ao largo —a 675 braças de profundidade ( S . Bate )

.

NotOStomuS, \. Milue Edwards, 1881

* Notostomus brevirostris s. bati:. 1888

Pernambuco a 675 braças de profundidade (S. Bate).

HIPPOLYTID^E

:

Hippolyte, Leach, 1813

* Hippolyte exilirostratus dana, 1832.

Rio de Janeiro (Dana)

* Hyppolyte obliquimanus n\\\. 1852.

Rio de Janeiro (Dana )

Amphiplectus. s. Bate, 1888

* Amphiplectus depressus s. bate, 1888.

Pernambuco, Barra Grande, —ao largo, a uma profundidade de 350 braças

(S. Bate).
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PAL/EMONID^:

Leander, Desmarest, 1849

Leander paulensis ortmaxx, 1897.

Procedência : Boa-Viagem, bahia do Rio de Janeiro.

A collecçSo do Museu Nacional possue G exemplares, que pescamos na con-

cavidade de um rochedo, onde havia agua salgada, que só se renovava com a maré

cheia.

Dos seis exemplares que podemos estudar, somente um, uma fêmea, de n, .038

de comprimento ( da extremidade do rostro á extremidade do tclson ) apresenta a for-

mula dos dentes do rostro, que o Sr. Ortmann dá como característica desta espécie;

quanto aos caracteres próprios do segundo par de pernas, todos seis exemplares

apresentam-nos, menos o que se refere ao comprimento relativo do dactylo e da

palma. Ortmann diz: «o dedo delgado é tão comprido como a palma, e os exem-

plares do Museu Nacional apresentam-no mais curto do que a palma»; mas não

é este um caracter bastante para considerarmos os exemplares do Rio de Janeiro

como uma espécie differente da de S. Paulo. O que podemos concluir d'estas e

d'outras pequenas differenças, é que a espécie è bastante variável e não seria des-

provida de interesse a comparação d'esta espécie com outras do mesmo género,

que se lhe approximem, próprias de outras costas e outros mares.

Pelas formulas que achamos para os rostros dos seis indivíduos que estudamos,

que foram encontrados juntos na mesma cavidade do rochedo e que quando vivos

apresentavam o mesmo colorido, ver-se-á quão variável é o numero de dentes da

crista superior e inferior do rostro e, portanto, o espaço que conservam entre si.

10

1 9 de 32 milim. de comprim —
1 9 » 35 » » » ~3~

1 9 » 38 » » »
~

1 3 » 2G » » » ~Y~
10

1 S » 31 » » » 3
10

1 (J » 3í » » » ;<

A forma do rostro e a disposição dos dentes na sua crista superior e inferior,

no individuo que apresenta a mesma formula de Orlmann, concordam com a

estampa que acompanha asna monographia.

O numero de segmentos soldados e livres dos appendices filiformes terminaes

externos das antcnnulas, concorda com os do Leander paulensis Ortm.

Emfim, devemos dizer que os exemplares que estudamos apresentavam um
palpo bem desenvolvido na mandíbula.
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Leander potitinga obtmans, 1897

Procedência: Mauá, Bahia do Rio de Janeiro.

Pescamos vários exemplares d'esta espécie na embocadura de um pequeno rio

em Mana, na agua salobra. Existe também na collecção do Museu um exemplar,

procedente, cremos, do Norte doBrazil.

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro, é mais constante

nesta espécie do que na precedente, e corresponde perfeitamente á formula que dá

Ortmann

.

O palpo da mandíbula é mais desenvolvido n'esta espécie que na pre-

cedente.

Consideramos esta espécie de Ortmann e não de Fritz Miiller, por ter sido

aquelle naturalista o primeiro que a descreveu, tendo Fritz MiUler somente citado-a

sem descrevel-a nem figural-a.

Palaemon, Fabricius, 1798

Designações vulgares: Pitu, Camarão d' agua doce, Lagosta d' agua doce.

Palsemon amazonicus inxi.i.h, 1862

Ortmann diz que, sem duvida, esta espécie encontra-se em todo o território

do Amazonas, desde a embocadura do rio d'este nome, até os Andes, no Peru,

(rio Huallaga) e no Equador (rio Ponte), também no rio Oyapock (Guyana fran-

ceza), Surinann e colónia Risso, Rio Apa no alto Paraguay (Nobili).

Palaemon acanthurus wiegmaxx, 1836.

Procedencçi : Pernambuco.

Possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares d'esta espécie,

procedentes de Pernambuco; sua área de dispersão, porém, estende-se a toda a

costa do Brazil, desde o Pará até o Rio Grande do Sul. Vive de preferencia na

agua doce, na embocadura dos rios e nas lagoas e riachos próximos do littoral.

Ortmann diz que esta espécie encontra-se occasionalmente na agua salgada,

e Ihering affirma que na Bahia é pescada no mar e vendida no mercado para

consumo.

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro é muito cons-

tante; sua forma, porém, varia bastante, principalmente nos individuos jovens,

sendo ora tão longo, ora mais curto que as palhetas das antennas externas, ora

quasi rectilíneo, ora curvado mais ou menos para cima e muitas vezes mutilado.

Os chelipedes das fêmeas são mais curtos delgados e menos providos de

feltro no dactylo e parte distai do propode que os dos machos.



ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL 13

Ortmann e Ihering duo como muito provável que o P. bo7'ellii i seja syno-

nymo d"esta espécie; somos da mesma opinião e aguardamos que a questão seja

resolvida definitivamente.

Palcemon nattereri heller, 1862.

Habitat: Rio Negro ( Brazil ) rio S. Lourenço ( Guyana ), valle do rio Za-

mora e valle do rio Santiago, Pozzanghere —no Equador —(Nobili),

Palaemon jamaicensis heobest, 1796 .

Procedência: Piauh\ rio Piauhy , Rio de Janeiro n'um riacho era Jacarépaguá .

Dos Palcemonideos da America esta é uma das espécies, cuja área de dis-

persão está melhor conhecida, e é uma das espécies de Decapodes communs á

costa occidental da Africa e á America.

Na America do Sul tem sido encontrada, no Brazil, Equador, ] Venezuela ;

na America central e do Norte, no Panamá, Nicarágua, Guatemala, nas aguas

doces da costa oriental do México e nas da costa occidental até á Califórnia ; vive

também nas Antilhas, na Dominica, S. Martinho, Haiti, Cuba e Jamaica; e na

Africa occidental, nos rios Congo, Coanza e Niger, em Kamerum e na Libéria.

Desta espécie possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares,

colligidos no Estado do Piauhy pelo Prof. Rathbun, membro da commissão diri-

gida por C. F. Hartt.

Os exemplares de maiores dimensões attingem m,170, da extremidade do telson

á extremidade do rostro ; com estes grandes exemplares que são todos do sexo feminino,

encontramos grande porção de pequenos indivíduos, que, ;i primeira vista, parecem

differentes, mas, por um exame acurado, verificamos serem pequenos exemplares

desta espécie. Entretanto, faremos sobre elles algumas considerações que o estudo

detido e o confronto nos suggeriram.

O rostro dos pequenos exemplares tem a mesma forma que o dos grandes;

o numero de dentes da crista superior e inferior oscilla entre -^- e ~ em poua >s

chega a ~ predominando -ij-. o segundo par de chelipedes é desigual, sendo ora

o chelipede esquerdo, ora o direito o maior, em uns a differença de tamanho é

bastante sensível, em outros pouco. A desproporção entre os dous chelipedes do

segundo par é mais sensível nos machos do que nas fêmeas, facto este que se

observa também nos indivíduos de grandes dimensões; o carpo do chelipede

maior é pouco mais curto que a palma e no chelipede menor pouco mais longo

do que esta, estabelecendo-se a proporção entre o carpo e a palma dos indivíduos

de pequenas dimensões e os dos de grandes, vê-se, que nestes últimos o carpo

é muito menor que a palma, ao passo que naquelles o carpo é quasi do mesmo

1 (ymseppe Nobili, Viaggio dei Dr. A. líorelli. Republica Argentina, Crostacei decapodi. Bolletino dei Musei di

Zool. ed Anat, comp. di Torino, v. XI n. 865, 1896.
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tamanho que o palmo, sendo pouco menor do que esta no chelipede maior e

pouco maior no menor; a superfície destes é coberta de espinhos curtos e curvos,

que são maiores na parte de flexão do órgão; apresenta também muitos pellos

bastante longos e a palma do chelipede maior é guarnecida de feltro bastante

denso nas suas faces interna, inferior e externa, até ao sulco que corre parallelo

ao bordo superior: o feltro da palma desapparece quando estes Decopodes at-

tingem maiores proporções. O que nos auetorisa a assim pensar é a ausência

de feltro nos indivíduos grandes que possuímos, que apresentam, entretanto, o sulco

parallelo ao bordo superior da palma que constitueo limite da área em que este

existe nos indivíduos pequenos.

O bordo posterior do telson, nos indivíduos grandes é obtuso, arredondado

e nos pequenos termina em ponta pouco saliente, mas nota-se em exemplares já

bastante desenvolvidos tendência para o embotamento da ponta.

As fêmeas de 0,
m055 de comprimento já se acham carregadas de ovos ; facto

idêntico dá-se com o Astacus fluviatilís, l cujas fêmeas com Ora ,Oõl já se apresen-

tam carregadas de ovos, attingindo o Astacus jluviatUis, como o PaUvmon

jamaicensis, n ,2t0 de comprimento ( existe na collecção do Museu Nacional um
exemplar do Pal/cmon Jamaicensis, que mede exactamente O" 1

, 210 de compri-

mento, da extremidade do rostro á do telson).

Estes pequenos indivíduos do Palcemon jamaicensis correspondem prova-

velmente aos P. astecw e P. consobrinus de Saussure, comi também ao

specimen a que se refere S. .1. Smith, á pag. 2í do v. II das Trans. Conn.

Acod. ( 1873).

As dimensões destes exemplares oscillam entre m,070 e O" 1
. 050 da extre-

midade do rostro á do telson.

Palsemon potiuna fjittz miller, IS02.

Procedência : Rio de Janeiro
(

n'um riacho em Jacarépaguá , Casal, Ponte Nova e

em Maúá, Estado do Rio de Janeiro ).

Desta espécie de que até hoje só se tinha obtido exemplares do Estado de Santa

Catharina (do rio Itajahy e de Joinville ), pescamos grande quantidade em um riacho

pouco profundo e pouco caudaloso, em Jacarépaguá, e no Casal (Estado do Rio de Ja-

neiro), no rego que conduz agua para o engenho e que recebe-a de um aflluente do

rio Parahyba, obtivemos outros exemplares de Ponte Nova no mesmoEstado, pescados

em um aflluente do Parahyba; em Mauá encontramos esta espécie na valia que

corre ao lado da linha da Estrada de Ferro Leopoldina.

E' provável, entretanto, a não ser que se admitia a concentração em Estados

distantes, que viva pelo menos nos Estados de S. Paulo e Paraná, que se acham

entre os dous Estados em que foi encontrado até boje.

Tk
.. II. Huxley ( VEerevisse), edição <la BIWiotheque Sci^nlifiquo intornalioasle, p.ng. 24 (ISSO),
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Palsemon iheringi ortman.v, 1897.

Procedência : Belém Estado de S. Paulo.

Esta espécie acha-se representada na collecção do Museu Nacional por exem-
plares typicos que nos foram cedidos pelo Dr. Hermann von Ihering, director do
Museu do Estado de S. Paulo.

Ortmann dá para o numero de dentes do rostro a formula seguinte -|-; em
10 exemplares que examinamos encontramos as formulas seguintes.

4 exemplares -I-

1 » _L

1 » A.
i

Os exemplares que Ortmann estudou eram: ummacho do Alto da Serra e uma
fêmea do rio Tietê ( S. Paulo )

.

Palsemon olfersi wiegma.nx, 1836.

Procedência: Rio de Janeiro, Serra da Bica, em Cascadura e Jacaréuaguá.

Esta espécie tem sido encontrada, até hoje nas Antilhas ( Cuba, Dominica ),

na Venezuela ( em Macuto, perto dela Guyara ) nos E. U. da Columbia (no rio

Sabana na província de Darien nas circumvizinhanças do golfo de S. Miguel, no
golfo de Panamá, na costa do O. Pacifico (Nobili); no Brazil (Riode Janeiro —
Jardim Botânico, Serra da Bica, em Cascadura i 'subúrbio do Rio de Janeiro ) em
Jacarépaguá (localidade não muito distante de Cascadura ), no Estado deS. Paulo

( na ilha de S. Sebastião, na agua salobra ou do mar ( Ihering ) no Estado da Bahia

eno Estado de Santa Catharina, rio Itajahy (Fritz Miiller); na Africa occidental

—S. Thomé—

.

A área de dispersão desta espécie, comquanto não seja tão vasta, asse-

melha-sc, entretanto, a" do /'. jamaicensis, pois que, c imo este, é uma espécie

cjmmum á costa occidental da Africa e á America.

Campylonotus, s. Bate, 1888.

Campylonotus capensis s. date, 1888.

Pernambuco—ao largo, 6 350 braças de profundidade (S. Bate).

GLYPHOCRANGONID^E:

Glyphocrangon, A Milnc Edwards, 1884.

Glyphocrangon aculeata ,v. milxi edwards, 1884.

Pernambuco— ao largo, á profundidade de 675 braças (S. Bale).
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PARASTACID^E:

Parastacus, Huxiey, ists.

- Parastacus pilimanus martens, 1869 .

Ed. von Martens obteve esta espécie do Dr. Hensel, que a encontrou em Porto

Alegre (Estado do Rio Grande do Sul) e em Santa Cruz no alto rio Pardo, affluente

do rio Jacuhy, em buracos cavados pelo animal, para refugio, no mesmo Estadc

Parastacus braziliensis martess, 1869 .

Procedência : Rio Grande do Sul .

Martens recebeu também os exemplares que serviram para classificar esta

espécie, do Dr. Hensel, que os obteve no Estado do Rio Grande do Sul, perto de

Porto Alegre, em um riacho que corre sobre montanha fora da cidade, como também
do interior da íegião das florestas virgens, em poços e riachos pouco profundos.

PALINURID^E :

São vulgarmente conhecidos pela designação de Lagosta

.

Senex, Pfeffer, 1881

Adoptamos o alvitre proposto por Pfeffer para substituir a designação Pa-

nulirus de Gray, pela de Senex.

Si o termo Panulirus, que não é mais do que um anagramma de Pali-

nurus, tivesse alguma significação, poderia ser perfeitamente acceito e embora
admitta-se que as designações, quer genéricas, quer especificas, não teem outro

valor que o de um nome de baptismo, não devem, entretanto, ser estas despro-

vidas de significação e, portanto, sem valor, e para impedir que se prosiga na pra-

tica deste recurso para a obtenção de termos para a classificação das espécies

ou géneros, pomos de parte, a exemplo de Pfeffer, a designação Panulirus de Gray

e adoptamos a de Senex, que não é mais do que a traducção latina do termo

com que, segundo De Haan, é designado no Japão {Senex marinas) o Senex
guttatus.

Senex argus i latreille, 1804

Procedenia: Rio de Janeiro e Pernambuco.

A área de dispersão desta espécie alcança ao norte as Antilhas e ao sul

S. Paulo (ilha de S. Sebastião, Brazil (Ihering).
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Senex guttatus latreille, 1804
)

Procedência: Pernambuco.

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America do Sul, nas Antilhas

e no Oceano Pacifico, como provou Pfeffer pela identificação do Senex japonicus,

De Haan, com esta espécie e pelo estudo de exemplares das ilhas Sandwich

;

foi também ultimamente encontrada em Porto-Grande, Archipelago do Cabo Verde

(Benedict).

Esta espécie, conforme a região que habita, apresenta caracteres secun-

dários constituindo fjrmas locaes que differem algum tanto umas das outras,

o que levou alguns naturalistas a consideral-as como espécies differentes, Pfeffer

e v. Mar tens. porém, estabeleceram os caracteres essenciaes desta espécie, de

forma a poder-se reconhecer o Senex guttatus (Latr. ) nas diversas variedades

locaes.

Senex iaavicauda latreille, 1816-1819 ESTAMPAI

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro.

Existem na collecção do Museu Nacional cinco exemplares de differentes

tamanhos, de uma espécie de Senex, que, pelos caracteres que apresentam, não

podem ser, com segurança, considerados como nenhuma das espécies ate hoje

bem definidas.

Em 1S72. v. Martens descreveu uma espécie do género Senex de segmentos

abdominaes não sulcados transversalmente, l referindo-a em duvida ao Senex

ornatus (Fabr.) por apresentar, o exemplar por elle estudado, os caracteres es-

senciaes do Senex ornatus, differindo somente quanto ao colorido. Creio que v.

Martens teve em mãos um exemplar da espécie que possue o Museu Nacional

do Rio de Janeiro, não me sendo, entretanto, possível affirmar categoricamente a

sua identidade, por não ter este naturalista mencionado a ausência ou presença

de palpo no terceiro par de maxillipedes (externos).

Nobili (Boll. Mus. Zool. ed Anatom. comp., Torino, v. XII, n. 280, pag. 4,

1S97) nada adianta á discripção de v. Martens, apenas refere-se ao colorido e,

procurando identificar a sua espécie (Palinurus .' martensi) com a descripta por

v. Martens, em duvida, como ( Panulirus) Senex ornatus (Fabr.), i considera-a

differente do P. ornatus.

Nobili não completou a descripçâo de v. Martens, não diz se a sua espécie

possue on não palpo (exopodite) no terceiro par de maxillipedes (caracter essen-

1 Arehiv fur Xaturgeschichte, 30 Jahrgang, erster Fand, pag. 12S (88), 1S72.
* v Martens —Faltnurm jp. ( ornatus, Olívia '

)

4933
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ciai para a determinação das espécies deste género), e quasi no fim da sua nota

sobre a sua espécie diz:

Essa sarebbe in America Vunico representante dei palinurus subgen. Panu-
lirus a segmentinon solcaíi, dedicando-a a v. Martens por ter sido este naturalista

o primeiro a assignalar esta lorma de segmentos abdominaes não sulcados, na Ame-
rica.

Nobili labora em erro, pois para verificar que o primeiro naturalista que

assignalou uma espécie do género Senex de segmentos abdominaes não sulcados

transversalmente, própria da America, foi Latreille que publicou uma diagnose

(embora pouco completa) de uma espécie da costa do Brazil, o (Palinurus)

Senex Iceoicauda, basta consultar o v. II da Hist. Nat. Crust. de M. Edwards,

pag. 301, 1837; Desmarest, Consid. Crust. pag. 186, 1825, ou a própria diagnose

original de Latreille no Nouv. Dict. d'Hist. Nat., v. XVII, pag. '295.

Pfeffer em seu trabalho sobre os Palinurideos do Museu de Hamburgo, á,

vista da confusão e insufficiencia das diagnoses existentes do Senex sulcatus

(Lam.), S. fasciatus ( Fabr.) e S. ornatus (Fabr.) estabeleceu uma espécie ty-

pica .S'. brevipes Pfeffer, passando as espécies acima citadas a serem synonymas do

S. brevipes Pfeffer ; o S. sulcatus ( Lam. ) não è mais do que uma variedade,

como já suppunha M. Edwards, do S". ornatus {Fabr.) e Pfeffer considera o S. fas-

ciatus ( Fabr)identico ao S. ornatus (Fabr.).

Pfeffer não tratou do Senex Icevicauda (Falir.) talvez por julgar a dia-

gnose dada por Latreille e reproduzida por Desmarest e M. Edwards muito insuf-

iciente.

Comose verá pela descripção abaixo, dos exemplares do Museu Nacional,

não correspondendo os seus caracteres específicos aos do S. brevipes Pfeffer, nem
podendo ser considerados variedades d'esta espécie, torna-se necessário classifical-os,

mas, para não introduzir uma designação nova, descrevemo-los sob a de S. Icevi-

cauda, por possuírem os caracteres, embora insufficientes, que Latreille dá como

próprios desta espécie e também por ser muito provável que a espécie que Latreille

teve em mãos, devido a sua procedência (cotes du Brésil), fosse idêntica á que

possue o Museu Nacional.

Da costa do Brazil só existem na collecção as seguintes espécies deste gé-

nero:

Senex guttatus ( Latr. ) 2 exemplares.

» argus ( » ) 2 »

» laevicauda ( » ) 2 »

Creio mesmo que o S. Iceoicauda é mais commum que o S. guttatus eo
S. argus.

Testa açuleata ; segmenta cainhe non transoersim sulcata quintum par ma-

xillipedum palpo caret, quartum par palpo cum flagello multiarculato munitum.

Flagello externo das antennulas provido de pellos em —de seu compri-

mento, na face inferior.
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Pedúnculos das antennulas quasi tão longos como o das antennas, ou mais

longos do que o destas, de quasi todo o comprimento do ultimo segmento ( n damos

apenas esta diftereriça de comprimento em um único individuo d de O" 1

, 310).

Annel antennal provido de quatro espinhos dispostos em quadrado, ás

vezes entre elles existem umou dois espinhos pequenos dispostos sem ordem.

3 o par de maxillipedes (maxillipedes externos j, completamente desprovido

de palpo.

2 o par de maxillipedes (maxillipedes médios) provido de palpo bem des-

envolvido com o respectivo flagello multiarticulado.

Borda anterior do casco, entre os grandes espinhos post-oculares e os

ângulos lateraes, orlada de pequenos espinhos, pouco atraz destes estão collo-

cados os dois grandes espinhos que existem commummente em outras espécies,

na borda do casco.

Borda anterior do epistoma munida de três espinhos.

Os dois grandes espinhos curvos, p ist-oculares, menores do que os do

S. argus e maiores do que os do S. guttatus.

Cephalothorax provido de espinhos que são em numero bastante considerável

na parte posterior do sulco cervical, rntre os espinhos maiores existem pequenos

espinhos que se transformam em tubérculos na parte latero-posterior do cephalo-

thorax. os pequenos espinhos e tubérculos são guarnecidos na sua base de uma
coroa de pellos.

O terceiro par de pernas é o mais longo, o primeiro alcança a extremi-

dade do pedúnculo das antennas e é mais grosso que os outros pares, o se-

gundo par é mais longo que o primeiro e mais curto que o terceiro, o quarto

quasi alcança a extremidade do propode do terceiro, o quinto apenas alcança

o terço inferior do propode do quarto; o processo cheliforme do quinto par só

é bem desenvolvido nas fêmeas, as differenças de comprimento e de grossura

dos cinco pares de patas são muito mais sensíveis nos machos.

Os segmentos abdominaes são completamente desprovidos de sulcos trans-

versaes.

Os lobos lateraes dos segmentos abdominaes são arredondados na sua

margem anterior, recurvados para traz, terminados em ponta e guarnecidos na

parte posterior, em sua base, de um processo arredondado e orlado de pequenos

espinhos.
A borda posterior do penúltimo segmento abdominal é spino-dentada.

Os exemplares em álcool acham-se completamente descorados, e o colorido

dos três exemplares seccos é o seguinte:

a) 0, m 310 de comprimento da borda anterior do cephalot irax á extremi-

dade posterior da palheta central do ultimo segmento abdominal ( tels

Cephalothorax, —parte anterior e central do sulco cervical, verde escuro

com pequenas pintas amarello claro, grandes espinhos post-oculares, vermelhos

com pintas amarellas, parte posterior do sulco cervical vermelha n > centro, I >r-

nando-se amarella para as partes lateraes, onde os espinhos e tubérculos con-

servam a còr vermelha, quasi nas bordas infero-lateraes ha uma zona amarello
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cX ^e^verde escuro, conservando comtudo na borda posterior uma área

anv^l vevmlo escuro, que é occupada pelo alinhamento de pintas amare as

as Pernas são listradas longitudinalmente de vermelho e na parte central destas

listras ha ás vezes pintas amarellas; as palhetas dos appendices abdominaes são

^^tí^etn^mel; neste exemplar nota-se o colorido do anterior, mas

como eme mascarado pelo verde, que é a côr predominante.

f oTi de comprimento; o colorido ê idêntico ao do exemplar a, porem,

mais dismido no abdómen; no cephalothorax predomina o vermelho desmaiado.

Xota

Pfeffer nas « Verhandlungen des Naturwissenschafthchen Verei bs vo, Ham

burg (1881)» descreve ápag. 41 uma espécie sob a designação de Sene^longipes

o termo lolgipes deve ser substituído, por ser um «nomen S™»*^
já em 1868 A. Milne Edwards o tinha applicado a uma espécie do &****»»

f
Zanzibar, veja-se; (Nouv Arch. du Mus. d'Hist. Nat. Paris, vol. IV., pag. 87, pi.

21, 186S).

SCYLLARID^E

:

Designação vulgar: Lagostim.

ScyllarUS, Fabricius, 1798.

Scyllarus aequinoxialis fabricius, 1798.

Procedência : Rio de Janeiro.

de

Esta espécie tem sido encontrada desde Key West (Gibbes) até o Rio

Janeiro.
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DECAPODES

.ÀiNroiMi-cnROS

GALATHEID^E:

Munida, Leach, 1820.

'Munida stinipsDni a milne edwards, 1880.

Pernambuco «ao largo» a 359 braças de profundidade (Henderson), An-

tilhas (A. M. Edwards).

* Munida miles a milne edwards, 1880.

Pernambuco « ao largo » a 350 braças de profundidade (Henderson), An-

tilhas (A. M. Edwards).

* Munida spinifrons henderson, 1885.

Fernando de Noronha (Ilha) á profundidade de 7 a 25 braças (Henderson ).

* Munida erinacea (a. milne edwards, 18S0 ).

Pernambuco «ao largo» a 350 braças de profundidade (Henderson).

JEglea, Leach, 1820.

.áCglea lsevis ( latreille, 1818 ).

Procedência: Rio Grande do Sul.

A existência desta espécie foi pela primeira vez assignalada no Chile, l poste-

riormente tem sido encontrada na Republica Argentina, na do Uruguay e no Es-

tado do Rio Grande do Sul, Brazil ; em certas regiões, vive nos rios afastados da

costa, em outras, porém, vive em rios não longe de beira-mar.

C. Berg - affirma que a JEglea odebrechti, Fritz Miiller, é a mesma que a

/Eglea Icevis ( Latr. ) e diz ter chegado a esta conclusão pela comparação de ex-

emplares provenientes do Brazil com os do Chile, de Mendoza, de Buenos-Ayres e

de Montevideo, creio, porém, que este naturalista não fez mais do que comparar

1 Segundo v. Martens, o Tiajants Friedr. Sollo doou, em 1S31, ao Museu de Berlim exemplares desti
.

procedentes de Torto Alegre ( Brazil ).

» Ann. Soo. Entom, France, v. LXI. 4 o trimestre, Buli., Octobre, pag. CCVI ( 1S92-1SS3 ) e Comunic, Moa.

Nac. , Buenos-Ayres, t. I, n. 1, pag. 7 ( 1S98).
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exemplares da Mglea Iceois de diversas procedências, entre si, e não exemplares

authenticos da Mglea odebrechti com os da Mglea Iceois, pois, neste caso, ousamos
affirmar que não emittiria tal opinão, si não bastassem os caracteres especificos

que o illustre naturalista Fritz Miiller estabeleceu para distinguir a espécie por

elle descripta da de Latreille, a simples inspecção da estampa que acompanha o

seu trabalho seria sufflciente para afastar qualquer hypothese de identidade das

duas espécies.

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possue grande quantidade de exem-
plares authenticos da .Eglea odebrechti que lhe foram remettidos pelo próprio

Fritz Miiller, e bastantes da .Eglea Iceois; as duas espécies constituem dons

typos perfeitamente caracterisados, que se distinguem á primeira vista. Julgar

os caracteres que distinguem as duas espécies simples caracteres de variedades,

importaria em supprimir muitas espécies affins, que, até hoje, têm sido julgadas

boas, mas cujos caracteres especificos têm menos valor que os que distinguem

estas duas espécies.

O cephalothorax da .'Eglea odebrechti é mais largo em relação ao seu

comprimento que o da .Eglea Iceois ; a superfície das regiões hepathicas e bran-

chiaes daquella espécie apresentam grande quantidade de depressões puntiformes,

que dâo-lhe um aspecto irregularmente rugoso; o rostro da .Eglea odebrechti

é mais inclinado para baixo na base, recurvando-se para cima, do meio para a

extremidade, o abdómen é mais longo e mais robusto na .Eglea odebrechti que na

Mglea Iceois, o telson é maior, suas bordas lateraes são levemente curvas e

as latero-posteriores, que são quasi rectas, convergem para a extremidade, si-

mulando uma mitra com o vértice virado para a parte posterior, ao passo que

na Mglea Iceois elle é regularmente semi-circular e relativamente menor, bem
como os uropodes.

Os chelipedes das duas espécies differem muito, o carpo na Mglea odebre-

chti apresenta na sua face interna duas series semi-circulares de tubérculos có-

nicos; a primeira serie supero-lateral é constituída por tubérculos pequenos e re-

gulares e a segunda, que fica na borda interna, é constituída também por tu-

bérculos cónicos na parte posterior, que tornam-se mais longos da parte pos-

terior para a anterior, os três últimos da parte anterior são verdadeiros espinhos,

pussuindo ponta córnea, o penúltimo tem o dobro do tamanho do antepenúltimo

e do ultimo, a Mglea lereis não possue a serie supero-lateral de tubérculos,

apenas apresenta geralmente três espinhos grandes na borda interna, que vão

augmentando de tamanho da parte posterior para a anterior, sendo o ultimo

o maior.

A pinça, sobretudo, é bastante differente nas duas espécies, a da Mglea ode-

brechti apresenta na parte interna da palma um processo lamellar semicircular

muito desenvolvido, o dedo movei é quasi recto, a borda externa da pinça é con-

vexa em todo comprimento da palma e concava na altura da metade do compri-

mento do dedo immovel, a face inferior da pinça apresenta três cristas longitudinaes

com pequenas depressões punctiformes, onde se implantam tufos de pellos, a pri-

meira crista é parallela á borda externa e prolonga-se até a extremidade do
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dedo immovel, a segunda termina na base d'este dedo e a terceira é parallela ásduas antecedentes e prolonga-se até a extremidade do dedo movei, a Ealea laicisnao possue o processo lamellar semicircular, seu dedo movei é curvo e nao adapta-se tão completamente ao immovel como na Mglea odebrechti e as cristas daface inferior da pinça existem apenas vagamente indicadas
Oparallelo que acabamos de estabelecer entre as duas espécies foi feito entreindivíduos do mesmo sexo e tamanho.
Em conclusão, os caracteres específicos próprios da espécie de Fritz Muller

são mais que suficientes para justificar o modo acertado por que procedeu este
íllustre sábio, considerando-a differente da JEglea Icecis ( Latr).

^glea intermédia charues gihabd, 1835.

Procedência: Estado .1,- Santa Caftarina.

Caries Girard « descreveu uma espécie de .Eglea, sob a designação es-

Z^ ?
l

T'"
iedÍa

-

QUe nã ° é maÍS quea - EJ /ea odebrechti de Fritz Mullercabendo áquelle naturalista o direito de prioridade. Consideramos a JEglea odebrechti
Fr. Muller, synonimo da .Eglea intermédia. C. Girard.

Como a Mglea Icecis, a .Eglea intermédia vive no Chile, circumscrevendo-seporem, sua área de dispersão ás regiões altas (rio Maypú, 2,000» acima do niv ído mar-Girard- )e no Brazil no Estado de Santa Chatharina Tem riachos daSerra do Mor —Fritz Muller).
aa

A razão por que conservamos a classificação de Fritz Muller, quando estudamos
omparatn-amente a .Eglea lo:cis e esta, é fácil de perceber-se; tendo C. Ber^ se re-ferido á espécie de Fritz Muller, precisávamos nos referir a ella, embora a con-siderássemos synonymo da de Girard.

CCENOBITLD^E:

Coenobita, Latreffle, 1828.

Coenobita diogenes latreille 1818).

PnH.t'
1

!^,
83

;;'
1

;

Edwards >' Cuba ( y
-

Martens), isthmo de Panamá (Streets),Porto Cabello (Nobili), Brazil (White).

PAG-URID^E :

Petrochirus, Stimpson, 1-859 1858).

Petrochirus granulatus ourara, 1811

Procedência
: AJbrolhos Bahia . Ui,, de Janeiro.

Encontra-se esta espécie na Florida, nas Antilhas, em La Guavara- Ve-
nezuela

( v. Marins ), na Bahia e no Rio de Janeiro.

' U. S. Naval Astronomia! Expedition to the Southern Heraisphere. Washington, v. II. pag . 255 | 1SJ5 ).
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PagUniS, Fabricais, L798.

Pagurus arrosor I

bebbst, 1796).

Procedência: Costa Norte do Brazil.

Adoptamos a classificação de Herbst, por ser anterior â de Latreille caben-

do-lhe portanto, a prioridade e fazemol-obaseando-nos no testemunho de M. Edwards

e Lncas que dão o Canser arrosor de Herbst como synonymo do Pagurus sru,

^deLatrenie e convencidos pelo estudo do exemplar da collecçao do Museu

Nacional a que procedemos, de accordo com a diagnose e estampa de Herbst

O Pagurus arrosor vive no Oceano Atlântico, tendo sido pnmitivamen te

iulgado como próprio do Atlântico oriental ( costas da Europa - Mediterrâneo -)

lí vindo po ter ormente sua área de dispersão a alargar-se com a descoberta

nTco-stos da America das suas variedades: Pagurus instgms de Saussure e

P ' Pt

TLtmvl^m
T

eSsle na collecçao do Museu Nacional do Rio de Janeiro,

aue é um individuo de pequenas dimensões, apresenta os caracteres próprios do

q

p arrolr, faltando-lhe, entretanto, umdos caracteres que A M. Edwards da como

Lendal da variedade petersi, a depressão ao longo da face superior do dedo

moT dactylo) dos chelipedes, o que se nota no exemplar a que nos reenmos

To espaço em nivel inferior, naturalmente deixado entre « pelas saliencms

Vanubformes guamcidas de pellos, que existem nestes orgaos, e que nao

Smo^considerar propriamente como um sulco ;á vista desta c.rcumstancia nao

fiamos de forma alguma referir o exemplar da collecçao do Museu á vanedade

petersi, com a qual apparentemente mais se assemelha.

Pagurus loxochelis I
noy. sp.

) (
ESTAMPA11

)

Procedência: Bahia.

Muito concorreu para enriquecer a collecçao carcinologica do Museu Na-

cional o abundante material colligido pelo Prof. Hartt, que teve sob sua chrecçao

a commissão geológica do Brazil; entre os Pagurideos colligidos por esta com-

LsS> noEstfdo da Bahia, encontramos um exemplar, que, pelos caracteres que

isenta, nos fez hesitar por muito tempo em considerai- o como
]P£*££

rir -se a algum dos géneros existentes, pela ausência de talsas patas sexuaes

ficou desde logo restringido o numero de géneros a que podiamos refenl-o e d estes

sfpoderLmc^azel^
incuil-o, á vista do caracter próprio do género, que é ter o flagello das antennas

x trnas nu, ao passo que no exemplar mencionado o flagello P««^^
na face infero-externo, mas á vista de duas espécies de Pagurus descriplas por

O ),o;o; = obliquo + /Y]Xví = pinça, gnrra.
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Miers nos Ann. and Mag. of Nat. Hist., v. VIII (5), 1681, pags. 275 e 276, o P.

imperar or e o P. gramilimanus, cujos flagellos das antennas são no primeiro:

«Jlagcllum red, thejoinrs clothed with very sliort setoz o, e no segundo « fíagella

nearly naked » e, portanto, em parte guarnecidos de cílios; entre estabelecer

um género novo para esta única espécie e consideral-a um Pagurus, optamos por

este ultimo alvitre, embora se tenha de dar ao género Pagurus uma accepçao mais

-ampla, que é preferível á multiplicação indennita dos géneros.

Chelipedes incequales (sinister major) antennarum flagellum celiatum.

A barda anterior do cephalothorax (borda frontal) apresenta três saliências

-agudas, sendo uma central entre as escamas ophthalmicas e duas lateraes entre os

pedúnculos oculares e as antennas; estas são um pouco mais proeminentes que

a central; a partir das saliências lateraes, a borda anterior do cephalothorax desce

em linha obliqua, formando com as bordas lateraes um angulo obtuso
;

pouco atraz

da borda anterior ( na região gástrica ) ha um sulco curvo para os lados e levemente

réintrante na parte central, o sulco cervical é bem accentuado, as partes lateraes do

casco, tanto na região anteri jr como na posterior, apresentam curtas impressões trans-

versaes d"onde nascem tufos de pellos; na região gástrica e cardiaca elles são mais

raros, a região cardiaca tem a forma da secção longitudinal de um fuso com o vér-

tice virado para baixo e é calcificada na parte anterior até metade de seu compri-

mento.

Os pedúnculos oculares são mais curtos que a borda frontal do cephalothorax,

eyliudricos, levemente mais grossos na extremidade distai e apiesentam pequenas

impressões mais ou menos regularmente dispostas em alinhamentos parallelos lon-

gitudinaes, a córnea é pequena e pelo sino supero-interno que apresenta, o pedún-

culo penetra até á sua extremidade.

As escamas ophthalmicas são quasi contíguas, têm a forma de um triangulo

rectângulo, cuja hypotenusa voltada para fora é muito réintrante, suas extremida les

anteriores são tridentadas.

As antennas são bastante longas; o ultimo articulo dos pedúnculos sobrepuja

de metade de seu comprimento os pedúnculos oculares.

O ultimo articulo das antennas attinge a extremidade da córnea, oaciculo do

penúltimo articulo alcança a borda inferior da córnea, o flagello é curto e robusto,

apenas alcança aparte anterior do carpo do chelipede esquerdo (o maior) e apre-

senta na sua face infero-externa duas series contíguas e parallelas de longos cílios

que se implantam nas juntas dos artículos.

Os maxillipedes externos são contíguos na base. As laminas branchiaes sã •

profundamente divididas em duas partes truncados na extremidade na região media

das branchiase acuminadas nas extremidades destas.

Os chelipedes são desiguaes, o esquerdo è muito maior e mais robusto que o

direito, o dedo movei é do comprimento da palma em sua linha mediana, o dedo

immovel tem pouco mais da metade do comprimento do dedo movei, possue uma
unha córnea e dous ou três espinhos com a extremidade córnea na Ixorda dorsal

próximo d'aquella, a mão (propode) articula-se obliquamente com o carpo, for-
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mando com este uru angulo obtuso muito aberto, cujo vértice acha- se voltado para
fora; o carpo é pouco menor que a palma, na sua linha mediana ( da face superior),

as pinças de ambos os ehelipedes movem-se em um plano obliquo em relação ao

plano de symetria do corpo ; a face superior da pinça do chelipede esquerdo apresenta

grande quantidade de pequenos tubérculos squamiformes que tornam-se agudos na

borda interna, quer do dedo movei, onde formam uma leve crista dentada, quer da

palma, onde existem dous alinhamentos regulares de tubérculos que deixam entre

elles uma depressão longitudinal, a pinça, quando fechada, o dedo movei adapta-se

perfeitamente ao dedo immovel ; existem raros cilios nas superfícies de contacto dos

dois dedos, os tubérculos da borda interna da face superior do carpo são agudos e

munidos de ponta córnea; a face superior do mero é escamosa, a orla anterior das

saliências squamiformes é provida de espinhos córneos e nelles implantam-se alguns

cílios, na face inferior de todos os artículos do grande chelipede existem os mesmos
lavores que na face superior, porém muito menos accentuados.

O chelipede direito apenas alcança a borda anterior do carpo do chelipede es-

querdo; a pinça não fecha perfeitamente, os dedos apenas tocam-se nas suas extremi-

dades, que são guarnecidas de pontas córneas; a face superior da pinça e do carpo é

guarnecida de granulações salientes, na linha mediana d'esta face, desde a base do

carpo até á borda anterior da palma entre a base do dedo íixo e articulação do dedo

movei, existe um alinhamento regular de granulações e na borda interna do carpo,

palma e dedo movei existem duas cristas de tubérculos agudos de extremidades

córneas, que convergem para a ponta do dedo movei e bastante afastadas uma da

outra no carpo, de forma a deixar entre si uma área lisa; o carpo e principalmente

o propode e dactylo apresentam grande quantidade de tufos de cilios; a face inferior

do carpo e palma é lisa, apresentando a d'esta ultima somente leves saliências e a

dos dedos apresenta alguns espinhos de extremidade córnea guarnecidos de curtos

tufos de cilios na base ; nas faces superior e inferior do mero existem saliências squa-

miformes como as do chelipede esquerdo.

A segunda perna do lado esquerdo é tão longa como o chelipede desse lado.

Os dactylos dos 2° e 3 o par de pernas são longos, quasi tão longos como o

propode e carpo juntos, são styliformes, profundamente cannelados longitudinal-

mente, possuem uma unha terminal córnea e uma serie de tufos de cilios longos na

face interna. A face externa do propode, carpo e mero destes pereiopodes é granulo-

squamosa e apresenta raros cilios; a borda supero-interna apresenta uma leve crista

formada por espinhos alinhados mais ou menos regularmente, ao longo desta borda,

a face interna do propode é glanulosa eas do carpo e mero são quasi lisas.

As pernas do í° par são ornadas /le tufos de longos cilios e sâosubcheliformes.

As do 5 o par são mais^delgadas que as do 4 o
, a pinça é alongada e guarnecida

de cilios, a superiicie raduliforme éoval.

O exemplar que sérvio de base para esta descripção é um macho e não possue

appendices sexuaes ( falsas pernas sexuaes )

.

Oabdómen é asymetrico, as terga são bem desenvolvidas e as falsas pernas

abdominaes do lado esquerdo terminam por duas laminas, uma longa, oval e ci-

liada nas bordas, e uma pequena rudimentar também ciliada.
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O 6° segmento abdominal é dividido por um sulco transversal emduas partes

;

a parte posterior é dividida a seu turno em duas partes por um sulco longitudinal,

seus appendices são muito desiguaes, os do lado esquerdo são maiores, os artículos

terminaes dos appendices de ambos os lados são providos de grandes áreas radu-

liformes.

Nota — desenho desta espécie que foi feito com todas as proporções e do tamanho natural

suppre perfeitamente as medidas.

Calcinus, Dana, 1852.

Calcinus sulcatus m. edwards, 1836).

Procedência: Abrolhos —Bahia.

Ainda é muito restricta a área de dispersão conhecida, desta espécie: An-

tilhas (M. Edwards), Barbada (Benedict), Cólon (Nobili), Abrolhos —Bahia.

Clibanarius, Dana, issa.

Clibanarius sclopetarius (hehbst 1796).

Procedência: Bahia, Rio de Janeiro .ponta do Caju, na bahia do Rio de Janeiro .

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America desde as Antilhas até o

Rio de Janeiro.

Tendotido occasião de observamos em vida, tanto o C. sclopetarius como o C.

vittatus, pudemos fazer umestudo comparado do colorido dasduas espécies, que não

é desprovido de interesse e mesmopôde auxiliar a sua determinação, visto que, se não

as cores vivas, ao menos vestígios destas ainda se podem notar em exemplares que

não tenham permanecido por longo tempo em álcool.

Sendo o colorido das patas ambulatórias o que differe mais sensivelmente nas

duas espécies, restringimo-nos a cital-o.

No C. sclopetarius os 2 o e 3 o par de pernas ambulatórias, apresentam S listras

longitudinaes de igual largura, sendo 4 verde escuro e 4 laranjo, as listras acham-se

dispostas da forma seguinte: na face externa uma listra verde escuro ao centro e duas

laranjo dos lados, na face superior uma listra verde escuro, na face interna como na

externa e na inferior uma listra verde escuro.

No C. vittatus contam-se na face externa dos 2 o e 3 o par de pernas 6 listras

longitudinaes, sendo 3 verde escuro e 3 laranjo; as listras verde escuro têm o dobro ou

mais da largura das laranjo, na face superior ha uma listra verde escuro, na face in-

terna ha 5 listras, sendo duas laranjo na parte supero-interna (a contagem das listras

deve ser feita no propode, onde se acham melhor definidas), muito contíguas, for-

mando umangulo muito agudo, cujo vértice acha-se voltado para o dactylo, as duas

que se lhe seguem são como as da face externa; a ultima verde escuro da parte infero-
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interna do propode é mal delimitada e na face inferior as listras acham-se confundidas

n' uma área queoccupa toda esta face, n'uma só côr que resulta da combinação das

duas cores predominantes nas outras listras.

Nota — Sr. [ves ' compara sua espécie C. formosus com o C. vittatus ( Bosc de que real-

mente differe. Cremos que teria sido preferível que o tivesse comparado com o C. sclopetarius i Herbsl

de que é provável que seja, senão um synonymo, ao menos uma variedade.

Clibanarius vittatus (bosc, 1802).

Procedência: Bahia, Rio de Janeiro i Mauá, na Bahia do Rio de Janeiro.

A área de dispersão d'esta espécie estende-se desde Charleston até o Rio de

Janeiro.

Entre exemplares doC. vittatus e C. sclopetarius da mesma idade approxi-

madamente e de proporções relativas, encontra-sea seguinte relação de comprimento

entre o dactylo e o propcde da 3 a perna do lado direito.

C. vittatus:

Compr. do dactylo (face superior) da 3 a perna do lado

direito 14 mm

Propode 8 ram
,5

Ratio 5 rara ,5

C. sclopetarius:

Compr. do dactylo (face superior) da 3 a perna do lado

direito 13 ram

Propode 9 ra,n

Ratio 4™"1

O C. vittatus é mais esguio, mais delgado de formas, seu casco é mais estreito

e mais curto que o do C. sclopetarius, as bordas lateraes do casco na região cervical

são menos rugosas e menos villosasque no C. sclopetarius; a proporção, porem, entre

o comprimento do dactylio e do propode é maior no C. vittatus que no C. sclopetarius.

Differença de comprimento entre o dactylo e o propode da 3 a perna do lado

direito do C. vittatus e C. sclopetarius:

C. vittatus 5 nim
,5

C. sclopetarius 4mm

RaliO lmm
}
5

Largura do casco (maior largura da parte anterior da região cervical:

C. vittattus 7mm

C. sclopetarius 7 inm
,õ

Ratio mm,5

IVoc. Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 1S2 (1S91).
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Comprimento do casco:

C. vittatus 7n>--A,5

C. sclopetarius 9mm

Ratio l mm
,5

Clibanarius antillensis stimpsox. 1862.

Procedência : Recifes Mus Abrolhos —Bahia.

Esta espécie tem sido encontrada somente em Barbada uma das pequenas

Antilhas ( Stimpson ) e nos recifes dos Abrolhos (Hartt).

* Clibanarius braziliensis dana, 1852.

Rio de Janeiro (Dana).

* Clibanarius speciosus hiers, 1877.

Brazil ( Miers )

.

Esta espécie apresenta caracteres que a approximam bastante do C. vit~

tatus (Bosc) e julgamos que Miers deveria tel-a comparado com esta espécie e

não com o C. braziliensis.

Paguristes, Dana 1852.

* Paguristes spinipes a. m. edwards, 1880.

Habita a costa americana desde Barbada até o Brazil (A. M. Edwards et

Bouvier ).

Parapagurus, s. j. Smith, 1879.

* Parapagurus gracilis hendersox, 1888.

Pernambuco « ao largo », a 350 braças de profundidade ( Henderson ).

EupaguruS, Brandt, 1851.

Eupagurus criniticornis (daxa, 1852 .

Procedência : Rio de Janeiro.

Por einquanto, só se tem encontrado esta espécie no Rio de Janeiro.

* Eupagurus occlusus henderson 1888.

Pernambuco « ao largo », a 350 braças de profundidade ( Henderson ).
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ALBUNID^ :

Albunea, Fabricius, 1798.

Albunea pareti gueris-mexeville, 1853.

Procedência: Custa do Brazil.

A Albunea pareti tem sido encontrada em Cuba ( v. Martens) St. Chris-

tophers, Cayenna e Brazil ( Miers A. oxyophthalma).

Os pedúnculos oculares em dous dos três exemplares que existem na col-

lecção do Museu Nacional, apresentam a forma typica da figura de Guérin, !»endo,

porém, um pouco mais largos na base ; no terceiro exemplar, os pedúnculos

oculares são mais delgados na extremidade, lembrando a forma dos da A. lucasi,

de Saussure, que talvez não seja mais que uma variedade desta espécie, repre-

sentando-a na costa occidental da America. Não fosse o grande desenvolvimento

que apresenta na A. lucasi o espinho do angulo antero-lateral do ceplialotorax

e a insufficiencia da descripção de Saussure, consideral-a-hiamos desde já synonymo

da A. pareti.

LepidopS, Slimpson, 1858.

Lepidops scutellata (fabricius, 1798).

Procedência : Costa do Brazil.

Encontra-se esta espécie nas costas da America banhadas pelo Atlântico

desde Fort Macon N C, Estados Unidos da America do Norte até o Brazil.

HIPPID^ :

São vulgarmente conhecidos por : Tatú-i.

Hippa, Fabricius, 1798.

Hippa emérita (i.inyixs, 1766 n.

Procedência: Rio de Janeiro.

Tendo estudado grande quantidade de exemplares d'esta espécie, verificamos

que a Hippa talpoida, de Say e a H. análoga de Stimpson não são mais que

synonymos d'esta espécie, quanto á H. talpoida] Say, já Kingsley, em 1879, a
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considerara synonymo da H. emérita ( L. ) Entre os exemplares que estudamos
todos da costa do Brazil e todos da H. emérita ( L. ) alguns ha que, sem poderem
ser considerados differentes da //. emérita, apresentam entretanto os caracteres

que Stimpson dà como próprios da H. análoga.

As impressões transversaes do cephalothorax variam muito, ora são muito
numerosas, ora raras; a relação da sua largura para o comprimento, também é

bastante variável, assim como a direcção e o comprimento do espinho dos pedún-
culos das antennas. A variabilidade d'estes caracteres secundários, que, entre-

tanto, foram considerados como específicos por Say e Stimpson autorisam-nos
perfeitamente a incluir no numero dos synonymos da H. emérita ( L. ) a H.
análoga de Stimpson.

Encontra-se esta espécie tanto na costa oriental como na occidental da Ame-
rica, na costa occidental desde a Califórnia até ao Chile e na oriental desde o

cabo Cod até o Estado de S. Paulo— Ilha de S. Sebastião ( Ihering ) —Brazil e La
Plata.

Remipes, latrullf., isoe.

Remipes barbadensis stimpson, 1858— is:i.

Procedência: Costas do Norte do Brazil.

O Remipes barbadensis tem sido encontrado nas Antilhas ( Stimpson ), Cuba
(de Saussure), Barbada ( v. Mar tens ) e no Brazil.

Miers, no Journal of the Linnean Society v. XIV, pag. 310, 1878, descreve esta espécie-

sob a designação de R. scutellatus ( Fabr. ), sem, entretanto, provar que a Hippa, scutellata Fabr.

é idêntica ao Remipes barbadensis Stimp. Os argumentos que este naturalista adduz, para jus-

tiçai- seu modo de proceder nesta questão, nada provam ; principia dizendo que os exemplares,

existentes no Museu Britannico, que serviram de typo para sua descripção e denominados por

l.eacli R. scutellatus, são provavelmente os exemplares typicos de Fabricius, em seguida attribue

a Fabricius um erro palmar, o de confundir os maxillipedes externos com pernas anteriores e

termina afíirmando que de facto a descripção de Fabricius tomada tal qual foi escripta !! ap-

plica-se certamente melhor a Lepiílops scutellata. Julgamos, portanto, que é preferível conservar-se a

designação de ( Petiver ), Stimpson, a mudal-a baseados em meras supposições.

A reivindicação da prioridade nas classificações tem limites e não pode dar-se, senão

quando houver plena certeza, sem o que a nomenclatura zoológica não será mais que um Proteo

com tendências a chãos.

RANINIDyE :

Zanclifer, Henderson, 1888.

" Zanclifer caribensis (de fréminviiae, ix:í2 ).

Antilhas (de Freminville ) Bahia, Brazil « ao largo » (Henderson ).
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PORCELLA.NID^:

Minyocerus, stimpson, 1858.

Minyocerus angustus (dasa, 1852).

Procedência : Estado de Santa Catharina.

Esta espécie foi encontrada no Rio de Janeiro por Dana e em Desterro,

(Florianópolis) por Fritz Miiller.

Porcellana, Lamarck, 1801, «restrict. • .

* Porcellana frontalis heixer, 1862.

Rio de Janeiro ( Heller).

Pachycheles, stimiisnn, 1858.

Pachycheles moniliferus (dasa, 1852).

Procedência : Bahia.

Dana encontrou esta espécie no Rio de Janeiro, até agora, porém, ainda

não conseguimos obtel-a na bania do Rio de Janeiro.

Pachicheles rudis stimpson, 1862.

Procedência: Bahia.

Os caracteres que apresenta o exemplar da collecção do Museu Nacional

concordam perfeitamente com os que Stimpson dá como próprios do Pachycheles

rudis, só differindo em possuir pellos na base do dedo immovel, próximo da ar-

ticulação do dactylo, que Stimpson diz não existirem no Pachycheles rudis, também

as series longitudinaes de granulações do carpo não são tão accentuadas como

na estampa que acompanha o trabalho de Stimpson; estas pequenas differenças

não justificariam a creaçâo de uma espécie nova, e devem existir em varieiades

locaes e communs a differentes mores.

E' esta mais uma espécie que vive tanto nas costas americanas do Pacifico

como nas do Atlântico, até hoje só foi assignalada a sua existência na costa da

Califórnia (Stimpson) até a ilha de Santa Rosa ( Lockingoton) e na Bahia.

Pachyclieles mexicanus stbeets, 1871.

Procedência : Bahia.

Até hoje só se tem encontrado o Pachyclieles mexicanus, no golfo de Tehu-

antepc (Streets) e na Bahia.
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Petrolisthes, stimpson, is:ís.

Petrolisthes lamarcki leacit, 1820 .

mu. asiaticus leacii, 1820 .

l'i'iici'ilrnci;i : Estados (ia Bahia, Itin ih' Janeiro e Santa Catharina.

A área de dispersão desta variedade do Petrolisthes lamarcki é muito

vasta, sua existência tem sido constatada nas ilhas do Pacifico e nas costas occi-

dentaes e orientaes da America.

Vários naturalistas têm descripto exemplares d'esta espécie, sob diversas de-

signações, augmentando, d'est'arte a interminável lista de synonymos das es-

pécies. Ultimamente o Sr. Ortmann l ajuntou mais um ao numero já bastante

sensível dos d'esta espécie, descrevendo, sob a designação de Petrolisthes iheringi

um exemplar apanhado em S. Sebastião (S. Paulo), que lhe fora remettido

pelo Dr. II. vou Ihering.

Os caracteres que o Sr, Ortmann dá como próprios do Petrolisthes iheringi

encontram-se nos exemplares que estudamos, de differentes pontos da costa do Brazil,

associados aos do P. lamarcki var. asiáticas. A forma do cephalothorax da es-

pécie de Ortmann é a mesma que a do P. lamarcki var. asiaticus, as granula-

ções e saliências quer do casco, quer dos pereiopodes são variáveis, sendo ora

mais, ora msnos accentuadas, o carpo dos chelipedes, tanto na estampa que

acompanha o trabalho do Sr. Ortmann, como nos exemplares que examinamos, é

duas vezes mais comprido que largo, e não três vezes ; o numero de dentes pre-

dominante na borda anterior do carpo dos chelipedes é de três nas duas espécies,

a borda posterior apresenta nas duas espécies uma crista que é interrompida por

depressões obliquas, de espaço a espaço : essas depressões tornam a crista den-

tada, sendo, porem os dentes ou espinhos anteriores quasi sempre os mais

agudos, o terminal da parte distai do carpo e o anterior a este as vezes são con-

tíguos, de forma a parecerem um espinho duplo, muitas vezes, porem, o penúltimo

está bastante afastado do ultimo (distai), de forma a poder ser contado com os

da borda posterior. Ha exemplares em que existe o espinho distai duplo e so-

mente dois na borda posterior, ás vezes também o espinho duplo distai parece

simples devido ao embotamento das pontas e a serem soldados.

Quanto aos dois pequenos espinhos difficeis de verem-se, da borda externa

do propode (palma), existem realmente em alguns exemplares, mas seu numero
é muito variável; o numero de espinhos da borda superior do mero das penes
ambulatórias varia bastante, mesmo em cada exemplar em que contam-se em
umas pernas dois e em outras três.

• Zool. Jahrli. AM.h-il. far Svst. v. X iaj. 836, pi. i: fig. 3 ( 1807
]

4U33
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A vista do que acabamos de expor, julgamos ter provado que os caracteres que

Orlmann assignala como próprios do P. iheringi, longe de serem privativos d'esta

espécie, existem também na var. asiáticas do P. lamarcki e são muito incon-

stantes ; á vista da variabilidade das espécies é um absurdo pretender-se que

todos os indivíduos de uma dada espécie apresentem mathematica e invariavelmente

os caracteres secundários e de pouca importância de um dado exemplar, mormente
quando se trata de uma espécie de tão vasta área de dispersão.

Petrolisthes galathinus i bosc 1803 .

Procedência : Bahia.

Encontra-se o /'. galat/Unus desde a Carolina do Sul, U. S. A., até Rio

de Janeiro na costa oriental da America e em Panamá na costa occidental.

As cristas transversaes do casco, do carpo dos chelipedes e as obliquas do

propode são ora mais ora menos accentuadas ; exemplares ha que ás possuem tão

fracas que só á lente podem ser observadas.

Petrolisthes serratus henderson 1888.

Bahia «ao largo» a uma profundade de 20 a 70 braças ( Henderson ).

DROMID^E

:

Dromia, Fabricius, 1798

Dromia latoi" milne edwards, 1837.

Procedência : Rio de Janeiro.

Esta espécie encontra-se nas Antilhas e no Rio de Janeiro e provavelmente,

também nas regiões intermediarias a estas duas localidades.

Dromidia, stimpson, ih.-,*.

Dromidia atillensis stimpson, 1862.

Procedência : Rio de Janeiro.

A área de dispersão da Dromidia antillensis, abrange a Florida, S. Thomas,

Tortugas (Stimpson) Abrolhos, Bahia. ( Hartt, S. Smith) e Rio de Janeiro.

Henderson «Challenger Anomura menciona uma espécie do género Hypochoncha encontrada na

Rahia, a uma profundidade de duas ;i sete braças, que, segundo este naturalista, c provavelmente a Sy-

pochoncha panamensis S. J. Smith
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BRACHYUEOS

OXYSTOMATA

DORIPPID^E :

Ethusina, Smith, 1882.

Ethusina abyssicola ssiith, 1882, 1884.

Cabo Frio «ao largo», a 671 braças de profundidade (Mary Rathbua).

LEUCOSID^E:

Speloeophorus, \. is. Edw ises.

Speloeophorus elevatus mary rathbix, 1898.

Cabo de S. Roque, Brazil, «ao largo» a 20 braças de profundidade (Mary
Rathbun )

.

Persephone, Leach, isn.

Persephone punctata [browne, L769 .

Procedência: Rio de Janeiro.

Esta espécie vive na costa oriental da America desde Beaufort, N. C, até

o Rio de Janeiro.

Lithadia, Bell, is:;.;.

* Lithadia braziliensis harte.ns, L872.

Bailia do Rio de Janeiro, a 5 braças de profundidade em fundo argiloso (von

Martens)

Miers « Challenger Brachyura pag. 319», obteve na Bahia 1 ixeraplar de uma espécie deste

género, que considerou, era duvida, como Lithadia cariosa Stimp., var ?
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CALAPPID^E :

Calappa, Fabricius, 1798.

Calappa flammea remist, 1793.

Procedência: Pernambuco e lii" de Janeiro.

Encontra-se esta espécie desde BeaufortN. C. e illias Bermudas ati Rio de

Janeiro e no Sul da Africa: Colónia do Caba (Miers).

Calappa gallus iierbst, 1803.

Encontra-se desde o Mar Vermelho até o Oceano Indico A. M. Edw. e nas

costas banhadas pelo Atlântico na: Florida (Stimp.; Bermudas, Ilhas do Cabo
Verde, S. Vicente (Miers e Bahia, Brazil (Mary Rathbun).

Hepatus. Latrcille, 1802.

Hepatus princeps iierbst, 1796.

Vulgarmente conhecido por: Baliu.

Procedência : lii" de Janeiro.

A área de dispersão desta espécie estende-se desde a Geórgia e Florida até

Rio de Janeiro.

As maculas do cephalotorax são bastante variáveis como já foi dito por

vou Martens *, constituindo ora linhas transversaes, ora alinhamentos de pontos

mais ou menos confluentes.

Existe na collecçâo do Museu Nacional, um exemplar de pequenas dimen-

sões, que muito se assemelha ao H. íuberculatus Saussure. Stimpson julga que

o H. íuberculatus Saussure, bem poderia ser uma forma jovem do H. decorus

(Herbst); Miers e von Martens partilham a opinião do carcinologo americano

e, apezar de Kingsley - affirmar que ha differença tão sensível entre os jovens

do li. decorus eo H. Íuberculatus, como entre este e exemplares adultos daquelle,

é provável que a supposioão de Stimpson, von Martens e Miers venha a ser con-

firmada.

Consideramos o pequeno exemplar existente na collecçâo ds Museu Nacional

como uma forma jovem do H. princeps (Herbst) e fomos levados a assim pensar

pela comparação a que procedemos, entre exemplares de diversos tamanhos,

mas comparando sempre indivíduos do mesmo sexo entre si.

1 Areh. fur Naturg. 3S J.-.hrg . v. I. p&g. 113 ( 187* ).

* Proc. Ac:;.]. Nst. Ssi., Phil&d., j.ag. 403 ( IS79 |.
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CATOMETOPA

DISSODACTYLID^E :

Dissodactylus, s smith, 1869

Dissodactylus crinitichelis sov. si>., ESTAMPAIII

Até hoje só foi descripta umaespécie deste género: o Dissodactylus nitidus

Smith
(

!
). do Panamá

.

Na collecção do Museu Nacional encontramos bastantes exemplares de uma
espécie nova d'este género, com a indicação de procedência do Estado do Rio

Grande do Snl e parazita de uma espécie de Enrope, provavelmente, Encopc
emarginata ( Leske )

.

Demos a designação especilica de crinitichelis, devido á circumstancia de

possuir esta espécie, a face externa e superior do propode dos chelipedes e

carpo, sulcados obliquamente sendo os sulcos guarnecidos, em toda a sua ex-

tensão, de pellos.

D. iiitido offinfs, chelipedum propodes oblique sulcati, sulci criniti.

O cephalothorax, largo em seu bordo anterior, forma um arco perfeito.

os bordos antero-lateraes sobrelevam-se formando uma gotteira que curva-se

para dentro sobre o cephalothorax, no angulo lateral e são orlados de pellos;

os bordos latero-posteriores são quasi rectos, levemente côncavos próximo do

bordo posterior, este ultimo é concavo ao centro ; o comprimento do cephalothorax

correspondente a í / i de sua largura.

O dactylo dos maxillipedes externos é muito pequeno e oblongo espatulado :

o propode é rectangular no seu bordo terminal e o dactylo articula-se no seu

angulo interno; o mero é pouco mais estreito em sua parte proximal que na

distai; seus bordos lateraes são curvos e possuem um palpo pequeno uniarticulado

e digitiforme.

Os chelipedes são iguaes, o carpo é globular e apresenta uma franja de

pellos, collocada transversalmente na metade do comprimento da face superior,

a mão é entumecida na base e comprimida de diante para traz na parte an-

terior ; o dedo immovel é curvo para baixo, as faces externa e superior da mão
são sulcadas obliquamente, estes sulcos não são contínuos, os que se acham

próximos do dedo fixo, prolongam-se até quasi a extremidade deste, nos sulcos

implantam-se pellos que são mais curtos, nos da parte distai da palma, o dedo

immovel tem na parte interna um a dous dentes obtusos, toda esta parte é

guarnecida de cilios curtos e existe um tufo de pellos em sua base. a face in-

1 Trans. Conn. Aca.l. v. It pag. 1TJ ( 1-::
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terna da palma é lisa e tem qunsi no bordo inferior uma serie de longos pellos

abundantes que vão da articulação deste com o carpo até á base do dedo im-

movel ; o dedo movei é regularmente curvo, tem na face superior um leve

sulco guarnecido de cílios curtos, o bordo interno tem na base um pequeno

tubérculo e é guarnecido de curtos cilios em toda a sua extensão ; os dedos

fechados adaptam-se bem um ao outro, cruzando as pontas; as superfícies de

contacto de ambos os dedos são cortantes.

Os cruripedes são guarnecidos de cilios nos bordos anterior e posterior de

seus artículos ; os dactylos dos Ires primeiros pares apresentam cilios só no bordo

posterior; os dactylos propodes, carpos e meros são comprimidos; os dactylos dos

três primeiros pares são bífidos, das duas pontas terminaes a externa é mais

longa e curva ; os dactylos do ultimo par de cruripedes são simples, estyliformes e

sulcados nas faces superior e inferior.

Os dois primeiros segmentos abdominaes dos machos são anchylosados, têm

as margens lateraes concavas e são mais estreitos que os seguintes, os 3°, 4 o
,

5 o e 6° segmentos são completamente anchylosados; suas margens lateraes são

levemente convexas e convergem para a extremidade; o 7 o segmento representa

um triangulo equilátero; o abdómen das fêmeas é discoidal e cobre totalmente o

sterno e os artículos basilares dos pereiopodes; têm todos os segmentos livres e na

linha central as articulações desviam-se para traz em pequenas curvas, sendo

mais sensíveis do segundo para o terceiro e do terceiro para o quarto segmentos.

Os appendices sexuaes são do comprimento de V4 dos 3 o
, 4°, 5 o e 6 o segmentos

anchylosados, juntos representam uma lyra, são curvos para dentro até metade

de seu comprimento e para fora na parte terminal possuem pellos na borda ex-

terna em todo o comprimento e na borda interna só na extremidade.

Largura do cephalothorax de um exemplar bem desen-

volvido 9mm

Comprimento 6mm,5

Relação entre o comprimento e a largura 2 mm
,5

Em exemplares cujo cephalothorax tem apenas õmmde largura, por 4 ram de

comprimento os propodes e os carpos dos chelipedes apresentam, como nos exem-

plares maiores, sulcos guarnecidos de cilios.

PINNOTHERID^E:

Pinnixa, White, 1846.

Pinnixa chsetopterana stiiipsox, 1862.

Procedência : E. do liio Grande do Sul.

Tem sido encontrada esta espécie na costa da Virgínia, Beaufort, N. C,
na Florida e no Brazil, Rio Grande do Sul.
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Pinnaxodes, Heiíer, L76õ

* Pinnaxodes tomentosus obtman.n, 1894.

Brazil ( Ortomann

)

GRAPSID^E

:

A designação vulgar dos Grapsideos é: Aratu

Goiliopsis, De Haan, 1835.

G-oniopsis cruentatus latreille, 1803-4 .

Procedência : Rio de Janeiro, Maiíá e Bahia ( Abrolhos i.

A área de dispersão desta espécie estende-se da Florida aié ao Rio de Ja-

neiro e encontra-se em Ashantee, Africa occidental (Benedict).

Encontramos bastantes exemplares desta espécie em Mauá ; ahi vivem nas

regiões alagadas, lodosas, próximas da praia.

GrapSUS, Lamarck, 1801, restricl .

Grapsus grapsus lixs.ws, 1738 .

Procedência: Ilha Fernando de Noronha.

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America., desde a Florida até

Pernambuco, nas Antilhas, em Fernando de Noronha, na costa occidental do Mé-
xico, Califórnia, Peru, em Santa Helena, ilha Mauricia, nas ilhas do Cabo Verde,

do Faval, dos Açores e da Ascenção, na Nova Zelândia, nas ilhas de Poumatou,
Haway e Tahiti, emfim, è uma espécie francamente cosmopolita.

LeptograpSUS. Milne Edwards, 1835, restrict».

* Leptograpsus variegatus fabwcjts, 179 l

Habitat: Pernambuco, Chile, Valparaiso, Coquimbo, Peru, Austrália, Sydney,

New South Wales, ilha (ruam, Canárias, ilhas Norfolk, Shangai. Port Jack-

ilha de João Fernandez.

CyrtOgrapSUS, Dana, 1851.

Cyrtograpsus cirripes s. shtth, 1869

Rio de Janeiro (Cap. Harrington (Smith).
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PachygrapSUS, Randall, 1839, «restrict».

Pachygrapsus transversus (gibbes, 1830).

Procedência: Rio de Janeiro, lí<>;i Viagem, entre pedras, Mauá, nas raizes <\o*

mangues, em praia arenosa e norte do Brazil.

Muitas são as localidades onde tem sido encontrado o Pachygrapsus trans-

versus (Gibbes), tanto no Oceano Pacifico como no Atlântico.

Kingsley menciona as seguintes: Florida bahia de Sarasota, Antilhas, Brazil,

Kio de Janeiro, Califórnia, Costa occidental de Nicarágua, Nova Zelândia, Tahiti,

Austrália e Madeira, Recifes da Florida e Texas (S. Smith); Key West < Packard,

Gibbes); S. Thomas (Saussure); Cuba (v. Martensi; Panamá (Smith); Porto

Grande e ilhas do Cairo verde (Benedict); Ortmann menciona mais as seguintes:

Port Jackson, golfo de Fonseca, Bahia, Bermudas e Loanda, Abrolhos, Brazil e

Pichelinque Bay no golfo da Califórnia (Rathb.).

Miers «Chanllenger Brach. » julga que o P. maurus (Lucas) é muito pro-

vavelmente uma variedade desta espécie e apezar de Ortmann consideral-as como

synonymas, l filiamo-nos á opinião de Miers.

Pachygrapsus transversus gibbes, I8Õ0 ).

* \ar. maurus uri *s, 1849 .

Algéria (Lucas), Madeira (Dana) Rio de Janeiro (Dana e Heller).

Pachygrapsus graciles desaissibe, I8Õ8 ,

Procedência: lii" de Janeiro, Mauá.

Esta espécie tem sido observada na Florida ( Kingsley ), em Cuba ( v. Martens ),

S. Thomas (de Saussure).

Encontramos seis exemplares (4 ? e 2 s ) desta espécie em Mauá, nas mesmas

condições que a Sesarma angustipes Dana e a S. benedicti M. Rathb.

Sesarma, Say, ists

Holometopus, Milne Edwards, is.".;j.

Sesarma benedicti mary bathbin, 189".

Procedência: Rio de Janeiro Mauá.

Encontramos esta espécie em Mauá, em uma praia arenosa, sob as raizes da

Laguncularia racemosa Gartn.

1 Zool. .lahi-b. Systhera. v. VII, pr.g. 709 (1S94).
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As únicas localidades onde tem sido encontrada esta espécie são: Surinam
( de Man ) e Pará ( Ortmann )

.

Sesarma angustipes daxa, 1852.

Procedência: Rio <le Janeiro —Hauá.

Dana dá como habitat d'esta espécie: America do Sul, de Saussure dá para a

S. americana que é umsynonymo d'esta espécie: S. Thomaz, Antilhas e Kingsley:

Florida, Antilhas e Brazil.

Sesarma recta handall, 1839.

Procedência: Rio de Janeiro— Mauá.

Esta espécie tem sido encontrada em Surinam, no Rio de Janeiro e Desterro,

( Florianópolis).

Nos mezes de março e abril encontramos a S. recta em grande abundância,

em Mauà, em praia lodosa, vivendo dentro de buracos cavados no lodo, na maré
alta a zona lodosa é coberta pelas aguas.

Nos exemplares bem desenvolvidos, que examinamos (0,035 de largura na
parte anterior do cephalothorax), a borda antero-lateral do cephalothorax é bastante

sinuosa, com tendências á formação de duas reintrancias, que dariam origem, si se

accentuassem, a dois dentes antero-lateraes.

* Sesarma miersi jiary bathbin, 1897.

Ábaco e S. Salvador, Bahamas; Swan Island, mar das Antilhas; Desterro e

Rio de Janeiro, Brazil; Ilha dos Ratos, Montevideo (Mary Rathbun).

Sesarma rubripes kart rathbun, 1897,

Estado de S. Paulo: Cubatão ( Nobili ), Bahia (Miers.

)

Aratus, Milne Edwards, 1853.

Aratus pisoni mii.nk edwards, 1837.

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro —Maná.

O Aratus pisoni é vulgarmente conhecido no Brazil por Marinheiro ; tem sido

encontrado na Florida, Antilhas, na costa occidental de Nicarágua, em Pernambuco e

no Rio de Janeiro.

Cyclograpsus, Milne Edwards, i 837, reslrict. »

Cyclograpsus interger m. edwards, 1837.

Florida (AS. Packard, Jr. Peab. Acad. e Stimpson) Brazil (Edwards).
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Chasmaguathus, m haax, i83S.

Chasmagnathus granulatus »\n\. 18S1.

Procedência: Rio de Janeiro- Mauá e lagoa de Maricá.

Localidades onde tem sido encontrado: Rio Grande do Snl ( v. Martens, ) Rio de

Janeiro, Praia Formosa (v. Martens,) lagoa de Piratininga (Dana) e Montevideo

(Miers.

)

Esta espécie vive em Mauá em praia lodosa, onde cava buracos em que se re-

fugia. Coma maré alta toda a zona onde vive esta espécie, fica submersa, em Ma-

ricá vive na lagoa d 'este nome, em grande abundância; quando o sol está a pino,

sobem para cima dos rocbedos e ahi permanecem agglomerados. fugindo logo que

vêm approximar-se alguém. A lagoa é de agua salgada e apenas é separada do

Oceano por extensa praia arenosa; de tempos a tempos, os habitantes do logar fazem

communicar a lagoa com o mar, para tornal-a mais piscosa.

PlagUSÍa, Latreille, 1806, « restrict.»

Plagusia depressa fabrich-s, 1775).

Procedência: A única indicação de procedência que encontramos ims exemplares da

eolleeção do Museu Nacional foi: —Brazil, presumimos, entretanto que provenham ou da

[lha Fernando de Noronha, ou de Bahia, nu Pernambuco.

A Plagusia depressa Fabr. tem sido encontrada em Charleston, Carolina do

Si Tortugas, Garden-Key, Jamaica, Madeira, Ilha Brava, Santa Helena c Ashantee.

Existem na eolleeção do Museu Nacional quatro exemplares, 2J e 2p da var.

tu <erculata Lam., desta espécie, procedentes da Ilha Mauricia.

PSEUDOTHELPHUSIN^

:

Pseudothelphusa, De Saussure; 18:.:.

Pssiidotlielphusa agassizi mary iuthbix, 1898.

Pará. Brazil ("Mary Rathbun).

TRICHODACTYLIN^E:

A distribuição das espécies d'esta sub-familia pelus três géneros Trichoda-

ts, Sylviocarcinus e Diloearcinus ainda não é questão completamente resolvida ;

as espécies têm sido transferidas, quasi que só obedecendo á intuição do momento,

d um género para outro pelos diversos autores.

Ultimamente, Ortmann reunio sob a designação genérica de Diloearcinus

(139:!) e posteriormente sob a de Orthostoma (1897) «nomen preeoceupatum » as
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espécies dos géneros Syloiocarcinus e Dilocarcinus, o que de nenhum modo re-

solve a questão.

Só quem tiver em mãos todos os exemplares typicos das espécies dos três

géneros poderá com vantagem tentar resolver este problema, ou reduzindo o nu-

mero de géneros, ou como julgamos mais natural, melhor definindo-os.

Pensamos quepoderiamos fazer alguma coisa neste sentido acrescentando aos ca-

racteres differenciaes dos três géneros, outros tirados do numero de segmentos livres

ou coalescentes do abdómen nos dois sexos. Milne Edwards ! já tinha indicado a

coalescência dos somites abdominaes em espécies dos géneros Syloiocarcinus e Di-

locarcinus; Gerstaecker 3 também insistio sobre este caracter para o género Dilo-

carcinus, Ortmann 3 diz que, si o numero de somites abdominaes e a presença

ou ausência de gotteira na crista mediana da abobada palatina fossem constantes

nos dois géneros, seriam bons caracteres genéricos. Este ultimo caracter entre-

tanto, tem pouco valor, pois que também existe no género Tricliodactylus.

Não tendo á nossa disposição bastantes exemplares dos três géneros, escre-

vemos aos Srs. A. Milne Edwards (o Sr. Bouvier nos respondeu), von Martens, J.

Nobiliea Miss Mary Rathbun; ao confrontar, porém, as respostas que tivemos o prazer

de receber vimos logo que, o que queríamos tentar era impossivel, pois dessas infor-

mações deprehende-se que o numero de somites livres é muito variável nas espé-

cies dos géneros Syloiocarcinus e Dilocavcinus.

A variação do numero de somites livres pôde, entretanto, ser devida a idade

dos indivíduos.

As informações que recebemos, também estão em desaccordo quanto ao gero : i

Tricliodactylus. Por exemplo, Miss M. Rathbun nos informa que o Irichoda-

ctylus (Syloiocarcinus) panoplus v. Martens tem todos os somites abdominaes
livres, o que concorda com o que diz von Martens e com o que observamos nos ex-

semplares existentes no Museu Nacional, bem como com o que se dá com o seu

synonymo D. avmatus A. M. Edw, 6 (informação de Bouvier ), ao passo que o

T. borellianus Nobili, que, segundo o próprio Nobili, é synonymo do T. panoplus

pela informação de Miss. M. Rathbun tem os somites 3—6 coalescentes.

Pelo seguinte quadro onde reunimos as informações que recebemos e as que
têm sido registradas por vários naturalistas será fácil constatar o que acima aca-

bamos de dizer.

1 Arch. Mus.. Pari* v. VII ( 1855 ).
2 Arch. fur Naturg. 22 Jahrg. v. I pag. 147 ( l^õò ).
3 Zool. Jahrb. Sj8t. v. VII pag. 4'.'1

( 1S93).
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Gòldi e von Martens descreveram como Sylviocarcini duas espécies o S. pe-

tropolitanus Goldi eo S. panoplus von Martens que pudemos estudar em exemplares

da collecção do Museu Nacional, chegando a conclusão que não são mais que

verdadeiros Trichodactyli, quer pela conformação dos dactylos dos cruripedes e

pelos segmentos abdominaes que são todos livres nos dois sexos, quer pela compa-
ração a que procedemos entre estas duas espécies e o T. fluviatilis Latr.

Conservamos os dois géneros de Milne Edwards: Sylviocarcinus e Dilocarcinus

por entendermos que, o que é necessário é proceder-se á revisão racional d'estes gé-

neros, estabelecer seus caracteres genéricos claramente e, como corollario, distribuir

as espécies de accordo com os caracteres dos géneros e não reunil-os arbitraria-

mente, o que não resolve o problema, ao contrario compliea-o.

Sylviocarcinus deoillei M. Edw. e Dilocarcinus spinifer M. Edw. são

typos genericamente differentes e que não podem ser reunidos ao acaso em um sò

género, para saltar por cima de uma difficuldade taxonomica, em vez de resolvel-a.

Porque reunir o género Syloiocarcinus ao género Dilocarcinus e não ao gé-

nero Trichodactylus? O fácies dos Silviocarcini é mais semelhante ao dos Tricho-

dactyli que ao dos Dilorcarcini

.

TrichodactyhlS, Latreille, 1825

* Trichodactylus crassus \ h. edwards, 18

Bahia.

Trichodactylus fluviatilis latheiiíe, 1825.

Procedência : Estado do Riu de Janeiro.

Esta espécie tem sido encontrada na Guyana enoBrazil.

Apanhamos exemplares desta espécie na Tijuca (Bate encontrou-a também nesta

localidade), em um riacho que corre pela fralda de uma montanha em Jacarepaguá.

e na estação do Casal, da Estrada de Ferro Central do Brazil. no rego do engenho que

recebe agua de umrio que desagua no rio Parahyba; existem na collecção do Museu
Nacional exemplares apanhados na Serra da Bica, em Cascadura ; Fritz Míiller en-

controu-a em Santa Catharina, nos affluentes do rio Itajahy.

Nobili * considera o T. (Uca) cuninghami S. Bate, variedade do T. dentatus

M. Edw. ; discordamos completamente da opinião do Sr. Nobili; nema estampa, nem
adescripçâo dos Carcinological gleanings de S. Bate, que temos emmãos, autorisam

tal opinião : a estampa que não é, como diz o Sr. Nobili, fantástica, representa satis-

factoriamente o T. fluviatilis a que a descripção se refere incontestavelmente.

O T. fluviatilis ora possue os entalhos no bordo anterolateral do cephalothorax,

ora não, e ás vezes os entalhos são bastante accentuados de forma a tornar esses

bordos dentados.

Boll. Mus. Zool. ed Anat. Cotnp., Torino. v. XIV n. 355. pag. 1
|
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Trichodactylus dentatus uilne edwards, 1833.

Procedência: Rio de Janeiro parque do Museu Nacional.

Encontramos em Mauá dois exemplares desta espécie: um secco e em pedaços,

próximo de um córrego, e outro que tinha sotTrido havia pouco a exuviação.

Emum riacho que alimenta os canaes e lagos artificiaes do parque do Museu,

vive esta espécie em grande abundância. Colloca mos alguns exemplares procedentes

deste riacho em um aquário, como fim de observal-os e tivemos occasião de bemcons-

tatar a existência, entre elles, de uma fêmea carregada de indivíduos jovens, no estado

em que se apresentam os do T. fluoiatilis quando sanem dos ovos
;

quizemos, porém,

deixal-os desenvolverem-se, vindo a verificar com pezar, no dia seguinte, que tinham

desapparecido, victimas talvez da voracidade dos adultos, perdendo assim a occasião de

descrever os jovens de mais esta espécie que possue metamorphose abreviada, como

a do T. Jluciatilis, magistralmente estudada por Fritz Míiller.

Trichodactylus panoplus martens, I86fl .

Procedência : Rio Grande do Sul.

Tem sido encontrado no Rio Grande do Sul, no rio Cadèa, em Santa Cruz

e em Guahyba, perto de Porto Alegre ( v. Martens ) emS. Lourenço ( Ortmann ), no

Rio de Janeiro (A. Milne Edw. ); na colónia Risso no Paraguay e em Resis-

tência, Chaco Argentino ( Nobili ).

Ed. vou Martens considerou esta espécie, com alguma hesitação, como um Syl-

viocarcinus e A. M. Edwards descreveu-a sob a designação de Dilocarcinus armatus;

pelo que precede vè-se a incerteza que presidiu ao trabalho destes naturalistas, que

ora a têm considerado como um Syloiocarcinus, ora como um Dilocarcinus,

quando seria simples resolver a questão, si tivessem em consideração o facto de

possuir esta espécie todos os segmentos abdominaes livres nos dous sexos,

caracter este próprio dos Trichodactyli ; accresce mais que. quer pela estampa que

acompanha o trabalho de vou Martens, quer pelos exemplares que possue o

Museu Nacional, não podemos deixar de considerar esta espécie como um verdadeiro

Terichodactylus, pois os dactylos dos cruripedes são conformados como os dos

Trichodactyli até hoje descriptos.

Trichodactylus petropolitanus e. i;oldi, 188C .

Procedência : Estado do Rio de J; iro cachoeira do Pinto da Kstrella, na raiz da

serra de Petrópolis.

Existem no Museu Nacional quatro exemplares 3 c? e 1 J, typos desta

espécie

.

Pela comparação a que procedemos entre esta espécie e o T. Jluoiatilis conven-

cemo-nos de que não é possível deixar de consideral-a um verdadeiro Trichodactylus
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quer pelos segmentos abdominaes, que são todos livres nos dous sexos, quer

pela conformação dos dactylos dos cruripedes, que são de um verdadeiro Tricho-

dactylus. A figura do dactylo, que ac:>mpanha o trabalho do Dr. Goldi ( Arch.

fur Naturg., v. LII. pi. III, fig. 22, 1886) não corresponde evidentemente a este

segmento dos cruripedes dos exemplares que existem na collecção do Museu

Nacional.

Sylviocarcinus. Mitae Edwards, in:,;.

Sylviocarcinus devillei jiilnk edwards, in:.:i. (ESTAMPA IV, 1'H.s. :i ;i ',.
\

1'roredencia incerta : Rio Madeira.

Existe na collecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie, do

sexo masculino, que tem mais do dobro do tamanho do exemplar descripto por

Milne Edwards.

E' um exemplar único, que tem a procedência incerta do Piio Madeira, mede
seu cephalothorax ii'".076 de comprimento e m,030 de largura.

Apresenta t<>dos os caracteres do >S'. devillei, sendo alguns muito mais

aecenluados que no exemplar descrii>t>> por Milne Edwards.

bordo frontal apresenta tubérculos bem desenvolvidos, o bordo sub-or-

bital termina do lado interno por um espinho bem desenvolvido, os ângulos

antero-lateraes do quadro buccal apresentam dous espinhos —« na descripção,

M. Edwards r Lucas mencionam só um espinho, mas na estampa que acom-

panha o trai «lho de Milne Edwards notam-se dois tubérculos contíguos, que

correspondem aos dous espinhos que existem no exemplar a que vimos referin-

do-nos» —; os bordos antero-lateraes do cephalothorax apresentam cinco dentes de

cada lado ( não contando com o angulo orbital externo, que ê spiniforme ), sendo

o ultimo de cada lado muito pequeno e spiniforme, collocado pouco abaixo do

meio do arco formado pelo bordo antero-lateral do cephalothorax e um pouco dis-

tante dos autros *. O abdómen tem a forma de uma .mitra, os 3 o
. 4° e õ° se-

gmentos são coalescentes, notando-se, entretanto, vestígios de sutura ao centro e

lados do 3° para o 4° e do 4 o para o õ° segmentos : os appendices abdominaes

do primeiro par são pyramidaes alongados, levemente curvos para dentro na

extermidade, os do segundo par são delgados, longos, introduzem-se pelo canal

central dos primeiros, excedendo-os de pouco mais da metade de seu comprimento.

e ao saliir da extremidade destes, recurvam-se para dentro e para baixo.

: Nas estampas que acompanham os trabalho* de Milne Edwards c Lucas notam —e sAmemte cinco dente*, (con-
l&ndo-se o angulo orbital externo '. .?-> passo que na* descripções vêm mencionados seis : <t*:l-> *er isto devido a ter

nhista omittido o ultimo lento de cada la<lo, devido ásua pequenez. M. Edwards em. 1S53, nos Ann. Sei. Nat. (
:i V v.

XX, pag. -í~<. sú menciona cinco dentes em cada bordo antero-lateral : posteriormente por.'-m . no- Arch. Mm*. 1'.-.-.*.

menciona seis ( contando com o angulo orbital externo ) a Luca* in : Castelnau-Varage dans '.Vraeriquedu Sud tasibem
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No exemplar da collecção do Museu Nacional falta o chelipede direito.

exemplar do sexo feminino que serviu a Milue Edwards para typo desta

espécie, foi apanhado do rio Araguay, perto de Salinas, no Estado de Goyaz, Brazil.

DilocarcimiS, Milne Edwards, 1833.

* Dilocarcinus dentatus [randall, 1839).

Ed. voa Martens, que descreveu esta espécie sob a designação de Dilocar-

cinus muliideutatus, dá como provável procedência do exemplar do sexo femi-

nino que existe no Berl. Zool. Mus. sob o n. 3341, o Estado da Bahia, e Randall

desconhecia o habitat desta espécie.

Dilocarcinus lsevifrons nov. sp. ESTAMPAIV, FIGS. 1 a 4)

Frons Itccis : dentes laterales carapacis spiniformis ante versos, sinistri

nooem, dextri octo, angu/i exteriores spiniformes orbitaram, cxceptuati.

O cephalothorax é mais largo que longo, fortemente convexo de deante

para traz, o bordo frontal é sinuoso, excavado no centro, lamellar, dirigido obli-

quamente para a frente e para baixo e desprovido de espinhos ou dentes; o

bordo orbital superior é regularmente curvo e liso, o inferior apresenta na sua

parte interna, do lado esquerdo, cinco espinhos, e do lado direito, quatro ; os ângulos

antero-externos do quadro buecal apresentam dous espinhos em cada um ; os

bordos antero-lateraes do cephalothorax formam arcos perfeitos, o direito apre-

senta oito dentes agudos recurvados para deante e guarnecidos de pellos na base,

na face inferior, o esquerdo apresenta nove dentes (como no direito, não con-

tando-se o angulo orbital externo ), os bordos postero-lateraes são quasi rectos

na metade anterior e curvos para dentro na parte posterior; estes bordos apre-

sentam uma leve crista, que antes de alcançar o bordo posterior do cephalothorax,

curvam-se para dentro e para cima, indo unir-se âs impressões da região cardíaca;

o bordo posterior é curvo ; existe uma gotteira mediana na abobada palatina.

O mero dos chelipedes apresenta no bordo inferior quatro espinhos agudos,

dirigidos para deante, o ultimo espinho está collocado no bordo antero-inferior,

próximo da articulação do mero com o carpo, no bordo interno existe um único

espinho agudo, dirigido para deante, e no bordo superior um espinho, também
agudo, dirigido para deante, collocado quasi no bordo anterior deste articulo; o

carpo apresenta um único espinho no bordo interno ; o propode apresenta na ex-

tremidade anterior do bordo interno de sua parte palmar um espinho como os

dos outros artículos
;

porém um pouco menor, a superfície destes artículos é

quasi lisa, levemente rugosa, o dactylo e o dedo immovel são sulcados longitu-

dinalmente e guarnecidos de dentes em seus bordos internos; os dentes encai-

xam-se nos intervallos uns dos outros no terço anterior, quando o dactylo

applica-se ao dedo immovel. O dactylo e propode dos cruripedes são achatados

de deante para traz, sulcados no bordo superior, as margens dos sulcos são
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oiliadas, o bordo inferior dos dactylos é ciliado, o propode apresenta cilios só na

metade anterior, os dactylos são lamellares.

O único exemplar desta espécie, que exista na collecção do Museu Nacional,

é do sexo feminino e o cephalothorax tem de comprimento m,027, e de largura .

encontramol-o em um bocal com vários crustáceos procedentes de Pernambuco

;

cremos, portanto, <iue esta espécie é própria dos rios daquelle Estado.

O abdómen é largo, as margens lateraes são curvas, o primeiro e segundo

segmentos são livres, os 3 o
, 4 o

, 5 o e 6 o são coalescentes, notando-se ao centro

vestígios das articulações respectivas; o sétimo segmento é quasi semicircular,

tendo na basr- de largura o dobro do comprimento, e é guarnecido de longos

«•ilios no bordo anterior.

Dilocarcinus Iceoifrons assemelha-se ao D. dentatus : porém distingue-se

deste logo á primeira vista pela ausência de dentes no 1 tordo frontal que cara-

cterisa a espécie de Randall.

Dilocarcinus spinifer hiuíe edwards, 1853.

Brazil; Cayenna (M. Ed\v. ).

Dilocarcinus septemdentatus herbst. 1790 .

Estado de Goyaz: Salinas ( Milne e Edwards e Lucas): Estado do Pará: Ilha

de Marajó (Gõldi); Colónia Risso no Paraguay e Resistência no Chaco Argentino

(Nobili).

GECARCINID^E

Gecarcinus, teach isis.

Gecarcinus lagostoma milxe edwards, 1837.

Procedência : Ilha Fernando de Noronha
[

Branner ).

Esta espécie tem sido encontrada na Ilha da Ascenção Drew, Miers. Ort-

mann e Benedict.

)

Guérin-Meneville in: De Ia Sagra Histoire physique, politique e naturelle de l'Ile de Cuba.—
Aiiiiiiaux articules —pag. XIX 1857 . diz que Gecarcinus ruricoía I.. é: comraun dans !'A,ne-

.•ifjue meridionais et toutes les Antilles; ainda não tivemos, entretanto, conhecimento de que esta espécie

tivesse sido encontrada no Brazil.

Gecarcoidea, Milne Edwards, 183"

Gecarcoidea lalandei milxe edwards, 183"

Brazil t T Milne Edwards i: Nova Bretanha. Ilhas Nicobares : C

rontalo; Philipinas: lie des deux Soeurs e ilhas da Loyalty Ortmann).

1 Ortmann põe em iluri Ia a indicação <ie proceden.-ia da<ia para eaUk espécie por Milne K
pecie própria da região iniio-pacitica.

4933 4
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Cardisoma, Latreille, 1825.

Ca.rdisDina guanhumi latreille, 1825.

Designação vulgar : Guoyamú

Procedência : Pernambuco e Rio de Janeiro.

A área de dispersão desta espécie é bastante vasta, estende-se da Florida até

o Rio de Janeiro, sendo muito provável que venha a ser verificada sua existência em
Localidades muito ao sul desta ultima; encontra-se também nas ilhasdo Cabo Verde

i Stimpson e é representada nos oceanos Indico e Pacifico por sua variedade

carnifea (Ilerbst).

A designação especifica desta espécie deveria ser Guayámú, e não Gua-

nhumi ; tendo sido adoptada como designação especifica desta espécie sua desi-

gnação vulgar, deveria esta ser empregada correcta e não desfigurada como tem
sido, pois que Guanhumi é uma corrupção orthograpliiea de Guayámú.

Oedipleura, Ortmann, 1897.

Ortmann, '• tendo em vista a lei de prioridade, adoptou para o género

Gelasimus de Latreille a designação Uca, que lhe tinha sido dada quatro annos antes

por Leach, vendo-se, portanto, forçado a empregar uma designação n iva, Oedipleura

para o género Uca de Latreille.

E' verdade que Leach classificou de Uca um género que correspondi' nos

Gelasimi
;

porém devido, muito provavelmente, a umequivoco que partiu deSeba,

que designou de Uca una um Gelasimus, quando Marcgraff, já em 1648, tinha dado á

publicidade a designação indígena Uça una como referindo-se á espécie a que La-

treille applicou mais tarde esta designação -. Herbst copiou a estampa de Seba

c classificou-a Câncer vocans major, a Leach, tomando como typo de 'seu género

Uca o, Câncer vocans major de Ilerbst, deu-lhe erroneamente a designação que Seba

lhe tinha dado; Latreille, intencionalmente ou não, corrigiu este erro, dando a desi-

gnação vulgar, adoptando-a como scientifica, á espécie a que competia, Latreille

devia, entretanto, limitar-se a corrigir a designação especifica de Leach, visto que o

género tinha sido bem definido e a designação indígena Uça ser geral e significar

apenas caranguejo e não ter, portanto, caracter de designação genérica especial.

Oedipleura cordata lii n.n.ecs, i 761

Designação vulgar: Uçã-una

Procedência : Pernambuco e [lio de Janeiro.

Esta espécie tem sido observada nas Antilhas e no Brazil —Rio de Janeiro

—é provável que sua área de dispersão estenda-se muito mais para o Sul.

Zoo!, .lliurb., System,, v. XI. pag. 334 (I S97 >.

Um. Si. N.-.l. v. XX. :i' serie, Zoo], png., 206 (1833)
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A Oedipleura occidentalis Ortm. (Uca Icecis M. Edw. ) não é, muito pro-

vavelmente, mais que uma variedade de Oedipleura conlata( L ) e representa esta

espécie na costa occidental da America do Sul. Os caracteres que Ortmann dá l

como próprios da Oedipleura occidentalis, caracterisam bem essa variedade, sendo

porém de pouco valor como específicos.

OCYPODID :̂

Uca Leach, I8i.">.

Uca stenodactyla milxe edwards ei m is, 1849 .

vah. gibbDsa s. smith, 1869 .

Procedência : Ui" de Janeiro, Sepetiba e Mauá.

Esta espécie é commum às costas occidental e oriental da America ; na

costa occidental tem sido encontrada: na Califórnia, em La Paz, no Mexic >, no

golfo de Fonseca, no Equador e no Chile, em Vaiparaiso, e na costa oriental: em

Cuba e no Yucalan, e sua variedade gibbosa : na Califórnia, em La Paze no Brasil:

Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Mauá e Sepetiba, Estado de S. Paulo:

Cuba tão.

Kingsley e Ortmann incluíram esta variedade no numero dos',synonymos

da Uca stenodactyla. Nobili manifestou-se contrario á opinião destes naturalistas

e considerou a Uca gibbosa uma espécie distincta da Uca stenodactyla, baseando-se

em caracteres que são communs ás duas espécies, como pudemos verificar em
grande numero de exemplares desta variedade, que temos á nossa disposi

O bordo orbital inferior, é tuberculado na parte interna, na parte externa

os tubérculos alongam-se e são mais afastados uns dos outros, de forma a

tornal-o dentado; mas não spinifero, a forma da saliência tuberculifera da face

inferior da mão, pela diagnose de Kingsley deprehende-se que è idêntica nas duas

espécies.

Ortmann, 2 referindo-se a saliência tuberculifera da face inferior da mão,

diz: biegt in scharjem Winkel, querendo dizer que ella descreve uma linha

angulosa e não que forma um angulo agudo, o que realmente não se dá.

A differença sensível que ha entre a Uca stenodactyla e a Uca gibb<<sa è

somente de tamanho: a Uca gibbosa é normalmente muito menor que a Uca

stenodactyla, o que justifica consideral-a uma variedade desta.

Os maiores exemplares da Uca gibbosa que examinamos medem ',012 de

largura, de um angulo orbital externo ao outro, e m,037 de comprimenl >, do

cephalothorax.

Zool. .Iharb. System., v. VII pag*. 733-734 ( IS94 |.

Zool. Jharb. v. X, pag. 351, ^S'.'7).
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Uca maracoani latreille, 1803).

Designação vulgar : Tesoura

Procedência : Brazil, Norte e Rio de Janeiro, Sepetiba.

A área de dispersão desta espécie estende-se das Antilhas ao Rio de Ja-

neiro; foi também encontrada na costa occidental de Nicarágua (Kingsley).

Uca vocator iierbst, 1804 ).

Procedência : Norte do Brazil e Rio de Janeiro, Sepetiba e Maná.

Encontra-se esta espécie tanto na costa occidental como na oriental da

America ; nesta, desde o Cape Cod até Montevideo e naquella desde San Diego

Califórnia, até Panamá.

Existem alguns exemplares desta espécie na collecção do Museu Nacional,

procedentes do Norte do Brazil e um 3 e uma í que apanhamos na Ponta do Caju,

Rio de Janeiro, que apresentam todos os caracteres do Gelasimus mordax S. Smith

;

o cephalothorax é mais largo no bordo posterior em relação ao bordo anterior

do que na Uca vocator ; as regiões branchiaes são mais convexas e os bordos

orbitaes superiores são mais inclinados para traz do que nesta espécie, os tu-

bérculos da crista da face inferior da mão são menores e a região que medeia

entre a crista e a articulação do dactylo é toda guarnecida de tubérculos, o que

não se nota nos exemplares da Uca vocator que colligimos em Mauá e Sepetiba e

em outros existentes na collecção do Museu Nacional.

Ocypoda, Fabrfcius, 1798.

Ocypoda arenaria ( oatesby, itti ).

Procedência: 1. Fernando de Noronha, Pernambuco, e Rio de Janeiro.

Esta espécie encontra-se na costa oriental da America, desde Nova Jersey

até o Rio de Janeiro.

Geryon, Kroyer, 18-37

Gerion quinquedens s. smith. 1879

.

Encontrado no estômago de peixes em Casco Bay; em aguas profundas

na altura da bania de Massachusetts no golfo do Maine, a 40 milhas do cabo

Ann (S. Smith) e em Cabo Frio a 671 braças ;de profundidade (Mary Ra-

thbun).
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Chasmocarcinus, • mary bathbi \ 1898 >.

Chasmocarcinus typicus mar? bathbi jí, 1898.

Cabo Frio «ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun).

GONOPLACID^E:

Eucratopsis, s. Smith, 1869.

Eucratopsis crassimanus dana, 1832 .

Procedência: Rio <lr Janeiro.

O Euratropsis crassimanus ( Dana ) foi somente encontrado até hoje no Rio

de Janeiro e no Yucatan (Ives).

Em exemplares de pequenas dimensões ( cephalothorax com m,010 de com-

primento ) nota-se somente um espinho no bordo interno do carpo e levemente

indicado por um pequeno tubérculo, um segundo espinho mais atraz deste : em
exemplares maiores ( cephalothorax com m,016 de comprimento ) notam-se dois

espinhos bem desenvolvidos, correspondendo o anterior ao que se refere Dana e o

segundo ao tubérculo que se nota atraz deste nos pequenos exemplares.

Talvez o género Speocarcinus de Stimpson seja synonymo de Eucratopsis.

Bathyplax, A. Milne Edwards, 1880.

Bathyplax typhlus \. k. edwards, 1880.

tau. oculifrons miees, 1886.

Sul de Pernambuco ã profundidade de 30 a 400 braças de 9 o 5' a 9° 10'

Lat. S. e 34° 49' a 34° 53' Long. \v.

CYCLOMETOPA
,

PORTUNIjO^E :

Callinectes, stimpson, iseo.

Tem havido alguma reluetancia na acceitação deste género, devido á diffl-

culdade que apresenta a identificação de suas espécies; ultimamente, porém,

Miss Mary Rathbun, ilispondo de [grande material, resolveu as dificuldades de

forma a tornal-o perfeitamente acceitavel.

1 Apezar de Iíeller mencionar o Carciuna moerias Leach, entre as espécies encontradas ao Rio de Janeiro, s. Smith
põe em duvida sua existência nesta localidade : não se achando representada na collecoâo do .Museu Nacional, e

dendo garantir sua existência na costa do Ilrazil, preferimos apenas reierir-nos a ella nesta nola. a incluil-a no numero das

espécies próprias da costa do Iirazil.



54 ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL

A' primeira vista, as espécies deste género confundem-se ; mas um exame

attento faz-nos ver logo que trata-se de formas distinctas, que embora pareçam

variedades, são bastante constantes, em grande numero de exemplares, para

terem valor especifico.

A determinação de exemplares muito jovens apresenta, todavia, alguma

difficuldade e mesmo incerteza.

Os pescadores da bania do Rio de Janeiro, que consultamos, distinguem três

espécies: O Puã Callinectes sapidus Mary Rathb., o Siri-mirim Callinectes

danai S. Smith e o Stri-assú Callinectes exasperatus Gerstaecker: o primeiro

não é comestível,! jquando cozido, exhala mão cbeiro, vive nas praias lodosas; o

segundo é muito commume vive nas praias arenosas e lodosas ou só nas are-

nosas; ás vezes, á maré alta, é encontrado nos mangues, porém nunca abi per-

manece, como se dá com o Siri-assú Callinectes tumidus, quando a maré baixa;

o terceiro vive nos mangues, de onde muito raramente sabe
;

quando a maré

baixa, ret'ugia-se nas raizes do mangue (Rhisophora mangle).

Callinectes sapidus mary rathbcn, 189">.

Designação vulgar: Puã

Procedência: Rio de Janeiro.

Esta espécie é commumnas bahias e na fóz dos rios, desde Cape Cod até

Texas e abunda sobremodo na bahia de Chesapeake; além daquelle limite tem sido

encontrado mais raramente ( Mary Rathbun
) ; tem sido encontrado também na

Jamaica, nas Bermudas e no Brazil: Rio de Janeiro e Rio Grande.

Callinectes sapidus maryrathb., L893.

' var acutidens ham rathb., L89">.

Esta variedade do C. sapidus, que é própria do Brazii, foi encontrada em Santa

Cruze no Rio de Janeiro; Mary Ratbbun considera-a uma sub-especie; não vemos,

porém, razão bastante para isso e limitamo-nos, portanto, a consideral-a como va-

riedade.

Callinectes ornitus ordway, 1863.

Procedência: liio de Janeiro.

A área da dispersão desta espécie abrange: South Carolina, Bermudas, Flo-

rida, S. Thomas, Sabanilla —E. U. da Columbia, Curaçâo, Cumana —Venezuela,

Port Castries, Santa Lúcia, Maranhão e Espirito Santo « Victoria » —Brazil —(Mary

Ratbbun)
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Esta espécie, o r '

. laroatus e C. danai são vu'garm3nte designadas pjr

Siri-mirim.

Callinectes danai s. smitu, 1869.

Designação vulgar: Siri-mirim.

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro.

espécie i'
j muito commum, enontra-se habitualmente em grande quanti-

dade no mercado do Rio de Janeiro. Em 35 exemplares de diversos tamanhos, que

examinamos os appendices abdominaesdo primeiro segmenta, vão muito além do

meio do penúltimo segmento abdominal, nã > alcançando, entretanto, a extremidade

deste.

A área de dispersão desta espécie abrange: Bahia Honda —Cuba —, Jamaica,

Port Castries, Santa Eucia, Old Providence, Aspinwall, Sabanilla, Pernambuco, Rio

de Janeiro e Santos —Brazil —(Mary Rathbun), Bahia —Brazil (S. Smith).

Callinectes marginatus *m- edwards, 1861

Procedência: Pernambuco.

Área de dispersão: Florida, Bahamas, S. Domingos, Jamaica, Cozumel, Old

Providence, Sabanilla, Curaçáo, S. Thomas, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Ver-

melho—Brazil— , Porto Grande, S. Vicente, Ilhas do Cabo Verde, BayaRiver, El-

mina. Ashantee, S. Paulo de Loanda —Africa —l Mary Rathbun), Vera-Cruz —México

(A. Milne Edwards).

Callinectes exasperatus gers 356 .

Designação vulgar: Siri-a

Procedência: Pernambuco.

Área de dispersão: Florida, Jamaica, Old Providence, Rio Grande do Norte, Vi-

ctoria, Cannavieiras —Brazil ( Mary Rathbun), Haiti ( Ordway ), Puerto Cabello, Ve-

nezuela (Gerstaecker).

Callinectes bocourti \. milxe edwarrs, i
v

~

Procedência: Rio de Janeiro.

Área de dispersão: Sabanilla, Cartagena, Pará, Maranhão, Cannavieiras e Ita-

bapoana —Brazil— .(Mary Rathbun ).



5 g ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL

Neptunus, de Haan, 1833 < restricl ».

Neptunus cribrarius lamabck, 1818 .

Designação vulgar: Siri da arca.

Procedência : Rio de Janeiro.

\ área de dispersão desta espécie alfcança, na costa oriental da America

,.,, Norte, Nev-York e ao Sul, Rio de Janeiro.

* Neptunus pudicus ghrstjbcker, 1836 .

Costa do Brazil (Gersta-cker ).

Achelous, de Haan, 1833.

Achelous spininianus lathkille, t823 .

Designação vulgar: Siri-catideúi

Procedência : Rie de Janeiro.

Tem «do encontrado na costa oriental «la America, desde a Carolina do Sul

até Rio de Janeiro e na costa occidental, no Chile ( A. M. Edwards).

* Achelous sebai biilne edwards, 1834 .

Martinica e costa do Brazil (A. M. Edwards).

* Achelous ordwayi stimpsos, 1860.

Florida, Torlugas, St. Thomaz (Stimpson). Bahia (S. Smith) e

Abrolhos (Rathbun).

* Achelous spinicarpus Stimpson, 1870.

Tem sido encontrado na altura de Tortugas a 13 braças de profundidade,

,le Carvsfort Reef a 40 braças, de Conde Reef a 49 braças, de Alligator Reel a

53 braças, de Pacific Reef a 60 braças, de American Shoal a 150 braças e a 31

31' Lat N. e 79° 41' Long. Wa 74 braças (Stimpson); e no Brazil na altura

de Barra Grande á profundidade de 32 a 400 braças (Micrs).
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CroniuS, Stimpson, 1860.

Cronius ruber lauab k, 1848

Designação vulgar: >

Procedência : Rio de Janeiro.

Esta espécie vive na costa oriental da America, tem sido encontrada na

Florida, em Vera Cruz, em Darien no golfo do México, em Cuba, no Rio de Janeiro

e em S. Sebastião no Estado de S. Paulo.

Cronius bispinosus míers, !

Bahia ( Miers ).

CANCRID^E:

Eriphia, Latreille, 1817.

Eriphia gonagra ( fabricils, 1793

Procedência : lii" de Janeiro e Pernambuco.

Esta espécie vive na costa oriental da America desde a Florida até Rio de

Janeiro.

Pilumnus, Leach, 1813.

Pilumnus aculeatus say, 1818).

Procedência : Rio de Janeiro.

Esta espécie tem sido encontrada nas costas da Geórgia e Florida, em Sa-

rasota Bay e Marcou Pass ( Kingsley), em Cubo (von Martens) e na bania do Rio

de Janeiro.

Pilumnus braziliensis miers, 1886.

Bahia á profundidade de 7 a 20 braças (Miers)

Pilumnus quoyi milxe edwards, 1834.

Rio de Janeiro (Milne Edwards)

Pilumnus floridanus stimpson, 1870.

Tortugas (Stimpson), Brazil, na altura de Barra Grande á profundidade de

30 a 350 braças (Miers).
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Pilumnus fragosus var. \- milne edwabds, 1880.

S, Thomaz (A. M. Edw. ), Bahia á [profundidade de 7 a 20 braças (Miers).

Pilumnus tessellatus \. m. edwabds, 1880

Brazil —Desterro (A. M. Edwardsj.

Existem na collecção do Museu Nacional dous exemplares <? do Pilumnus reticulitus Stimps.,

ruja procedência certa ignoramos ; é, entretanto, bem possível que tenham sido pescados no Rio de Ja-

neiro.

Destes dous exemplares, um excede de pouco compr. do cephalothorax O, 1
8, larg. 0,

m0tl

ãs dimensões dadas por Stimpson e apresenta pequenos tubérculos nos dous pares anteriores de eruri-

pedes, estes tubérculos no exemplar maior compr. do cephalothorax 0,
m0tl, larg. 0,

m014 são bem

desenvolvidos, spiniformes e assemelham-se aos dos chelipedes
;

quanto aos outros caracteres, con-

cordam perfeitamente com os que Stimpson indica Anu. Lyc. Nat. Hist. Xew-York, \. VII, pag. 214,

1862 . para Pilumnus reticulattts.

E' muito provável que, devido ás suas pequenas dimensões, o exemplar que Stimpsi studou

não apresentasse ainda os tubérculos dos cruripedes, bem desenvolvidos.

PanopeilS. Milne Edwards, 1834.

Panopeus herhsti milxe edwabds, 1834.

Procedência: Rio de Janeiro, Maná.

A área de dispersão desta espécie estende-se de Newport— Rhod Island— ao

Puo de Janeiro.

Temos encontrado o Panopeus herbsti em Mauá, em praia lodosa e arenosa

entre as raízes da /.< ria racemosa que cresce em grande abundância nos

mangues e na Boa- Viagem em cavidades dos rochedos ou entre pedras.

Panopeus herbsti milxe edwabds, is;h.

vab. granulosus \. milne edwabds, 1880.

Bahia (A. M. Edw.
)

Panopeus areolatus mabi ratub., bexedii r, 1891.

Procedência: Rio de Janeiro, Mana

.

Esta espécie tem sido encontrada nos Antilhas, Jamaica, s. Thomas, em As-

pinwall, Sabanilla, no Maranhão, na Bahia —Plataforma e Bomfim, e no Bio de Ja-

neiro.



ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL 59

Panopeus limosus say, 1811 .

Proeedencia: Rio de Janeiro.

New-York limita ao norte e Rio de Janeiro ao sul, a área de dispersão desta

espécie, até hoje conhecida.

Panopeus parvulus fabricus, 1793 .

Procedência: Rio de Janeiro —Bôa-Viagem.

Tem sido encontrado nas localidade seguintes: Florida —Key West, S. Do-

mingos, Sabanilla, Trinidad, Bahia —Rio Vermelho, Abrolhos e Rio de Janeiro, Boa-

Viagem.

Panopeus hartti s. surra, 1869.

Encontra-se esta espécie na Florida, S. Thomas, Brazil —Pernambuco —Rio

Formoso, Bahia —Plataforma e Abrolhos.

Panopeus augustifrons mary ratub., bexedict, 1891.

Localidades onde tem sido encontrado: Vineyard Sound, Massachussetts, Buz-

zard's Bay, Narragansett Bay, Rhode Island, Long Island em bancos de ostras, na

altura de Milford, Stratford, Bridgeport e] Norwalk —Conneclicut, Hampton Roads

—Virgínia, Fort Macon —Carolina do Norte, Carolina do Sul, perto de Port Royal

a uma milha dentro do May River, na ponta Occidental deSkull Creek, na embocadura

do Buli Creek, Calibogue Sound, Marco —Florida, Punta Rasa, Charlotte Harbor, Sa-

rasota Bay e Vigia —Brazil (Mary Rathbun, Benedict).

Panopeus dissimilis maryrathb., bexedict, 1891.

Localidades onde tem sido encontrado: Trinidad, e Vigia —Brazil ( Mary Ra-

thbun, Benedict).

Panopeus wurdemanni gibbes, 1850.

Florida, Garden Key, Dry Tortugas, Marco, Sarosota Bay, Goodland Point

:

Bomtim —Bahia, Brazil (Mary Rathb., Benedict.)

Panopeus crassus \. m. edwards, 1880

Brazil (A. M. Edw. )

Panopeus rugosus \. m. edwards, 1880.

Bahia (A. M. Edw.)
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Micropanope, stimpson, i

Micropanope spinipes (?) i. ji. edwards

Abrolhos a trinta braças de profundidade A. M. Edw. ) Bahia (.Miers).

Miers refere, com alguma hesitação, a esta espécie, um exemplar obtido

ua Bahia a pequena profundidade.

Micropanope xanthiformis (a. si.

Cabo Frio «ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun).

Carpilius. Leach Desmarest 182 .

Carpilius corallinus (bi

Procedência : Pernambuco.

ocie encontra-se no golfo do México, nas Antilhas, na Venezuela:

Puerto Cabello e no Brazil : Pernambuco.

Leptodius. a. m. Edw.,

Leptodius floridanus

Florida, Antilhas. Cólon (Nobili) e Abrolhos, Brazil.

Menippe, de Haan, I?

Menippe runiplii pabbi irs, 1798

Procedência : !ii.i il<' Janeiro.

A procedência que Herbst e Milne Edwards dão para esta espécie (índias

orientaes e mar das índias) é errónea, como já tinha constatado von Martens;

Dana, embora em duvida, dá-a como procedente do Rio de Janeiro e von Martens

diz que Fr. Sello encontrou-a no sul do Brazil. No Rio de Janeiro, ella nã

rara e ultimamente von Ihering encontrou-a na ilha de S. Sebastião na costa

do Estado de S. Paulo. White obteve exemplares de Pernambuco e Jamaica e

.Nobili de Cólon.

Existe na ci lecçãi i Museu Nacional um exemplar di ercenaria Say), sem indi-

ilgamos que tenha sido apanhada ii" !ii'<
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Cycloxailthops. Mar) Rathbun, 1897.

* Cyeloxanthops denticulatus White, i

Localidades on Lo: Antdhas, Bermudas, Aspinvvalle.Brazil,

Abro]

Tetraxanthus

Tetraxanthus bidentatus \. a. kdv 1880

M. Eclw. ) Brazil, A , Bahia ( Mary Rathbun ).

Dana dá u Rio de Janeiro como hábil iodo Xanthod i". S. Expl. Exp.

julga que esl deseripta poi Dana é provavel-

mente um Eeterosius, A M. Edw. , Challenger Braehy. pag 123 lx ^

Actsea, de Haan

Acteea rúfopunctata hilxe edv .

0£

Tortugas Stimpson Bahia I Mi

Acteea inornata mam rathbun, i
n

Cabo de S. Roque, Brazil ao largo» a 20 braças de profundidade (Mary

Rathbun).

OXYRHYNCHA

PARTHENOPID^E:

Heterocrypta. sumpson, i87i

* Heterocrypta granulata gibbes l

Charleston costa oriental dos Estados Unidos desde a Virgínia até

ida
; Antilhas. S. Thomase Brazil: Bahia I

Miers).

Lambrus, Le

Lambrus guérini brito m 1871

Procedência : Brazil.

Capelli.i descreveu esta espécie por um exemplar proveniente da ilha Mau-
ricia : Miers encontr >u-a na Bahia e diz que considera, em duvida, os exemplares que

colheu, como de uma variedade desta espécie.
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Existem na collecção do Museu Nacional dous exemplares cujos caracteres

estão de accordo com os que Capello dá para L. guérini ;
encontramol-os entre Deca-

podes provenientes do Estado de S. Paulo e do Rio de Janeiro
;

não existindo, en-

tretanto, indicação especial de localidade, não podemos garantir de qual dos dous Es-

tados provêm, mas foram indubitavelmente apanhados na costa do Brazil.

* Lambrus serratus mune edwards 1834.

Antilhas a 13 braças de profundidade e Brazil: Bahia (Miers).

PERICERID^E :

Mithrax, Leach «Latreille, 1817».

Mithrax bispidus herbst, 1790 .

Procedência : lii" de Janeiro.

A área de dispersão desta espécie, que vive na costa oriental da America,

alcança ao Norte o cabo Fear na Carolina do Norte e ao Sul a ilha de S. Se-

bastião na costa do Estado de S. Paulo - Brazil (Ihering).

O Mithrax Icevimanus Desbonne et Schramm é muito provavelmente,

antes uma variedade desta espécie do que synonymo, como pensa Ortmann.

* Mithrax cornutus m saussure, 1857.

Florida, Antilhas e Bahia.

Mithrax fórceps ( A. Milne Edwards, 1873

Procedência : Bahia e Pernambuco.

Encontra-se esta espécie desde o cabo Fear na Carolina do Norte até a

Bahia.

Mithrax coronatus (
herbst, 1782 .

Procedência : Bahia e Pernambuco.

V área de dispersão desta espécie estende-se desde a Florida até Pernam-

buco e Abrolhos, vive lambem nas Bahamas e em Fernando de Noronha.

Mithrax braziliensis maio rathbin, 1892.

Procedência : Pernambuco.

Esta espécie tem sido somente encontrada, até hoje, em Pernambuco: Rio

Formoso e na Bahia: Mar Grande.
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Mitlirax heniphilli mary rathbo.n, I89â.

Florida: Indian Key, Pernambuco: Rio Formoso e Abrolhosí Mary Rathbun ).

Mithrax aculeatus berbst 1782

Encontra-se esta espécie na Florida : Indian Key, Nights Key, Big Pine Key,

Key West; Bahamas: ilhas Andros e Ábaco; Jamaica; St. Thomaz: S. Do-

mingos e Brazil: Fernando de Noronha (Mary Rathbun ), Barbadas, Tortugas e

Aspinwall e St. Thomaz (Stimpson), Guadeloupe e Vera Cruz (A. Milne Ed-

wards).

* Mithrax sculptus lamarck, 1818 .

Localidades onde tem sido encontrado: Florida: Cape Florida, César Creek,

Rodrigues Creek, Dry Tortugas, Key Largo, Indian Key, Key Vaccas, Nights Key,

Big Pine Key, Key West, Bird Key; Bahamas: ilhas Andros e New Providence
;

Jamaica; Swanlsland; Barbadas; St. Thomaz: Old Providence e Fernando de

Noronha de 7 a 20 braças de profundidade (Mary Rathbun); Florida: Womans
Key, bahia Honda em Cuba, Martinica e Cumana(A. M. Edwards); Tortugas

( Stimpson ); Cuba, Caracas e Surimam ( von Martens) ; Vera Cruz ( Ives ) ; Cólon

( Nobili ).

* Mithrax cristulipes (stimpson, 1860).

Localidades onde tem sido observado: Cabo de S. Lucas na Califórnia e bahia

de Panamá e Rio Formoso, em Pernambuco; Pocock refere, com" incerteza, a esta

espécie um exemplar apanhado em Fernando de Noronha (Mary Rathbun ).

Miers Challenger Brachyura, pag. 89, pi. X, fig. 3 descreve um Mithrax que, devido a ser

muito joven, não pôde referir a nenhuma espécie conhecida, não julgando acertado consideral-o unia

espécie nova, por não apresentar ainda os caracteres bera definidos.

Pitho, Bell 1830.

Pitho lherminieri ([schrajgm, 1867)-

Cabo de S. Roque, Brazil «ao largo», a 20 braças de profundidade (Mary

Rathbun ).

Microphrys, Milne Edwards, I8ãi.

Microphrys bicornutus latreille, 1825 .

Procedência: Pernambuco.

A aréa de dispersão desta espécie alcança ao Norte a Florida e ao Sul, Des-

terro —Brazil.



64 ARCHTVOSDO MUSEUNACIONAL

Picroceroides, Miers, 1886.

* Picroceroides tubularis miers 1886.

Cuba: Havana ( Mary Rathbun ), Brazil: Bahia e Fernando de Nor >nha (Miers).

Leptopisa, Stimpson, 1S71

.

Leptopisa setirostris stijipso.n 1871.

West, Tortugas on Fishing Banks, S. W. of Loggerhead Key (Stimp.)

em sargaços entre Jamaica e Haiti e ao largo do Cabo de S. Roque, Brazil, a

20 braças de profundidade (Mary Rathbun).

Macrocoeloma. Miers, 1879

* Macrocceloma trispinosum lath 1823 .

Carolina do Norte; Florida: Key West, Dry Tortugas, Eastern Dry Rocks,

Cedar Keys, Pensacola, Silas Stearns; Bermudas; golfo do México; Jamaica;

S. Thomas; Curaçáo ; Brazil: Fernando de Noronha, Bahia e Port Castries, Santa

Lúcia

.

* Macrocceloma septempinosuni |
stimi'-,i\. 1870 |.

Oeste de Tortugas a 36 braças de profundidade ( Stimps. ), Bahia (Miers).

Macrocoeloma concavum (miers, 1886 .

Bahia e Fernando de Noronha á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers ) e

Cabo de S. Roque, á profundidade de 20 braças (Mary Rathbun).

Pericera. Latreille, 1829.

Pericera cornuta ( her st,

Procedência: Rio de Janeiro.

A ;'irea de dispersão desta espécie estende-se de Boston ao Rio de Janeiro,

encontrando-se também na Colónia do Cabo de Boa Esperança ( Miers).

Libinia Leach, 181"..

Libinia spinosa milm eivardes, 1834.

Procedência: lii" de Janeiro — Icarahy.

Tem sido encontrada na costa do Chile «raramente» (Nicolet-in: Gay, Hist.

Chile), na Patagonia e no Brazil: Rio de Janeiro; Rio da Prata «ao largo » a 10

braças de profundidade (Mary Ratbb.j.
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Libinia ferreirai brito capello, 1871.

Procedência: Rio de Janeiro.

Possue a collecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie. B. Ca-

pello dá, como seu habitat provável o Brazil, que é effectivaraente.

Libinia braziliensis
.

beller, 1863 .

Procedência: Rio de Janeiro.

Esta espécie tem sido encontrada até hoje somente, no Rio de Janeiro.

Libinia gibbosa a. uilxe edwards, 1878.

Brazil: Desterro (A. M. Edwards).

MAJIDiE :

Notolopas, Stimpson, 1871.

* Notolopas braziliensis siiers, 1886.

Bahia, á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers ).

Herbstia, Milne Edwards, L834.

* Herbstia depressa? stimpson, 1860.

Miers refere, com hesitação, a esta espécie três exemplares pequenos, 2p
e li apanhados na costa do Brazil, na altura de Barra Grande, á profundidade de

30 a 350 braças.

INACHID^E:

Pugettia, Dana, 1851.

* Pugettia scutiformis
(

dana is:;i .

Rio de Janeiro (Dana).

Miers, (Journ. Linn. Soe, London, v. XIV, pag. 650, 1879) dá o género

Peltinia de Dana como synonymo de Pugettia do mesmo naturalista e nas refe-

rencias bibliographicas deste ultimo género, ( in : Challenger Brachyura, pag. 40,

1886) confirma sua opinião anterior, ao passo que na nota, (loc. cit) diz que: The
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genus peltinia Dano. ispróbàbly synonymous with pugettia. » e acrescenta, que:

pugettia scutiformis Dana, from Rio de Janeiro, was probably founded on an

immature type.

Acanthonyx, Latreille, 1829.

* Acanthonyx petiveri nilse edwahds, i n : í i-

.

Encontra-se esta espécie desde as Antilhas até o Brazil e da Califórnia ao

Chile (Miers). No Brazil tem sido encontrada na Bahia: Mar Grande, e em Pernam-

buco ? (Mary Rathbun).

Tyche, Bell, 1836.

* Tyche emarginata vvhite, 1847.

Cabo de S. Roque, Brazil, a 20 braças da profundidade (Mary Rathbun).

Pelia, Bell, f836.

* Pelia rotunda a. m. edw., 1875.

Desterro (A. M. Edw. ), Cabo de S. Roque a 20 braças de profundidade e

ao largo do Rio da Patra de 10

V

9 a U'/s braças de profundidade (Mary Ra-

thbun;).

EpialtuS, Milne Edwards, 1834.

* Epialtus braziliensis daxa, 1852.

Rio de Janeiro ( Dana )

Bell in: Trans. Zool. Sue. i ondon, \. II, pag. 62,184 1 ) affirma ter o Sr. Mílln- encontrad( Rio

de Janeiro um exemplar f joven do Epialtus marginatus Bell.. S. Smith | in: Trans, Comi. Acad., v.

II, pag. 33,1871-73 põe em duvida a affirmativa de Bell, que A. M. Edwards considera errónea.

Miss Mary Rathbun (in : Proc. I . s. Nat. Mus.,v. XVII, pag. 67,1894), inclue Pernambuco ?

entre as localidades <lr onde existem exemplares do Epialtus bituberculatus M. Edw., no Museu Nacional

de Washington, porém em duvida como se vê pela interrogação.

Leucippa, Milne Edwards, 1833.

* Leucippa pentagona m. edw, 1833.

Rio de Janeiro (Dana), Chile (M. Edw.), Patagonia (M. Edw., e D'Orb.),

Rio da Patra, golfo S. Matias, Rep. Argent. e Bahia Magdalena, baixa Califórnia

( Mary Rathbun ).
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ChorimiS Leach «Latreílte, 1 825»

.

Chorinus heros herbst, 1796 •

Procedência : O exemplar » que existe na collecção do Museu Nacional

provém provavelmente da Bahia, pois faz parte da collecção Hartt incorporada á

collecção geral do Museu Nacional do Rio de Janeiro. No Museu Nacional de

Washington existe também um exemplar desta espécie obtido na Bahia pelo

prof. Rathbun, quando fez parte da commissão Hartt, e a quem deve o Museu
Nacional do Rio de Janeiro o exemplar que possue. Os exemplares de ambos
os Museus foram colligidos na mesma épica e muito provavelmente na mesma
localidade.

Esta espécie tem sido encontrada na Florida: Key West, em Majeres, Mar-

tinica, Guadeloupe, Cuba, S. Domingos e Brazil: Bahia-ílio Vermelho.

Apocremnus. A. M. Edwards, 1879.

* Apocremnus septemspinosus a. si. edwards, 1879.

Florida a 37 braças, Ilha Fernando de Noronha de 7 a 20 braças (Miers),

Golfo do México ( Mary Rathbun).

Batrachonotus, stimpson, 1870.

Batrachonotus braziliensis mahy hathbix, 1894.

Dragado fora da barra do Rio de Janeiro pelo Prof. Rathbun | Rathbun).

Podochela, Stimpson, 1860.

* Podochela riissi stimpson-, 1860.

Florida: Pensacola, Key West e Sarasota Bay; St. Thomas, Tortugas, golfo

do México, Mar das Antilhas, Bermudas e Brazil: Pernambuco.

Dr. Emilio Gõldi refere-se in : Archiv. fur Naturg., pag. ;i. pi. III. li-v, . 32 a 36, 1886 a um

Decapode por elle determinado Stenorhynchus langirostris? que como jã fez ver em nota, Inc. cit. pag.

í2 o editor do Arch. fiir Naturg., é evidentemente uma espécie de género Podochela. Pela estampa e

poucos caracteres específicos mencionados pelo Dr. Gõldi, talvez '^'\.i a PoJochela lamelligera

Stimp. .

Como temos facilidade em explorar :^ regiões "mie o Dr. Gôldi encontrou os exemplares por elle

estudados que ci nos coron içou, estragaram-se, procuraremos obter exemplares da mesma espécie

para resolver esta questão.
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Metoporaphis, stimpson, i86o.

* Metoporaphis forficulatus a. m. edwards, 1872.

Goyana (A. M. Edw.) Bahia a profundidade de 7 a 20 braças e Barra

Grande ao sul de Pernambuco.

Adoptamos a opinião deS. Smith, in: Trans.Conn. Acad.,v. II. pag.33, 1871-73
|

queconsidera a

indicação de Bell, que da o Eurx/podius latreillei Guérin, como tendo sido encontrado no Rio de Janeiro,

como consequência de confusão de exemptares de crustáceos provenientes das costas Occidental e

oriental da America d" Sul. Até hoje ainda não foi confirmada a asserção de Bell
:

' entretanto empre-

garemos todos os esforços para ver si' consiguimos verificar a existência desta espécie no Rio de Janeiro.

Possue o Museu Nacional do Rio de Janeiro um exemplar do E. latreillei Guérin, trazido, porem,

de Punia Arenas pelo Sr. <;. Rumbelsperger, naturalista do Museu, que acompanhou a commissão bra-

zileira da passagem de Vénus.

Leptopodia, Leach, 1815.

Leptopodia sagittaria (fabricius, 1793).

Designação vulgar: Aranha do mar.

Procedência : Rio de Janeiro.

A área de dispersão desta espécie, na costa oriental da America, alcança ao

Norte a Florida e ao Sul o Rio de Janeiro ; tem sido, também encontrada nas ilhas

Canárias e do Cabo Verde. Miers diz que existem no British Museumexemplares

procedentes da Angola.

Dr. Gõldi loe. cit., pag. 37 refere-se a uma espécie deste género que deu como nova sob a

designação de Leptopodia lineata, insistindo principalmente no colorido dos exemplares que observou.

Quanto a caracteres morphologicos, nenhum dá, que possa justificar a acceitacão desta espécie, que é

muito provavelmente mais um synonymo da L. sagittaria Fabr. i. Como mis communicou o Dr. Gõldi, os

exemplares typicos por elle estudados estragaram-se, se s restando como elementos para resolver esta

duvida, sua descripçãO e estampa, procuraremos, entretanto. Obter exemplares, das localidades por elle

indicadas, que apresentam! olorido da L. lineata, comparados com os exemplares da L. saggitario,

existentes na colleccão do Museu Nacional, proporcionem-nos occasião de resolver esta auestão.

1 Trans. Zool. Soe. London, v. II, pag. 40. 1841.



SYNOlsTYMOS
E

REFERENCIASBIRLIOGRAPHICAS

STOMATOPODA

SQÚILLID^E :

Gonodactylus falcatus ( Forskael 1775). Mantis marina barbadensis, Petiver,

Pterigraph. americana pi. XX. fig. 10

(1712)

Câncer faícatus, Forskael, (1775).

Squilla cfiiragra, Fabricius, Ent. Syst.

II, pag. 513 (1793), Suppl. pag. 417

(1798); Desmarest, Consid. Crust., pag.

251, pi. XLIII (1825).

Câncer mantis chiragra, Herbst, Na-

turg. Krabben, II, pag. 10), pi. XXXIV,

fig. 2 (1796).

Gonodactylus chiragra, Latreille En-

cyclop. method. X, pag. 473 (1825),

atlas pi. CXXV fig. 2; M. Edwards,

Hist. Nat. Crust. v. II pag. 528 (1837

Kraus, Sudafrik. Crust. pag. 60 (1843);

White, List. Crust. Brit. Mus., pag. Si

( 1847
) : Gibbes, Proc. Am. Assoe., pag. 201

(185)); Dana, U. S. Expl. Exped., v.

XIIÍ, part. I, Crust., pag. 623, pi. XLI,

fig. 5 (1852); lleller, Crust. siidl Eu-

ropa, pag. 30'.» (1863), Reise No

Crust. pag. 126 ( 1865 ) , Annesley, Proc.

Zool. Soe, pag. 33S (1866); S. J.

Smith, Trans. Connect. Acad. v. II,

pag. 41 e 31 (1869, 1871 to 1873 : v.

Martens, Archiv. fur Naturg. 38 Jahrg.,
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Lysiosouilla scabricauda ( Lamarck
1818)

Squilla dúbia M. Edwards, 1837.

pag. 147 ( 1S72 ), idem, in van der Deeken's

Reise, Crust. pag. 103 ( 1869) ; Hoffmann,
Recherches faune Madagáscar, Crust.,

pag. 36 ( 1874
)

; Miers, Phil. Trans. Roy.

Soe, CLVII1, pag. 493 (1879); Miers,

Ann. and Mag. Nat. Hist. 5), V.

pag. 118 (1880); Brooks, Voyage of

the Challenger. XVI, li. pag. 56 (1886);
Bigelow, Proc. U. S. Nat. Mus., Was-
hington, XVII, pag. 495 (1894); Nobili,

Buli. Mus. Zool. ed Anat. comp., To-

rin i, v. XII, n. 280, pag 6 1897 .

Gonodactylus smithi Pocock. Ann.
and Mag. Nat. Hist. (6) XII

| L8

Gonodatylus falcatus Sharp, Proc.

Acad. Nat. Sc., Philad. part. I, pag. 105

( 1893

)

Squilla scabricauda Lamarck, Hist.

Anim. sans Vert. V. pag. 188 (1818 >;

Lutreille, Encyclop. Method. Hist. Nat.

v. X, pag. 470 i 1825), atlas pi. CXXV,
fig. 1; Desmarest, Consid. Crust.
pag. 251, pi. XLII(1S25); M. Edwards,

His. Nat. Crust. v. II pag. 519 ( 1837 ;

;

Gibbes, Proc. Amer. Assoe, pag. 199

1850); S. .1. Smith, Trans. Conn. Acad.

v. II, pag. 41 (1869, 1871 to 1873).

Squilla hceveni, Herklots, Addit. Faun.

carcin. Africa occid., pag. 17, pi. I,

fig. 11 (1851).

Lysiosguilla inornata Dana. U. S.

Expl. Exp. XIII, Crust. part. I, pag. 616,

pi. XLI, fig. 1 (1852).

Lysiosquilla scabricauda, Miers, Ann.

and Mag. Nat. Hist. (5), v. V, pag. 7

(lSSO); Sharp. Proc. Acad. Nat. Sc,

Philad. part I. pag. 106 (1893); Bi-

geiow, Proc. U. S. Nat. Mus., Was-
hington, v. XVII. pag. 50S i 1894 ).

Squilla dubu Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust., v. II, pag. 522 (1837);

Gibbes, Proc. Am. Assoe. v. VI, pag. 200

(1850); Miers, Ann. and Mag. Nat.

Hist. (5) v. V, pag. 24 (188)); Sharp,
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Proc Am. Acad. Nat. Sc, Philad.,
part. I, pag. 107 ( 1893 ); Bigelow, Proc'
U.S. Nat. Mus., Washington, v. XVII
pag. 518 (1894 .

Squilla rubrolineata Dana, U. S. Expl.
Exp. v. XIII, Crust part. I, pag. 618
Pi. XLI, fig. 2 1852); S. J. Smith,
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. íl

(1869, 1871 to 1873); v. Martens, Arch.
fiir Naturg. 38Jahrg., pag. 144 ("1872 1

Squilla prasinolineata Dana, 1852. Squilla dufresnf. Leach, White^ List.'

Crust. Brit. Mus. pag. 83 (1847*) sine
descr.; Miers, Anu. Mag. Nat. Hist.,

í õ ). V, pag. 18, pi. II, figs. 8, 9 ( 1880 );
Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc, Philad.
part. I pag. 108 ( 1893 ); Bigelow, Proc
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVII.
pag. 521 ( 1894 .

Squilla prasinolineata Dana, U. S.
Expl. Exp. v. XIII. Crust. part. I'

pag. 620, pi. XLI fig. 3 (1852); S. J.

Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 41,
i 1871-1873); Miers. Ann. Mag. Xat.
Hist., (5) v. V, pag. 19, pi. II fig. io

( 1880 )Ives, Proc. Acad. Xat. Sc, Philad.
pag. 184 ( 1891); Sharp. Proc. Acad.
Xat. Sc. Philad., part. I, pag. 108

f 1893 ); Bigelow, Proc. U. S. Nat. Mus.
Washington, v. XVII, pag. 520(1894).

PODOPHTHALMATA

SCHIZOPODA

MYSHL-E :

Macromysis graolis Dana, 1852. Macromysis gracilis Dana, U. S.

Expl. Exn. v. XIII, Crust. part. I.

l>ag. 153 1852).
Rachitia SMNALEDana, 1852. kitia spmalis Dana. U. S. Expl.

Exp. v. XIII, Crust. part., I. pag.

I
1-52).
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DECAPODA

SERGESTID^E :

Lúcifer acicularis Dana, 1852. Lúcifer acicularis, Dana, U. S. Expl.

Exp. v. XIII, part. I Crust. pag. 674

(1852).

PEN^EID^E :

Pen.eus braziliensis Latreille 1817.

Pen.eus setíferus (Linneeus, 1766).

Penceus braziliensis Latreille, Nouv.

Dict. Hist. Nat. XXV, pag. 256(1817);

M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II,

pag. 414(1837); S. J. Smith, Trans.

Conn. Acad.v. II, pag. 40(1871-1873);

Stimpson, Ann. Lyc. Nat. Hist., New

York, X, pag. 132 (1871); v. Martens,

Arch. fur Naturg. 38 Jahrg. pag. 140

(1872); S. J. Smith, U. S. Comm. of

Fisher., part. I, pag. 551 ( 1873 ) ;
Miers,

Proc. Zool. Soe., London, pags. 299 e 306

(1878); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sc.,

Philad., pag. 427 ( 1879); S. Bate, Ann.

and Mag. Nat. Hist. (5), VIII, pag. 175

(1881); Miers, Ann. and Mag. Nat.

Hist. ( 5 ), VIII, pag. 367 ( 1881 ) ;
Ives,

Proc. Acad. Nat. Sc, Philad. pag. 190

e 194 ( 1891
)

; Benedict., Proc. U. S. Nat.

Mus., v. XVI, pag. 540 (1893); Sharp.

Proc. Acad. Nat. Sc, Philad., part. I,

pag. 10S (1893).

Penceus brevirostris Kingsley, Proc

Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 98 ( 1878);

Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc, Philad.,

part. I pag. 10S(1893).

Astacus fluoiatilis americanus Seba,

Thesaur., v. III, pi. 17 flg. 2 (1758).

Câncer setiferus Linnaeus, Syst. Nat.

(1766).
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Pen.ees krõyeri Ileller, 1862

Benthesicymus
1881.

braziliensis S. Bate.

Artemesia longinaris S. Bate 1888.

SiCYONIA CARINATA ( Olivier 1811 ).

Câncer gamarellus setiferus Iterbst,

Naturg. Krabben, v. II, pag. 103, pi. 34,

lig. 3 (1796).

Palcemon setiferus Olivier, Encyclop.

Method., v. VIII, pag. 660, pi. 291

( 1811).

Penceus orbignyanus Latreille, Nouv.

Dict. Hisl. Nat., v. XXV. pag. 154

( 1817 ); Desmarest. Consid. Crust., pag.

225 (1825); M. Edwards, Ilist. Nat.

Crust. v. II, pag 415 i 183: i.

Penceus fLuoiatilis Say, Journ. Acad.,

Philad., I pag. 236 l 1817).

Penceus setiferus, M. Edwards. Ilist.

Nat. Crust. v. II pag 414 ( 1837 ) ; De

Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 30

(1844); de Saussure. Crust. nouv. du

Mexique et des Anlilles. pag. 55 ( i858);

s. .[. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II,

pag. 40 ( 1871-1873); v. Martens, Arch.

íup Naturg. 38 Jahrg., pag. l-il | 1872 i ;

Miers, Proc. Zool. Soe., London, pag.

307 i 1878); S. Bate, Ann. Mag. Nat.

Ilist. (5) VIII, pag. 176, pi. XI lig. 1

( 1881 ) ; Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc,
Philad., part I, pag. 110 (1803).

Penceus krõyeri Ileller, Wien. Akad.

Wiss. Sitzungsh. XLV. ( Abth I), pag.

425, pi. II, fig. 51 (1862).

Xiphopenceus hartti S. J. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 28 e

40, pi. I lig. 1 ( 1871-1873 ); Miers, Proc.

Zool. Soe, London, pag 305. (1878).

Benthesicymus braziliensis S. Bate,

Ann. and Mag. Nat. Hist. (5), VIII,

pag. 191 ( 1881 ).

Artemesia longinaris S. Bate. Chal-

lenger Macrura, pag. 2S[ p] \l. 1888);

C. Berg Comm. Mus. Nac, Buenos-

Ayres, v. I n. 2, pag 39 (1898 .

Palasmon carinatus olivier, Encycl.

Method., VII, pag. 667(1811).

Sicyonia carinata M. Edwards, Anu.

Sc. Nat. v. XIX. 1" serie, pags. 344 a
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346, pi. 9 fig. 9 (1830), Hist. Nat. Crust.,

v. II, pag. 410 ( 1837 ); Dana, U. S. Expl.

Exp. Crust. pag. 602 ( 1852 ); S. J. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 40 ( 1871-

1873 i ; v. Martens, Arch. fur Narturg.

38 Jahrg., pag. 142 i 1872): Kingsley.

Proc. Acad. Nat,. Sc. Philad., pag 426

(1879): S. Bate, Anu. and Mag. Nat.

Hist. (' 5 ), VIII, pag. 172 ( 1881 ) ; Miers,

Ann. and Mag. Nat. Hist. (õ), VIII,

pag. 367 ( 1881 ) ; S. Bate, Challenger Ma-
crura, pag. 294 ( 1888 ), Walter Faxon,

Mem. Mus. Comp. Zool., Cambridge,

XVIII. pag. 179 (1895).

Gennadas parvus S. Bate 1881. Gennadas parvus S. Bate, Ann. and

Mag. Nat. Hist. (5), v. VIII, pag. 192

i 1SS1 ), Challenger Macrura, pag. 340

pi. LIX ( 1888).

ATYIDJE :

Atvoida potimirim Fritz Muller, 1881. Attjoida potimirim Fritz Múller, Kos-

mos (Krausej, IX, pag. 117, fig. 1-20

| 1881 i, Arch. Mus. Nac, Rio de Janeiro,

v. VIII, pag. 155, pi. IX e X (1892);

Ortmann, Rev. Mus. Paulista, S. Paulo,

v. II, pag. 183. pi. 1 fig. 1 a 3 ( 1897 ).

PANDALID^ :

Plesionika uniproducta S. Bate 1888. plesionika vniproducta S. Bate, Chal-

lenger Macrura, pag. 641, pi. CXIII, fig.

i | 1888).

Nothocaris geniculatus {A. MilneEd- Pandalus genicedatus A Milne Ed-

wards 1883). wards, Recueil d. Fig. Crust., t 1883).

Nothocaris geniculatus S. Bate Chal-

lenger Macrura. pag. 661, pi. CXYI,

fig. 4 i 18SS).

ALPHEIDiE :

ALPHEUS heterochelis Say. 1818. Alphev.s heterochelis Say, Journ. Acad.

Nat. Sc, Philad., pag. 243(1818); M.

Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, pag.
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Alpheus malleator Duna, 1852.

Alpheus minus Say, ISIS.

356 ( 1837
) ; De Kay, New- York Fauna,

Crust.,pag. 26 (1844;; Gibbes, Proc.

Am. Assoe. Adv. Sc, pag. 196 ( 1850 :

Kingsley, Buli. U. S. Geol. and Geog.,

Surv. v. IV, pag. 194; S. J. Smith.

Tráns. Gonn. Aead. v. II, pags. 23 e ::'.)

( 1871-1873
) ; Lockington, Ann. and Mag.

Nat. Hist. (5), I, pag. 475(1878 i; Ives.

Proc. Acad. Nat. Sc., Philad. pag. 1S3

( 1891 ) ; Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc.
Philad., part. I, pag. 112 (1893).

Alpheus armillatus M. Edwards, loc
cit . , pag 354.

Alpheus lutarius de Saussure, Crust.

Nouv. des Antilleset duMexique, pag. 45,

pi. III, hg. 2í (1858); v. Martens,

Arch. fíir Naturg. 38 Jahrg., pag. 139

í 1872 ).
|

Halopsyche lutaria de Saussure, Hev.

Zool., pag 100 ( 1857 ) —teste, Saussure.

Alpheus bispinosus Streets, Proc. Acad.

Nat. Sc, Philad., pag. 242 ( 1871 ).

Alpheus malleator Dana U. S. Expl.

Exp. Crust. V. XIII part. I, pag. .".57

( 1852); S. J. Smith, Trans. Conn. Acad.

v. II, pag. 40 (1871-1873).

( Fide B. Sharp) Alpheus minus Say,

Journ Acad. Nat. Sc, Philad. I., pag.

245 (1818); M. Edwards, Hist. Nat.

Crust. v. II. pag. 356 (1837J; De Kay,

New- York Fauna, Crust. pag. 26 ( 1844
i

:

Gibbes, Proc. Am. Assoe Adv. Sc.
pag. 196 ( 1850); Kingsley, Buli. U. S.

Geol and Geogr. Surv. IV, n. 1, pag.

190 ; Lockington, Ann and Mag. Nat.

Hist. (5) I, pag. 472 (1878); S. Bate,

Challenger Macrura. pag. 558 (1SSS);

Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc, Philad.,

I. pag. 114 (1893).

Alpheus formosas Gibbes, loc. cit.

Alpheus tridentulatus Dana, LT. S.

Expl. Exp., Crust. v. XIII, pag. 552

( 1852): S. J. Smith, Trans. Conn. Acad.,

v. II, pag. 40 (1871-1873)
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Alpheus intrínsecos s. Bate 1888.

Alpheus saulcyi Guérin, Hist. de 1'Ile

de Cuba. anim. art. Crust.. pag. XLVIII,

atlas pi. 2 fig. 8 (1857).

Alpheus minar Lockington, loc. cit.

Alpheus intrinsecus, S. Bate, Chal-

lenger Macrura, pag. 557 pi. c. Hg. 1

(18S8).

HOPLOPHORID^:

IlY.MENODORA MOLI.IS S. Smitll 18S3.

Notostomus BREVIROSTRIS S. Bate 1S88.

ACANTHEPHYRAKDWARDSIS. Bate 1SSS.

Hijmenodora mollis S. Smith, Buli.

Mus. Comp. Zool. v.X.. pag. 74, pi. XI

figs. 8-9, pi. XII, figs. 5-9(1882-1883);

S. Bate Challenger Macrura, pag. 841

( 188S ).

Notostomus breoirostris S. Bate, Chal-

lenger Macrura, pag. 832. pi. CXXXIV,

fi. 3 ( 1888 ).

Acanthephyra edirardsi S. Bate, Chal-

lenger Macrura, pag. 747 pi. CXXYÍ

fig. 1 (1888).

HIPPOLYTID^ :

Hippolytk exilirostratus Dana, 1852.

IIippolyti: obliquimanus Dana, 1852.

A.MPHIPLECTUS DEl>RES:'I ! S S. Bate 1SS8.

Hippolyte exilirostratus Dana, U. S.

Expl. Exp., Crust. v. XIII part I.

pag. 563 ( 1852 1; S. J. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. li. pag. 40 (1871-1873;.

Hippolyte obliquimanus, Dana, U. S.

Expl. Exp., Crust. v. XIII, pat. I,

pag. 564(1852); S. J. Smith. Trans.

Conn. Acad., v. II, pag. 40 (1871-1873).

Amphiplectus dcpressus S. Bate, Chal-

lenger Macrura, pag. 623 pi. CX fig. 31

(1838).

PAL^EMjNID^E:

Leander paulensis Ortmann, 1897 Leander paulensis Ortmann, Rev. Mus.

Paulista iS. Paulo, Brazil) v. II. pag. 192,

pi. 1 fig. 14 (1897); Ihering, Rev. Mus.

Paulista, v. II. pag. 422 (1897).
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Leander potltinga Ortmauu. 1897.

Pai. emon amazonicus Ileller, 1862.

Pal.emon acanthurus Wiegmann, 1836.

Leander potiíinga Fritz Muller, Arch.

Mus. Nac, Rio de Janeiro, v. VIII

pag. 182 e 10), sem descripção nem fi-

gura i 1892 ; Ortmann, Rev. Mus. Pau-

lista, v. II, pag. 193, pi Ifig. 13 i 1897 i;

Ihering, Rev. Mus. Paulista, v. II.

pag. 422i 1897).

Palcemonamasonicus HellerSitzungsb.

Akad. Wiss., Wien, v. XLV, I Abth.,

pag. 418, pi II, fig. 45, 1862 ; Nobili,

Boll, Mus. Zool. ed Anat. comp., Torino,

v. XI, n. 222. pag. 3 i 1896 : Ortmann,
Rev. Mus. Paul. v. II, pag. 204(1807 .

Palcemon lamarreiáe Man, n m Milne

Edvvards, Not. Leyden. Mus., v. I,

pag. 166 (1879): Ortmann, Zool. Jahrb.

v. V, pag. 701, pi. 47, fig. 2 (1801) et

loc. cit.

Palcemon ensiculusS. J. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. II, pags. 28 et. 40, pi.

I, fig. 2(1871-1873): Ortmann, Ijc. cit.

Palcemon jelskii Miers, Proc. Zool.

Soe. London, pag. 661, pi, LXVII fig. 1

( 1877 ; Ortmann, loc. cit.

Palaimon acanthurus Wiegmann, Ar-

ch. fur Naturg, 2 Jharg. v. I, pag. 15

(1S36); S. J. Smith, Trans. Conn. Acad.

v. II, pag. 40 ( 1S71-187:
1

,
i ; ortmann, Zool.

Jahrb., v. V. pag. 720 pi. 47 fig. :,

(1S91); Sharp, Proc. Acad. Xat. Sc,

Philad., part I, pag. 121 (1S03): Ort-

mann, Rev. Mus. Paulista, v. II, pag. 2 15

| 1897 |
: Ihering, Rev. Mus. Paulista,

v. II, pag. 422 1S07).

Palcemon fórceps M. Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. II. pag. 307 ( 1S37
)

; de

Saussurre, Crust. Nouv. du Mexiqm

dos Antilles, pag. 51 ( 1S.">8 ) ; v. Martens,

Arch. fíir Naturg. 35 Jahrg., v. I, pag. 28

(1860 1 ; Ciinninghara, Trans. Linn. -

v. XXVII, pag. 497 L871 : S. .1. Smith.

Trans. Conn. Acad.. v. II. p gs, 2. el 40,

( 1871-1873 |.

Bithynis fórceps Sp. Bate. i
ss 7 .
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Pal.kmon nattereri Heller, 1862.

PaL/EMON .iamaicensis ( Herbst, 1706).

Palaemon nattereri Heller, Sitzungsber

Akad. Y\"issen., Wien, v. XLV., I Abth.,

pag. 414, pi. II, tigs. 36 et 37 (1862
| :

v. Martens, Arch. fíir Naturg. XXXV
Jahrg. v. I, pag. 32 ( 1869 ); Ortmann
Zoo]. Jahrb., v. V, pag. 710 (1891 );

Miers, Proc. Zool. Soe, London, pag. 660

(1877); Nbbili, Boll. Mus. Zool. ed

Anat.. comp. v. XII, n. 275, pag. 5

( 1897) ; ortmann, Rev. .Mus. Paul., v.

II, pag. 207 ( 1897).

Paliemon hraziliensis Heller, Ioc. cit.

pag. 419, pi. II fig. 46 (1862); v.

Martens, loc. cit.; Miers, loc. cit.

Potima, Marcgrave Hist. rerum nat.

Braziliu', pag. 185 ( 1648 ).

Astacus Jluoiatilis jamaicensis Sloane

Voyag. Madeira, etc, II., pag. 270, pi. 245,

fig. 2 ( 1727) ; Seba Thesaur, v. III, pi. 21,

fig. 4( 1758).
Camaron de agua dulce Parra, Des-

cript. Hist. Nat., Cuba, pag. 157, pi. 55,

fig. 2(1787 ).

Câncer ( astacus ) jamaicensis Her-

bst, Naturg. Krabben, v. II, pag. 57,

pi. 27, fig. 2 ( 1796).

Palcemun carcinus Fabricuis, e parte :

Latreille, Altas Encyclop. Method., pi. 292

íig. 2 ( 1818).

Palcemon jamaicensis, Olivier. Ency-

clop. Metbod., v. VIII, n. 2 ( 1811 ); La-

marck, Hist. anim.sans vertb., I a edição,

pag. 207, 2* edição-, v. V pag. 366 ( 183S ) ;

Leach, Zool. Miscel., v. II, pi. 92; Des-

marest, Consid. Crust., pag. 237 ( 1825 ):

M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II,

pag. 398 ( 1837 ) ; Guérin Méneville,

Hist. dei' lie- de Cuba, Crust. pag. 54

( 1857 ) ; de Saussure, Crust. nouv. des

Antilles et du Mexique, pas. 49, ( 1858

)

v. Martens, Arch. fiir Naturg. 35 Jahrg.

>

v. I, pag. 22 (1869); S. J. Smith.

Trans. Conu- Acad., v. II, pags. 23 et

40 (1871-1873) ; Ortmann, Zool. .Jahrb.»
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Pala-;mon poticna Fritz Miiller, 1892.

Pal.u.mon (heringi Ortmann, 1897.

Pa i.emon olfersi Wiegmann, 1836.

v. V, pag. 729, pi. 47, fig. 7(1891);
Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc, Phild.,

part. I, pag. 122 ( 1893 ) ; Benedict, Proc.

U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVI,
pag. 540 (1893); Ortmann, Rev. Mus.
Paul. v. II, pag. 208 (1897); Ihering,

Rev. Mus. Paul., v. II, pag. 423 (1897).

Paloemon brachydactylus Wiegmann
Arch. fiir Naturg. 2 Jahrg. v. I, pag.
L48 i 1836).

Paloemon punctulatus Randall, Journ.
Acad. Nat. Sc, Phiiad., v. VIII, pag. 144

(1839).

Paloemon n~tecusde Saussure, Crust.

nouv. des Antilles et duMexique, pag. 50,

pi. IV, tig. 29 ( 185S).

Paloemon rollenhoveni Herklots, Ort-

mann Zool. Jahrb. v. V., pag. 731

( 1891).

Macrobraclnum americanam S. Bate,

Proc Zool. Soe London, 363, 368, pi. 30

(1868).

Bithynis jamaicensis'JS. Bate (1887);
Pocock. Ann. Mag. Nat. Hist. 1 6) v. III,

pag. 10 (1889).

Pala j mon potiuna Fritz Miiller, Arch.
Mus. Nac Rio de Janeiro, v. VIII,

pag. 179, pi. 11 (1892^; Ortmann, Rev.
Mus. Paul. v. II, pag. 209, pi. I, fig. 9
(1897); Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II,

pag. 423 (1897).

Palcemon iheringi Ortmann, Rev. Mus.
Paul., v. II, pag. 211, pi. I, figs. 7 e

8 (1897).

Paloemon olfersi Wiegmann, Arch.

fur Naturg., 2 Jahrg., v. I, pag. 150

(
IS.ii

; ) : Greeff, Sitzungsb. Gessei, ziir Be-

fõrd. der gesam. Natunv., Marburg, n. 2

April, pag. 30 (1882): Sharp, Proc.

Acad. Nat. Sc, Phiiad. part. I. pag. 123

( 1893); Ortmann. Zool. Jahrb. Syst., v.

V. pag. 733. pi. 47. lig. 8 L8 'I . Rev.

Mus. Paul., v. II, pag. 212. pi. I, figs. LO

e 11 (1897); Ihering. Rev. Mus. Paul.,
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v. II, pag. 423 (1897): Nobili, Boll.

Mus. Zool. ed Anat. comp., Torino,

v. XII, n. 280, pag. 6 (1897).

Palcemon spinimanus M. Edwards,

Hist. Nat. Crust.,v. II, pag. 390 L837);

v Martens, Arch. fiir Naturg. 35 Jahrg.,

v. I, pag. 26, pi. II. fig. 3(1869); S. .1.

Smith, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 4

(1871-1873); Ortmann, Loc. cit.. pag. 212

(1897).

Bithynis spinimanus Spence Bate

(1887); Pocock, Anu. Mag. Nat. Hist.

III. pag. 10 (1839 .

Campylon, .tus capensis S. Bate, 1888. ( 'ampylonotus capensis S. Bate Chal-

lenger Macrura. pag. .73, pi. L.XX.VH1,

? . 3 L888 •

GLYPHOCRANGONIDyE

:

Glyphocrangon aculeata A. Milne Ed- Glyphocrangon «
culeaturn A MUne

wards, 1884. Edwards, Aun. Sc. Nat. (6) v. XI, pag. o

1884); s. Bate, Challenger Macrura,

pag. 521, pi. XCIV, fig. 1 (1888 .

PARASTACID^:*

Parastacus pilimanus (v. Martens, Ast açus pilimanus v. Martens, Arch.

1S59). fiir Naturg., 35 Jahrg., v. I, pag. lo,

pl. II, fig. 1 (1869).

Parastarus pilimanus Huxley, Proc.

Zool. Soc.,London, pag. 771 (1878), 1'Ecre-

visse, Bibliothèque Sc. Intern., pag. 22.".

L880); Walter Faxon, Proc. U. S. N.

Mus.. Washington, v. XX, pags. 6Sí e

684 (1898 i.

Parastacus braziliensis, (v. Martens, Astacus braziliensis v Martens Arch.

1869 \. fiir Naturg., 35 Jahrg, v. I, pag. 16, pl. II,

fig. 2, L869); Ortmann, Zool. Jharb,

Abtheil f. System., VI pag. 9 ( 1891).

Parastacus braziliensis Huxley, Proc.

Zool. Soe, London, pag. 771 I
1878).

, , v,. \r„. • KM pas. 6S4 (1S9S)». d« que existe na collecçãoda Aca-

demia de :

'' !il
.

um

„ is; ; ollecçãc Guerra ).



ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL 81

1'Écrevisse, Bibliothèque Sc. Intern.,

pag. 225 e lig. 64 ( 1880 ) ; Walter Faxou,

Proc. U. S, Nat. Mus., Washington, \.

XX pags. 683, 684 e 687 (1898).

PALINURID^ :

Senex argus (Latreille, 1804

Senex guttatus (Latreille, 1804).

Palinurus argus Latreille, Ann. Mus.

d'Hist. Nat., Paris, v. III, pag. 593

l 1804 ), Nouv. Dict. d'Hist. Nat., v. XVII,

pag. 295 (1816-1819) ; Olivier, Encyclop.

Method., v. VIII, pag. 663 (1811); La-

marck, Hist. Nat. anim. sans vertei l,

v. V, pag. 210, I a edição, v. V, pag. 371

edição 2 a
( 1838); Desmarest, Cons. Crust.,

pag. 185(1825); M. Edwards, Hist. Nat.

Crust., v. IL pag. 300 ( 1837) ; v. Martens,

Arch. fúr Naturg. 38 Jahrg., v. I, pag.

128 (1872).

Panulirus argus —Panulirus —Gray.

List, Crust. Brit. Mus. (1847); S. J,

Smith, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 39

(1871-1873); Ortmann, Zool. Jahrb., Ab-

theil. fiir System., v. X, pag. 262 (1897).

Senex argus, Píeffer, Verhand. Na-

turw. Vereins, Hamburgo pag. 36 (1880.

1881 ) ; Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II,

pag. 156(1897).

Squilla erangon americana altera,

Seba, Thesaur. v. III pag. 54, pi. 2 fig. 5

(1758).

Palinurus guttatus Latreille, Ann.

Mus. d'Hist. Nat., Paris v. III, pag. 393

(1804), Encyclop. pi. 315 ( 1818), Nouv.

Dict. d'Hist. Nat., v. XVII, pag. 295

(' IS16-1819); Olivier, Encyclop. Method.,

v. VIII, pag. 672 (1811); Lamarck, Hist.

Nat. anim sans verteb. v. V., pag. 210 —
I a edição; —v. V. pag. 371, 2 a edição

( 1S38
) ; Desmarest, Cons. Crust., pag. 185

( 1825 ) ; M. Edwards. Hist. Nat. Crust .

.

v. II, pag. 297, pi. 23 fig. 1 (1837); v.

Martens, Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg. v.

I, pag. 125 i
1S72).
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1 'anulirus gut tatus,Streels. Proc. Acad.

Nat. Sc, Philad., pag. 242 (1871); Be-

nediet, Proc. U. S. Nat. Mus., Washin-

gton, v. XVI, pag. 540 ( 1893); Ortmann,

Zool. Jahrb., Abtheil. fúr System, v. X
pag. 268(1897).

Senex gut tatus Pfeffer, Verhand. Na-

turw. Vereins Hamburg, pag. 30 ( 1880-

1881)

Palinurus ricordi Guérin-Méneville,

Iconog. Règn. Anim., Cuvier, Crust.,

pag. 13, pi. 17 flg. 2 ( 1829-1844).

Palinurus japonicus De Haan, Fauna

japonica, pag. 158(1833).

Palinurus americanus M. Edwards,

Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 298 ( 1837 )

;

Streets, Proc. Acad., Nat. Sc, Philad.,

pag. 24 ( 1871).

Palinurus echinatus S. J. Smith, Trans.

Gonn. Acad., v. II pags. 20 et 39(1871-

1873).
Senex l.evicauda (Latreille 1816-1819). Palinurus Iceoicauda Latreille, Nouv.

Dict. d*Hist. Nat., v. XVII pag. 295

( 1816-1819 ) ; Desmarest, Consid . Crust
.

,

pag. 186 (1825); M. Edwards, Hist.

Nat. Crust., v. II, pag. 301 ( 1837 ).

SCYLLARID^

:

Scyllarus .eijuinjxialis Fabricius 1798. Brown, Civil. nat. hist. of Jamaica,

tab. 41, flg. 1.

Langostino, Parra, Descript. hist. Nat.

Cuba, pi. 54, fig. 1(1787).

Scyllarus wquinoxialis F a b r i c i u s

,

Suppl. Entomol. Systemat., pag. 399

(1798); Bosc.IIist. Crust. v. II, pag. 19

(1802) Latreille, Hist. Nat. Crust., v. VI,

pag. 182 (1803); M. Edwards, Hist. Nat.

Crust. v. II pag. 285, pi. 24 flg. 6

(1837); Guérin-Méneville, Hist. Nat. Cuba,

pag. XLII (1857); v. Martens, Arch.

fiir Naturg., 38 Jahrg., v. I, pag. 123

( 1872); S. J. Smith, Trans- Conn. Acad.,

v. II, pags. 18 et 39 (1871-1873);



ARCIIIVOS DO MUSEUNACIONAL

Ortmann, Zool. Jahrb., Abtheil. fíir

System., v. X, pag. 692(1897).

DECAPODA

GALATHEID^E :

Munida stimpsoniA. Milne Edwards 1880.

Munida miles A. Milne Edwards 1880.

Munida spinifrons Henderson 1888.

Munida
1880).

erinacea CA. Milne Edwards

.Eglea l.evis (Latreille 1818).

Munida stimpsoni A. Milne Edw&rds,

Buli. Mus. Comp. Zool., vol. VIII n. 1

pag. 47 (1880), Henderson, Challenger

Anomura, pag. 126, pi. XIV lig. 1

(1888).

Munida miles A. Milne Edwards, Buli.

Mus. Comp. Zool. Cambridge. U. S. A.

v. VIII n. 7 pag. õl (1880); Henderson

Challenger Anomura, pag. 126 i 1S88).

Munida valida S. J. Smith, Proc. U.

S. N. Mus. v. VI pag. 42, pi. 1 (1883 i.

Munida spinifrons Henderson, Anu.

and. Mag. Nat. Hist., ser. 5, v. XVI

pag. 412 (1885), Challenger Anomura,

pag. 144, pi. 15 flg. 1 (1888).

Galathodes erinaccus A. Milne Ed-

wards, Buli. Mus. Comp. Zool., v. VIII

n. 1 pag. 53 (188 0; Henderson, Chal-

lenger Anomura, pag. 149 pi. 16 fig. 4

(1888).

Galathea lajvis Latreille, Encyclop.

Method., pi. 308, fig. 2 (1818).

.Eglea Uvcis, Leach.Dict. des Sc. Nat.,

v. XVIII, pag. 49(1820), Desmarest,

Consid. sur les Crust., pag. 187, pi. 33

fig. 2 (1825), Latreille, Rrgn. Anim.

Cuvier v. IV (2
a edição), pag. 84 ( 1829

|

:

Griffith, Cuvier, Anim. Kingd., v. XIII,

pag. 184, pi. VII fig. 2 (1833), M.

Edwards, Règn. Anim. Cuvier. Crust.

pag. 124 pi. 47 lig. :; : M. Edwards

Hist. Nat. Crust. v. II pag. 260 ( 1837 i;

M. Edwards et Lucas, in D'Orbigny,



8-4 ARCMVOSDO MUSEUNACIONAL

Voyag. Amér. Mérid. v. VI, Crust.

pag. 34 (1843); Nicolet, in Gay, Hist. de

Chile, Zool. v. Ill, pag. 199 (1849); Dana,

U. S. Expl. Exp.j Crust. v. XIII part. I,

pag. 476 pi. 30 fig. 6 (1852); C. Girard,

U. S. Nav. Astronom. Exp. Crust. v. II,

pag. 255 (1855); v. Martens Arcií. fúr

Naturg. 35 .Tahrg. v. I, pag. 14 (1869);

Berg. Ann. Soe. Entom., Francev.61,
4o trim. Buli. Octobre, pag. CCVI(1892—

1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anat.

comp., Torino, v. 11 n. 265, pag. 1 ( 1896 )

;

Berg. Comjnunic. Mus. Nac., Buenos-

Ayres. v, In. 1 pag. 1 (1898).

jEglea intermédia Girard, 1S55. Mglea intermédia Charles Girard, U.

S. Naval Astronom. Exp. v. II pag. 255

(1855), v. Martens Arch. fur Naturg.

35 Jahrg. v. 1, pag. 15 (1869).

Mglea odebrecliti, Fritz Miiller, .Ten.

Zeilschr. fur Naturwissen
.

, v. X, pag. 13

pi. 1 figs. 1-10 (1876).

CCENOBITIDiE

:

Ccenobita diogenes (Latreille, 1818). Cancellus terrestris bahamensis Ca-

tesby, Hist. of Carolina, v. II, pi. 33,

figs. i e 2 (1771).

Pagurus diogenes Latreille, Encyclop.

Method.
,

pi. 284, figs. 2 e 3 ( segundo Ca-

tesby) ( 1818).

Ccenobita diogenes M. Edwards, His.

Nat. Crust., v. II, pag. 240, pi. 22 figs. 11 a

13 ( 1837) ; White, List. Crust. Brit. Mus-

London, pag. 61 (1847 ) ; Guérin-Méne —
ville, in de la Sagra, Hist. Cuba, anim.

articul. Crust. pag. XXXVI (1857);

Stimpson, Proc. Acad. Nat. Sc, Philad.,

pag. 232 ( 1858-1859) ; Streets, Proc. Acad.

Nat. Sc, Philad., pag. 241 (1871);- v.

Martens, Arch. fur Naturg, 38 Jahrg.,

v. I, pag. 121 ( 1872); S. J. Smith, Trans.

Conn. Acad., v. II, pag. 38 ( 1871-1873);

Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom comp.,

Torino, v. XII, n. 280, pag. 3 (1897).
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PAGURID^

Petrochirus granulatus (Olivier, 1811).

Pagurus arrosor (Herbst, 1796).

Macoo, Parra, Descrip. diff. piez. Ilist.

Nat., pag. 71, pi. 61 i 1787).

Cancellus maximus bahamensis Ca-

tesby,Hist. of.Carolina, v. Ií, pi. 34(1771
Pagurus miliarius \ teste v. Martens

Bosc, Hist. Nat. Crust. 2 a ed., pag. 325,

pi. 12, fig. 1 (1828).

Pagurus granulatus Olivier, Encyclop.
Method., v. VIII, pag. 640 (1811); La-
marck, Hist. Nat. Anim. sansvert.,v. V.
pag. 220 ( 1815-22

|
; M. Edwards, Ann. Sc.

Nat.. 2° ser., v. VI, pag. 275 (1836) Hist.

Nat. Crust., v. II, pag. 225 (1837); La-
marck, Hist. Nat., Anim.s. vert,., v. V>

pag. 393(1833); Dana, U. S. Expl. Exp
Crust., pag. 453 (1852): Guérin, in La
Sagra, Hist. Cuba, Annim. art. Crust.,

pag. XXXV (1857 >; v. Martens, Arch.

fur Naturg., 38 Jahrg... v. I, pag. 120

(1S72) Henderson, Challenger Anomura.
pag. 56 (1888).

Petrochirus granulatus Stimpson,
Proc. Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 233

(1858-59) ;S. J.Smith,Trans.Conn. Acad.,

v. II, pags. 17 e38 ( 1871-73 ) ; Heller, Reise

der Novara, Crust., pag. 85(1868).

Câncer arrosor, Herbst. Naturg. der

Krab. und. Kreb, v. II, pag. 170, pi. 43,

fig. 1 ( 1796).

Pagurus strigosus, Bosc, Hist. des

Crust., v. II, pag. 77(1802).

Pagurus striatus, Latreille, Hist. Nat.

Crust, v. VI, pag. 163 (1803); Olivier,

Encyclop. Method., v. VIII, pag. 643
I

1S11
i;

Risso. Crust. de Nice, pag. 54 (1813-16);

Desmarest.Consid. Crust., pag. 178 i 1825):

Roux, Crust. de la Mediterranée, pi. 10

(1S2S); M. Edwards. Ann. Sc Nat. 2> ser,,

v. VI pag. 270 ( 1836) : Hist. Nat. Crust.,

v. 11, pag. 218 (1837); Lucas, Expl.

scientif. de l'AIgerie, anim. artic, pag.
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Calcinus sulcatus (M Edwards 1836).

Clibanarius sclopetarius (Herbst 1796).

29 (1849); Stimpson, Proc. Acad. Nat.

Sc. Philad., pag. 233(1859).

Henderson Challenger Anomura, pag. 55

(1888).

A. M. Edwards, Mem. Mus. Comp.
Zool., Cambridge., v. XIV, n. 3, pag. 162

(1893).

Pagurus incisus Lamarck, Hist. Nat.,

Anim, s. Vert.,v. V., pag. 220; 1» ed.

(1816-22); 2a ed., pag. 393 (1838); Latreille,

Encyclop., pi. 310.

Variedades americanas:

Var. insignis de Saussure, Crust. Nouv.

duMexique et des Antilles, pag. 37, pi. III,

fig. 20 (1858); v. Martens, Arch. fur

Naturg., 38.1ahrg, v. I, pag. 119 (1872).

Var. petersi A. M. Edwards, Mem.Mus.
Comp. Zool., Cambridge U. S. A., v.

XIV, n. 3, pag. 162, pi. 11, flgs. 24-35

(1893).

Pagurus sulcutus Milne Edwards Ann.

Sc. Nat., 2 a ser., v. VI, pag. 279 ( 1836);

Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 230(1837).

Calcinus sulcatus Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sc. Philad., pag 234 (1858-

1859); S. Smith, Trans. Conn. Acad., v.

II, pags. 17-39 (1871-1873); Benedicb

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington,

v. XVI, pag. 539(1893-94); Nobili, Boll.

Mus. Zool. e Anat. comp., Torino, v. XII,

n. 280, pag. 4(1897).

Câncer sclopetarius Herbst, Naturgesch.

der Krab. und Kreb., v. II, pag. 23, pi. 23,

fig. 3 ( 1796) ; v. Martens, Arch. Air Na-

turg. 38 Jahrg., v. I, pag. 118 (1872).

Pagurus sclopetarius, Bosc, Hist. Nat.

Crust., v. II, pag. 76 (1802) ; M. Edwards-

Ann. Sc. Nat. 2", ser. v. VI, Zool., pag.

278 ( 1836 ); Hist. Nat. Crust., v. II, pag.

229 ( 1837).

Clibanarius sclopetarius Stimpson,

Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., pag. 235

(1858-59); Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y.,

v. VII, pag. 85 ( 1862); S. Smith, Trans.



ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL 87

Clibànarius vittatus (Bosc, 1802).

Clibanarius antillensis Stimpson, 1862.

Clibànarius braziliensis Dana, 1852.

Clibanarius speciosus, Miers, 1877

Parapagurus gracilis Henderson, 1888.

Conn. Acad., v. II, pags. 18-39 ( 1871-73j

:

Nobili, Bollet. Mus. Zool., ed Anat. comp.,

Torino, v. XII, n. 280, pag. 4 (1897 ).

Pagurus cubensis, de Saussure, Crust.

nouv. du Mexíque et des Antilles, pag.3'.i

e appendice ( 1858 ); Stimpson, Ann. Lyc
Nat., Ilist., N. Y., v. VII, pag. 85 ( 1862 )

;

v. Martens, Arch. fur Naturg. 38 Jahrg,

v. I, pag. 117(1872 }.

Pagurus vittatus Bosc, Hist. Nat.

Crust., v. II. pag. 78, pi. 12, flg. 1 ( 1802J;
M. Edwards, Ann. Sc. Nat., 2a ser., v.

VI Zool., pag. 285 (1836); Hist. Nat.

Crust., v. II, pag. 237 (1837;; De Kay,

N. Y., Fauna, Crust., pag. 20 (1844) ;

v. Martens, Arch. fiir. Naturg. 38 Jahrg.,

v. I, pag. 118 (1872).

Clibanarius vittatus Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sc. Philad. pag, 235 ( 1858-59);

Ann. Lyc'. Nat. Hist., N. Y. v., VII,

pag. 84(1862); S. Smith, Trans. Conn.

Acad., v. II, pags. 18 e 39 (1871-73);

Elliott Coues and H. C. Yarrow, Proc.

Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 326

(1878).

Clibanarius antillensis, Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 235 (1858-

59), Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y., v.

VII, pag. 85(1862); S. J. Smith, Trans.

Conn. Acad., v. II, pags. 18 e 39 ( 1871-73 );

Nobili, Boll. Mus. Zool., ed. Anat. comp.,

Torino, v. XII, n. 280, pag. 4 (1897).

Clibanarius braziliensis Dana, U. S.

Expl. Exp. Crust., pag. 467, pi. 29, fig. 7

(1852) ; Stimpson, Proc. Acad. Nat. Sc,

Philad., pag. 235 (1858-59) ; S. J. Smith,

Trans. Conn. Acad., v. II, pag 39(1871-

1873).

clibanarius speciosus Miers. Proc.

Zool. Soe, London, pag. 658, pi. 66,

fig. 3(1877).

Parapagurus gracilis Henderson, Chal-

lenger Anomura, pag. 92, pi. 1') fig. 3

I
L888).
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PAGURISTES SPIMPES A.
1880.

Milne Edwards,

Eupagurus criniticornis (Dana 1852).

Eupagurus occlusus Henderson, 1888.

Paguristes spinipes A. Milne Ed-

wards, Bui. Mus. Comp. Zool. Cam-
bridge U. S. A., v. VIII, part. VIII, pag. 44

( 1880) ; A. M. Edwards et Bouvier, Mem.
Mus. Comp. Zool., Harvard College,

Cambridge, U. S. A. v. XIV, n. 3, pag. 33,

pi. III, figs. 1 e 13 (1893).

Paguristes visor .T. R. Henderson,

Report Anomura, Challenger, Zool., v.

XXVII, pag. 78, pi. VIII, fig. 3 (1S88).

Bemliardus criniticornis Dana, U.

S. Expl. Exp. Crust., pag. 448, pi. 27,

fig. 8 (1852).

Eupagurus criniticornis Stimpson,

Proc. Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 237.

(1858-59); S. .1. Smili, Trans. Conn.

Acad., v. II, pag. 39(1871-73).

Eupagurus occlusus Henderson, Chal-

lenger Anomura, pag. 70, pi. 7, fig. 6

('

ALBUNID^E

Albunea pareti Guérin, 1S53

Lepidops scutellata (Farricius. 17yS)

Albunea pareti Guérin de Menéville,

Rev. et. Mag. de Zool., 2 1 sér., v. V,

pag. 48, pi. 1, fig. 10 (1853) ; v. Martens,

Arch. fiir Naturg., 38 Jahrg.,v. I, pag. 117

(1872); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sc,

Philad. pag. 409 (1879).

Albunea axyophthalma Leach, White,

List Crust. Brit. Mus., pag. 57 (sine

descr., teste Miers) ( 1847) ; Miers, Journ,

Linn. Soe, v. XIV, pag. 329, pi. V,

figs. 14 e 15 (1879).

Albunea scutellata Fabricius, Suppl.

Entom. Syst. (1798); Desmarest, Con-

Sid. Crust., pag. 173 (1S25); M.

Edw ards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag.204

(1837); Gibbes, Proc. Am. Assoe,

v. Ill, pag. 187 ( 1850) ; v. Martens, Arch.

liir Naturg., 38 Jahrg., pag. 117 ( 1872 ).

Lepidops scutellata Stimpson, Proc

Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 230 (1858-
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1859 ), Anu. Lyc. Nat. Hist. N. Y.

v. VII, pag. 79 ( 1862) ; Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sc. , Philad., pag. 326 ( 1878 ).

HIPPID^:

HlPPA EMÉRITA
(

LIXX.EUS, 1766) Câncer eméritas Linnsèus, Syst.

Natur., ed. XII, pag. 1055 (1766).

Câncer testudinarius Herbst. Na-

turg. Krab. und Kreb. pi. XII, fig. 3

L782 .

Hippa emérita Fabricius, Suppl.

Ent. Syst., pag. 370(1798); Latreille,

Hist. Nat. Crust., v. VI, pag. 176, pi. 52.

fig. 1 ( 1S03 )
; Lamarck, Hist. Nat. Anim.

s. vert.. v. V, pag. 222 et v. V, pag. 396

da 2a ed. (1838); Desmarest, Consid.

Crust., pag. 174. pi. 29, fig. 2 (1825):

M. Edwards, in Règne Anim., Cuvier,

Crust. 3 e ed., pi. 42, fig. 2, M. Edwards,

Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 209 (1837) ;

Gould, Report. Invert. ot' Massachussets,

pag. 328 (1841 ); Guérin, Icon. Règn.

Anim., Crust. pag. 12, pi. 15, fig. 2

i 1S29- 44
) ; Nicolet, in Gay, Hist. Chile,

Zool, v. III, pag. 185 ( 1849 ) ; de Saus-

sure, Rev. Mag. Zool., 2e ser., v. V,

pag. 367 (1853); Dana, U. S. Expl. Exp.

Crust., pag. 409, pi. 25 fig. 9 (1852);

Guérin, in de la Sagra, Hist., Cuba, anim
;

art. Crust.. pag. 34 (1857): Stimpson,

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 230

( 1858 ) ; S. Smith, Trans. Conn. Acad.,

v. II, pag. 38(1871-73); Miers. Journ.

Linn. Soe, v. XIV, pag. 313, pi. 5, fig. 9

(1879); Kingsley, Proc. Acad. N

Sei., Philad., pag. 409(1879); Ives,

Proc. Acad. Nat. Sc, Philad., pag. 181

L891 .

Hijipa talpaida Say Journ., Acad.

Nat. Sei., Philad., v. I, pag. 1 60 ^ 1 S i
^ .

De Kay, New. York Fauna, Crust.,

pag. 18, pi. 7, lig. 17 ( L843 ; Dana,
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Proc. Acad. Nat. Sei., Philad, v. VII,

pag. 17."> (1854); Stimpson, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad., pag. 230(1858-09);

Cones, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.,

pag. 124 (1872); S. Smith, U. s. Fish.

Comm., pag. 548, pi. 2, fig. 5 (1873),

Trans. Conn. Acad., v. III, pag. 311

(1S74-78); Kingsley, Proc. Acad. Nat.

Sei, Philad., pag. 326 (1878).

Héppa análoga Stimpson, Proc. Bost.

Soe. Nat. Hist., v. VI, pag. S5 Crust.

and. Echinod. Pacif. Shores, North

America, pag. 46 (1857), Proc. Acad.

Nat. Sei,, Philad, pag. 23) ( 1858) ;Miers,

.Tourn. Linn. Soe., v. XIV, pag. 324,

pi. 5, fig. 10 (1879).

Remipes barbadensis STIMPSON, 1858. Squillct barbadensis ocalis Petiver,

Pterigraph. American., pi. II fig. 9

(1712).

Emérita Gronovius Zoophylac. Gro-

novian.,n. 10)1, pag. 234, pi. 17 fig. 10

( 1763).

Remipes barbadensis Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 229 (1858);

de Saussure Mem. Crust. nouv. du Me-

xique et des Antilles, append. pag. 82

(1858).

Remipes cubensis de Saussure, Rev.

Mag. Zool. ( 2 ) v. 9 pag. 503 ( 1857 ), Mem.
Crust. nouv. du Mexique et des Antilles,

pag. 3G, pi. II fig. 19 (1858); v. Martens,

Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg. v. 1 pag.

117 (1872).

Remipes scutellatus Miers Journ.

Linn. Soe, London, Zool., v. XIV pag.

319 1 1877 )
; Studer, «Gazelle» Crust., Ab-

handl. d. k. Akad. der Wiss., Berlin,

pag. 2:i (1883); Henderson, Challenger

Anomura pag. 38(1888).

RANINID^E

:

Zanclifek caribensis ( De Fréminville Ertjon caribensisDe Fréminville Ann.
1832 ). sei. Nat. 1" serie Zool. v. XXV pag. 273,

pi. 8 B fig. 1-2 (1832).
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Zanclifer caribensis Henderson, Chal-

lenger Anomura, pag. 34 pi. III fig. 2

(1888).

PORCELLANID^E:

Minyúcerus augustus (Dana, 1852).

PORCELLANAFRONTAUSHeller, I

Pachychele- moniliferus ( Dan.

Pachycheles rudis Stimpson. 1862

,

Pachycdeles mexicanus streets, 1871,

Petrolisthes lamarcki i Laech, 1820 .

L863

Ver-

523

Porcellana augusta Dana U. S. Expl.

Exp. v. XIII part. I, pag. 423 pi. 26 fig.

12 ( 1852 .

Minyocerus augustus Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sc, Philad. pag. 229(1-

Porcellana setellicola Fritz Miiller

Arch. fúr Naturg. 28 Jahrg. v. 1 pag.

194, pi. VII ( 1862 j, Ann. and Mag. Nat.

Ilist. i3) v. XI pag. Í7 pi. I

traducção deW. 8. Dallas.

1'orcellana frontalis Heller,

handl Z. B. Gess.. Wien., pag

1862), Reise Freg. Xovara. Crust. pag.

81, pi. 6 íig. 9 ( 1868
)

; S. Smith, Tr -

Conn. Acad., v. II pag. 38 1871-73 -

Porcellana monilifera, Dana, U. S.

Expl. Exp. v. XIII part. I, pag. 413, pi.

26 lig. :; 1852 .

Pacliycheles moniliferus Stimpson,

Proc. Acad. Xat. Sc, Philad. pag. 228

(1858-59); Ortmann, Zool. Jahrb., Ab-

theil. fur System, v. X pag. 294(1897).

Pachijchele* rudis Stimpson, Ann.

Lyc. Xat. Ilist. New-York. v. VII pag. 76,

pi. 1 fig. 5 ( 1862), Proc. Acad. Xat. Sei.

Philad., pag. 228 US5S-59): Lockington,

Ann. and. Mag. Xat Hist.(5), V pag. 404

( 1878) ; Ortmann, Zool. Jahrb., Abtheil, fur

System., v. X pag. 20 i 1897).

Packych ets, Proc

Acad. Xat. Sei. Philad.. pag. 225, pi. 2

fig. 1 (1871 : Ortmann, Zool. Jahrb.,

Abtheil fur System, v. X pag. 29J

1897).

Petrolisthes lamarcki Leach L. A.

Borradaile, Proc. Z .

. London,

pag. 434 i
I-.'- .
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var. asiaticus (Leach 1820). Pisidia asiática Leach, Diction. Sc.

Nat. v. XVIII pag. 54 (1820) ; Desmarest.

Consid. Crust. pag. 198(1825 ).

Porcellàna asiaticaGray, Zool. Misc.

pag. 15 (1831); M. Edwards, Hist. Nat.

Crust. v. II pag. 252 (1837); Richter's

Decap. Ins. Mauritius, pag. 159, pi. XVII

fig. 13 (1880).

Petrolisthes marginatus Stimpson,

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227

11858), Ann. Lyc. Xat. Hist. N. Y. v. VII

pag. 74 (1862).

Petrolisthes leporinoides Ortmann,

Zool. Jahrb. Syst. v. VI pag. 263 (1892 .

Semon, Forschungs reisen in Austral.

V- I pag. 26 (1S94).

Petrolisthes dentatus Henderson Trans.

Linn. Soe, London, 2, V, pag. 426 ( 1893).

Petrolisthes dentatus var., de Man
Zool. Jahrb. System, v. IX pag. 374

(1896) in part.

Petrolistlies lamarcki, var. asiáticas

Miers, Zool, « Alert» pags. 269 e 557 ( 1884).

Porcellàna anu a ta Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. Adv. Sei., v. Ill pag. 19

J

(1850), Proc. Elliot. Soe, v. I, pag. 11, pi.

1 fig. 4 (1854); v. Martens, Arch. fur

Naturg. 33 Jahrg. v. 1 pag. 121, pi. 5

fig. 11 (1872).

Porcellàna speciosa Dana, U.S. Expl.

Exp. Crust. pag. 417 (1852) in part.

Porcellàna gundlachi Guérin, in : de la

Sagra, Hist. Cuba, anim. artic., pag. 39,

pi. 2 fig. 6(1857); v. Martens loc. cit.,

pag. 122, pi. 5 fig. 12 (juv.) (1872).

Porcellàna leporina Heller, Verhandl.

Z. B. Ges. YVien, v. XII pag. 523 (1862),

Reise Novara, Crust. pag. 78, pi. 6 fig.

7 (1868) ; S. Smith, Trans. Conn. Acad.

v. II pag. 38 (1871-73).

Petrolisthes asiaticus Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227 I
1858-

59); de Man, Zool. Jahrb., Syst. v. IX

pag. 376 (juv.) i 1893).
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Petrolisthes armatus Stimpson, Proc.
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227 1858-

59), Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v. VII

pag. 73 ( 1852) : Streets, Proc. Acad. Nat.

Sei. Philad. pag. 240 ( 1871) ; Locking-
ton, Ann. Mag. Nat. Hist. (5 2 pag.
399

1
L878); Kingsley, Proc. Acad. Nat.

Sei., Philad., pag. 4u6 ( 1879 ) ; Henderson,
Chall. Anomur. pag. 105(1888), Heil-

prin, P. A. N. S., Philad., pag. 320 l^xs
;

Ortmann, Decap. und Schizop. Plankton
Exp. pag. 51 (1893), Zool. Jahrb., Syst.
v. X pag. 280 (1897).

Petrolisthes iheringi Ortmann, Zool.

Jahrb. Syst. v. X pog. 283, pi. 17

fig. 3 1897).

Petrolisthes galathinus
I

Bosc, 1803) Porcellana galathina Bosc, Hist. Nat.
Crust. la ed., v. I pag. 233 pi. 6 fig. 2

1803); Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins.
v. VI pag. 76 is:;

, Nouv. Diction.
Hist. Nat. v. XXVIII pag. 5(1819); Des-
marest, Consid. Crust. pag. 199(i825);
Bosc—Desmarest - 2^ ed., v. I pag. 299,
pi. 6 fig. 2 (1828) ; Gibbes, Proc. Elliott.

Soe. v. I pag. 7, pi. 1 fig. i fig
Guérin. Hist. Cuba -delaSagra— , anim.
art. Crust. pag. 39 pi. 2 fig. l [egrégia
in tal».

) (1857).

Porcellana sexspinosa, Gibbes, Proe.
Amer. Assoe. v. III pag. 190 (1850).

Porcellana bosci Dana, U. S. Expl.
Exp. Crust. v. XIII part. I, pag. 421, pi.

26 fig. 11 (1852).

Porcellana dance, Gibbes, Proc. Elliott

Soe. v. I. pag. 11 (1854).

Petrolisthes se, vspinosus Stimpson

,

Ann. Lyc. Nat. Hist. N. V. v. VII pag. 73

(1862); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad. pag. 405 ( 1879 .

Petrolisthes occidental is stimpson,

Ann. Lyc. Nat. Hist. N. V.. v. VII pi g 7

(1862) Streets, Proc. Acad. Nat. -

Philad.. pau. 240 L871); Lockington,

Ann. Mag. Nat. Hist. (5), II, pag.
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(1878); W. Faxon, Mem. Mus. Comp.
Zool. Cambridge U. S. A... v. XVIII pag.

69 (1895).

Petrolisthes braziliensis S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II pag. 38 ( 1871-

1873).

Petrolisthes dance Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 405
| 1879 )

:

Ortmann, Zool. Jahrb., Syst. v. 6 pag.

264 ( 1802).

Petrolisthes serratus Henderson, 188S Petrolisthes serratus Henderson, Chal-

lenger Anomura, pag. 107, pi. 11 flg. 2

(1888).

DROMID^E

:

Uromia lator Milne Edwards, 1837 Cangrejo cargador, Parra, Descript.

dl', piez. de Hist. 'Nat.. pag. 126. pi.

; 1787).

Dromia lator M. Edwards, Hist. Nat.

Crnst. v. II pag. 174 (1837); Guérin,

in de la Sagra, Hist. Cuba anim. art.

Crust., pag. 32(1857); Stimpson, Proc.

Acsd. Nat. Sei., Philad. pag. 226 ( 1S5S-

1859); v. Martens, Arch. fiir Naturg.

38 Jahrg. v. 1 pag, 116 (1872).

Dromidia antillensis Stimpson, 1802. Dromidia antillensis Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 225 (1858-

1859), Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. V. VII

pag. 71 ( 1862) ; S. J. Smith, Trans. Conn.

Acad. v. II pags. 17 e 38 (1871-::.

Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.

pag. 404 ( 1879) ; Henderson, Challenger

Anomura, pag. 12 pi. 1 flg. 5 (1888).

DECAPODA

~WL.A^C^TTIR, A.

DORIPPID^E :

Ethusina abyssicoLa Smith i8S_'-si. Ethusina abyssicola Smith. Rep. Comm
Fish. and Fisher., pag. 349(5) pi II figs.

1,1 a (
ISS2-SÍ

i
: Mary Rathbun, Pimc.

U. S. Nat. Mus, Washington v. XXI

pag. 615 i 1S99j.
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LEUCOSID^

:

SPELCEOPHORUSELEVATUS Marv Rathb.

Persephone plnctata (Browne, 1769).

I.iTiiADiA braziliensis vou Martens, 1872.

Spelceophorus elevatus Mary Ralh-

bun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ.

Iowa, IV pag. 290, pi. Ill fig. I (189S

Proc. U. S. Nat. Mus.. Washington, v.

XXI pag. 612 i 18

Guaia alia species Marcgrave, Hist.

Xat. Braziliae, pag. 182 ÍK.48).

Câncer punctactus Browne, Civil and
Xat. Hist. of Jamaica v. I, pi. 42 fig. 3

- 2* ed. 1769 .

Cangrejo tortuga Parra. Descript

.

Hist. Nat. Cuba, pi. 51 fig. 2( 1787).

<'ancer mediterrâneas Herbst. Na-

turg. der Krabben end Krebse v. I pi. 37

fig. 2(1796).

Persephone Latreillei Leach Zòol.

Misc. v. III pag. 22 (1817); Desmarest.

Consid. Crust. pag. 168 (1825).

Persephone Lamarckii Leach loc cit.

:

Desmarest loc. cit.

a puactata M. Edw. Hist. Nat.

Crust. v. II pag. 127 ( 1S37 ) ; Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. v. III. 'pag. 185 ( 1850), Guérin-

Menéville, in: de La Sagra, Hist. Gaba,

Anim. Articul. Crust., pag. XXV
| 1857 .

Persephone guaia Bell, Trans. I.inn.

Soe. v. XXI pag. 292 et Catalog. Crust.

Britisli Mus. part. I Leucosiad.r pag. 10

(1855).

Persephone punctat a Stimpson. Anu.

Lyc. Xat. Hist. New-York v. VII pag.

1862 ;
v. Martens Arch. fur Xaturg

38 Jahrg. v. I pag. 113 (1872); King-

sley, Proc. Acad. Xat. Sc, Philad. pag.

324 i 1878 ); Kingsley, op. cit. pag. 403

\s-'.<
; Miers,Challenger Brach., pag. 312

pi 25, tig. 5
i

L886 : Ives, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad. pag. 192 L891 .

Ebclia (Lithadia) braziliensis v.

Martens, Arch. fur Naturg. 38 Jahrg. v.

I pag. nr>
1

1S72).
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CALAPPIDM

Calappa flammea ( Herbst, 1793

Calappa gallis i Herbst, 1803).

Guaia a iiara Marcgrave, Hist. Nat.

Brazilise, pag. 182 ( 1648)

Câncer chelis crassissimis Catesby,

Hist. Nat. of Carolina etc. v. II pi. 36

flg. 2 (1771).

Cangrejo galla Parra, Descript. Hist.

Nat. Cuba pi. 47 figs. 2 et 3 (1787 ).

Câncer Jlammeus Herbst, Naturg. der

Krabben und Krebse v. II pag. 161 pi. 40

flg. 2 (1793).

Câncer marmoratus Fabricius, Entom.

Syst. Suppl. v. II pag. 450 ( 1798 ).

Calappa flammea Bosc, Hist. Nat.

Crust. v. I pag. 185 ( 1802 ); White,

List. Crust. Bnt. Mus. pag. 44 ( 1847) ;

Miers, Challenger Brachy. pag 284 ( 1886);

ves, Proc. Acad. Nat. Sei; Philad. pag.

192 ( 1891 )

.

Calappa granulai a de Haan, Crust,

in: von Siebold, Fauna Japonica dec. III

pag. 40 (1837)non Câncer granulatus

Linnaeus?

Calappa marmorata Fabricius, Suppl.

Entom. System, pag. 346(1798); La-

treille, Hist. Nat. Crust. 393 (1803) et

Encyclop. Method. pi. 270 fig., apud Ca-

tesby (1818) ; Desmarest, Consid. Crust.

pag. 109 ( 1825) ; M. Edwards, Hist. Nat.

Crust. v. II pag. 104 (1837); Lamarck,

Hist. Nat. Anim. sans vert. 2 a ed. v. V
pag. 485 ( 1838 ) ; Brito Capello, Jorn. de

Sei. Mathem. Phys. e Nat., Lisboa, v. Ill

pi. II flg. 7 (1871
) ; von Martens, Arcb.

fur Naturg. 38 Jabgr. v. I pag. 112 (1872 ) :

Kingsley., Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.

pag. 324 (1878) e pag. 402(1879).

Câncer gallus Herbst Naturg. der Kra-

bben und Krebse, v. Ill pt. 3 pags. 18 e

46, pi. LVIIIfig. 1 (1898).

câncer (Calappa) gallus Latreille,

Règn. Anim., Cuvier, v. III pag. 24 ( 1817 )_
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Calappa gallus M. Edwards, Hist. Nat.

Crust., v. Ilpag. 105 (1837); Dana, U.
S. Expl. Exp. Crust. v. XIII pag. 393

( 1852 ) ; B. Capello, Jorn. Sc. Math. Phys.
e Nat., Lisboa, v. III pag. 133 pi. II

fig. 4(1871); A. M. Edw. Nouv. Arch.

Mus. Hist. Nat., Paris v. X pag. 55

(1874); Miers, Challenger Brachy. pag.

286 (1886) ; Mary Rathbun, Proc. U. S.

Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 609

(1899).

Gallus gallus De Haan, in von Siebold,

Fauna Japon., pag. 70 (1837).

Calappa galloides Stimps. Ann. Lyc
Nat. Hist. New-York v. VII pag. 71 ( 1862 ).

Hepatus princeps ( Herbst 1796 )

.

Cangrejo a alio chiro Parra, Descript.

Hist. Nat. Cuba (1787).

Câncer princeps Herbst, Naturg. der

Krabben und Krebse v. II pag. Iõ4, pi.

38 fig. 2 (1796); Bosc, Hist. Nat. Crust.

v. Ipag. 175 (1802).

Calappa augustata Fabrieius, Suppl.

Entom. pag. 347 (1798).

Hepatus i alappoidesBosc, loc. cit. e2 a

ed. pag. 2J9 ; Lamarck, Hist. Nat. Anim.

sansvert. 2
a ed. pag. 488 (1838).

Hepatus fasciatus Latreille, Hist. Nat.

Crust. v. V pag. 988 (1803) et Genera

Crust. et Insect. v. I pag. 29 ( 1806
)

; Say

Journ. Acad. Nat. Sei. Pbilad. pag. 457

(1818); Desmarest, Consid. Crust. pag.

L07, pi. 9 fig. 2 (1825 ) ; Milne Edwards,

Hist. Nat. Crust. v. II pag. 117 (1837)

et AU. Règn. Anim., Cuvier, Crust. pi. 13

hg. 2 : Guérin-Menévilte, in: de La Sagra,

Hist., Cuba, anim. artic, Crust. pag. XVI

( 1857) ; De Kay, New-York Fauna, Crust.

pag. 17 (1843).

Hepatus augustatus Dana, U. S. Expl.

Exp., v. XIII part . I Crust. pag. :s94 ( 1852
)

Stimpson Ann. Lyc. Nat. Hist. .New-

York, v. VII pag. 70 1862) ; Ileller Crust.

Novara, pag. 69 L868 ; S. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. II pag. 38 (1871-73)
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Miers, Proc. Zool. Soe, London, pag. 657

(1877).

//''/tatus princeps v. Martens, Arch. fiir

Naturg.,38Jahrg. v. Ipag. 112 (1872).

CATOMETOPA

PINNOTHERID^

PlNNlXA CÍLETOPTERANAStimpSOIl 1852.

PlNNAXODE-5 tomentosus Ortmanii 189 í.

Pinnixa cijlindrica Stimpson « noa
Say » Ann. Lyc. Nat. Hist. New- York,

v. VII pag. CS (1852).

Pinnixa cheetopterana Stimpson, Ann.
Lyc. Nat. Hist. New-York. v. VII, pag. 235

(18G2) Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei.

Philad. png. 321 (1878) et pag. 402

(1870).

Pinnaxodes tomentosus Ortmann, Zool.

Jahrb. System, v. VII pag. 697 (180i).

GRAPSID^

Goniopsis cruentatus ( Latreille 1803-

1804).
Crabc de ferre De Gecr, Mem. Hist. des

Insect. V. VII, pag. 417, pi. 25 (1778).

Grapsus cruentatus Latreille, Hist. Nat.

Crust. et Insect. v. VI pag. 70(1803-

1804); Desmarest, Consid. Crust. pag. 132

(1825); M. Edwards, Hist. Nat. Crust.

v. II pag. 85 (1837) ; Lamarck, Hist. Nat.

Anim. sans vert. «2 a edição » v. V pag. 454

(1838); Gibbes, Proc. Amer. Assoe,

pag. 181 (1850); Guérin, in: de La Sagra,

Hist. Cuba, png. 20 (1857).

Goniopsis cruentatus De Haan, Faun.

Japonica, Crust. pag. 33 (1835); M.

Edwards, Ann. Sei. Nat. (3
a ser.) Zool.

v. XX, pag. 164 (1853); Lucas, in: Cas-

telnau, Voyage Amerique du Sud, v. III,

Crust. pag. 10 (1857); Stimpson, Proc.

Acad. Nat Sei. Philad., pag. 101 (1858

1859); Heller, Crust. Novara pag. 431 (1868),

v. Martens, Arch. íur Naturg. 38 Jahrg.

v. I, pag. 105 (1872); S. Smith, Trans.
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Comi. Acad. v. II, pags. 11 c 73 (1871-

1873); Kingsley, Proc. Acad. Kat. Sei.,

Philad. pag. 400 ( 1879) et pog. 189 (1880);

Miers, ChallengerBrachy.,pag. 267 (1886);

Benedict, Proc. U. S. N. Mus. Washington,
v. XVI, pag. 538 ( 1894);Ortmann, Zool.

Jahrb. System, v. VII pag. 701 (1891);

Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom. Comp.,

Torino, v. XII ii. 280, pag. 3 (1897).

Goiúopsis ruricola White, List. Crust.

Brit. Mus. pag. 40 (1847); Saussure,

Crust. Nouv. du Mexique et des Antilles,

Genève, pag. 30, pi. 2 íig. 18 (1858).

Grapsus longipcs Randall Journ. Acad.

Nat. Sei. Philad. v. VIII, pag. 125(1839).

Grapsuspelli Herklots, Additam. Faun-

Carcinol. Afric. Occ. 8, pi. 1 figs. 6-7

(1851).

Goniograpsus cruentatus Dana Amer.
Journ. Sei. 2a ser., v. XII pag. 285

(1851 ) et U. S. Expl. Exp. Crust. pag. 342

pi. 21 flg. 7(1852).
Grapsus grapsus (Linnseus 1758). Câncer grapsus Linneeus, Syst. Nat. X,

pag. 630(1758); Fabricius, System. En-

tom, v. II, pag. 438|(1793).

Seba, Mus. v. III, pi. 18 figs. 5-6(1758).

Pagurus macvlatus Catesby, Nat. Hist.

Carolina, v. II pi. 36 íig. 1(1771).

Cangrejo de arrecife, Parra, Descript.

diff. piez. Ilist. Nat. pi. 48 íig. 3(1787).

Grapsus pictus Latreille, Hist. Nat.

Crust. et Ins, v. VI pag. 69 pi. 47 fig. 2

(1803-4), Gener. Crust. et Insect. v. I

pag. 33 (1806); Desmarest, Consider.

Crust. pag. 130 pi. 16 íig. 1 (1825);

Milne Echvards, Hist. Nat. Crust. v. II

pag. 86 ( 1837) Regue Anini., Cuvier, pi. 22,

íig. 1 ; Lamarck, Ilist. Nat. Anim.Jsans

vert. v. V, pag. 453 2a ediç. (183S).

Nicolet in: Gay, Ilist. Chile Zool., v. III

pag. 16G (1849), Dana U. S. Expl. Exp.

Crust., pag. 330 pi. 21 Íig. I (1852);

Guérin, in: de I.a Sagra, ilist. Cuba,

Crust. pag. 21 (1857); Slreets, Proc.
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Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 240(1871);

von Martens, Arch. fíir Naturg. pag. 106

(1872); Miers. Proc. Zool. Soe, London,

pag. 73 (1877); Hilgendorf, Monat-Ber.

Akad. Wiss., Berlin, pag. 807 (1878).

Goniopsis pictus de Haan, Fauna Japo-

nica, Crust., pag. 33 (1835); Kraus,

Sudafrik. Crust. pag. 46 (1843).

Grapsus strigosus Brullé, in: Webb
et Berthelot, Hist. Canaries v. II pi. 2,

Crust. pag. 15 (1836-44) teste Edwards.

Grapsus pictus var. ocellatus Studer,

Abhand. d. k. Akad. d. Wiss., Berlin,

Abth. II pag. 14 (1882).

Grapsus maculatus M. Edwards Ann.

Sei. Nat. (3 a ser. ) v. XX Zool. pag. 167

pi. 6 flg. 1 (1853); de Saussure Crust.

Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 32

(1858); A. M. Edwards, Nouv. Arch.

Mus. Hist. Nat., Paris, pag. 285(1873);

Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Phi-

lad., pag. 401 (1879) et pag. 192 (1880);

Miers, Challenger Brachy.
,

pag. 255

(1886) ; Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XVI pag. 538 (1893-94).

Grapsus webbi M. Edwards

» ornatus » »

» pharaonis M. Edwards, Ann.

Sc. Nat. (3a ser. ) v. XX pags. 167-168

(1853).

Grapsus pharaonis Heller Sitz-Ber.

Akad. Wiss. Wien, v. XLIII, 1, pag. 362

I 1861 ;

.

Grapsus maculatus var. pharaonis

A. M. Edwards, Nouv. Arch. Mus.

Paris v. IX pag. 285 ( 1873); Iloffmann,

Crust. Echinod. Madagáscar, pag. 20

pi. V flgs. 32-35, pi. 6 figs. 36-38

(1874).

Grapsus altifrons Stimpson Ann. Lyc.

Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 230

( 1862 )

.

Grapsus gracilipes Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. (
3» ser. ) v. XX pag. 168
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1853 ; Kingsley, Proc Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag. 194 ISSO .

Grapsus grapsus Ives, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad., pag. 190 (1891);

Ortmarm, Zool. Jahrb., System, v. VII

pag. 703 1894); Walt. Faxon., Mem.
Mus. Gomp. Zool., Cambridge U. S. A.,

v. XVIII. pag. 30 1895 ; Mary Ralhbun,

Proc. U. S. Nat. Mus., Washing

v. XXI pag. 604 1899 .

Leptograpsus variegatus Fabricius Câncer variegatus Fabricius, Ent. Sys-
1793 )• tem., v. IÍ, pag. 430 ( 1793) et Suppl.

Entom., pag. 343, n. 30 1798 .

Grapsus marginatus Latreille, Hist.

Crust. etlnsect., v. VI, pag. 71 1803-4).

Grapsus personatus Lamarck, Hist.

Anim. s. vert. v. V, pag. 240 1817) et

2a edição v. V, pag. 454 1838 ; Latreille,

Encyclop. Method. v. X, pag. 147

1825 .

Grapsus péctus Quoy et Gaymard,

Voyag. Uranie et Physicienne, pag. 523,

pi. 76, fig. 2 1824 .

Grapsus strigillatus YVhite, ia: Gray's

Zoologic. Miscellan., pag. 78 (1842).

Grapsus variegatus Latreille, Hist.

Nat. Crust. et Insect. v. VI, pag. 71

(1803-4); M. Edwards, Hist. Nat.

Crust. v. II pag. 87 (1837 ; Guérin,

Iconog., Règn. Anim. Crust., pi. 6 fig. 1

( 1829-44) ;Griffith, Anim. Kingdom., pi. 15

fig. 1 (1833 ; M. Edw. et Lucas, in:

Voyag. cTOrbigny, pag. 27 1849).

Grapsus planifrons Dana, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad., pag. 249 1851) et

U. S. Expl. Exp. Crust. pag. 638.

pi. 22, Bg. 3 1852 .

Leptograpsus variegatus M. Edw-

ards, Ann. Sei. Nat. 3 a serie v. XX,

Zool. pag. 171 1853 ; Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 101 1858-

1859); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei..

Philad., pag. 196 (ISSO); Miers, Chal-

lenger Brachy., pag. 257 L886 ; Ort-
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Cyhtograpsus cirripes (Smith 18G9).

PACHYGRAPSUSTRANSVERSUS(GÍbbesl850).

mann,, Zool. Jahrb. System, v. VII

pag. 707 ( 1894).

Leptograpsus bertheloti M. Edw.
» verreauxi » »

» ansoni » »

» (joiji Milne Edwards
Anu. Sei. Nat. (3 a ser.) v. XX Zool., pagina

172 ( 1853) ; L. ansoni de Man Not. Leyclen

Mus. v. XII, pag. 84 (1881).

Cryptograpsus cirripes S. Smilh,

Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 11 e 37,

pi. i, ílg. 3 (1869).

Cyrtograpsus cirripes Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sei. Pliilad. pag., 198(1880).

Grapsus transversas Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. Advanc. Sei., v. III, pag. 182

( 1850 )

.

Goniograpsus innotatus Dana, Proc.

Acad. Nat, Sei., Pliilad, pag. 249 (1851)

et U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 345,

pi. 21, fig. 9 (1852); Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., 1'hilad., pag. 102 I
1858-

1859).

Leptograpsus rugtilosus M. Edw.
Ann. Sei., Nat. (3

a ser.) v. XX, pag. 172

(1853); Lucas. in. Castelnau, Voyag.

Amerique du Sud, v. III, Crust., pag. 10

(1857); v. Martens, Arch. fur Naturg.

38 Jahrg. v. I, pag. 108 (1872); Hil-

gendorf, Monat-Ber. Akad. Wiss., Berlin,

pag. 808 (1878).

Pachygrapsus Iceoimanus Stimpson,

Proc. Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag. 102

(1858).

Metopograpsus dubius Saussure.

» miniatus »

Mem. Sue. Phys. et dllisl. Nat., Ge-

nève, v. XIV, pags. 441-445, pi. 2, figs. 16-

17, Crust. Noliy. du Mexique et des

Antilles, pag. 28 e 59, pi. 2 flgs. 10-17

( 1658).

Grapsus (Leptograpsus) miniatus v.

Manténs, Arch. fur Naturg., 38 Jahrg.,

v. I, pag. 109 ( 1872).
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PACHYGRAP3US
1850 )

.

TRANSYERSUS (GibljCS,

var. maurus (Lucas 1849).

Pachygrapsus
1858).

gracilis (de Saussure

Grapsus declioifrons Ileller, Ver-

handl., Z. B. Gessellsch., Wien, pag. 521

(1862).

Pachygrapsus intermédias Ileller, Re-

is., Freg. Novara, Crust., pag. 44 (1838).

Pachygrapsus socius Stimpson, Anu.

Lyc. Nat. Ilist. New-York, v. X. pag. 114

(1871).

Pachygrapsus adoena Calla, Ann.

Sei. Nat., (0< ser.)v. IN, pag. 7, pi. j,

íig. 1 (1876).

Pachygrapsus transoersus Stimpson

,

Ann. Lyc. Nat. Ilist. New- York, v. VII,

pag. 61 (1862); Kingsley, Proc. Boston

Soe, v. XX pag. 158, Kingsley Proc.

Acad. Xat. Sei. Philad, pag. 400 (1879)

e pag. 193 (1880); Miers, Challenger

Brachy., pag. 259 ( 1886) ; Benedict, Proc.

U. S. Xat. Mus., Washington, v. XVÍ,

pag. 538 (1893-1894); Ortmann, Zool.

Jalirb. System., v. VII, pag. 709(1804);

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

Washington, v. XXI. pag. 604 ( 1899).

Grapsus maurus Lucas, Exp., Algérie,

Crust., pag. 20 pi. 2, fig. 5 (1849).

Goniograpsus simplex Uana Proc. Acad.

Nat. Sei. Philad., pag. 249 (1851), U. S.

Expl., Exp. Crust., pag. 34 4, pi. 31, fig. 8

(1892).

Pachygrapsus simplex Stimpson, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag, 102 | 1858).

Pachygrapsus maurus Ileller, Reise

Freg. Novara, Crust., pag, 46(1868);

Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad..

pag. 199 (1880); Thalhvitz, Abh. Mus.

Dresden, 3, pag. 41 (1891).

Metopograpsus gracilis de Saussure.

Mem. Soe. Phys. et d'Hist. Nat. Genève,

v. XIV, pag. 443, pi. II, Hg. 15 e Crust.

Nouv. du Mexiqueet des Antilles, pag. 27,

pi. II, fig. 15 ( 1858).

Grapsus yuadalupensis Desbonnes et

Schramm. Crust. de la Guadeloupe, p8{

(1867).
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Sesarma benedicti Mary Rahbun 1897.

Sesarma augustipes, Dana 1852.

Sesarma recta Randoll 1839.

Sesarma miersi M. Ratlibun 1897

Pachygrapsus gracilis Stimpson, Ann.
Lyc. Nat, Hist., New York, v. x, pag. 113

(1871); von Martens, Arcb . fúr Naturg,

38 .lalirg. v. I, pag. 109 (1872); Kingsley,

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 200

(1880).

Sesarma recta de Man non Randall,

in. Not. Leyden Mus. v. XIV, pag. 249,

pi. 10, fig. 4 ( 1892).

Sesarmabenedicti Mary Rathbun, Proc.

Riolog. Soe, Washington, v. XI «Abril»

pag. 90 ( 1897 ).

Sesarma chiragra Ortmann, Zool.

Jahrb., System, v. X, «Julho» pag. 331

(1897).

Sesarma augustipes Dana, U. S. Expl.

Exp., Crust., pag. 353, pi. 22, fig. 7 ( 1852)

Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.,

pag. 214 (1880); Mary Rathbun, Proc.

Biolog. Soe, Washington, v. XI, pag. 91

( 1897).

Sesarma americana Saussure, Mem.
Soe Phys. et Hist. Nat., Genève, v. XIV,

pag. 441 (1858), ibid., Crust. Nouv. du

Mexique et des Antilles, pag. 25 (185S);

Kingsley, Proc. Acad. Nat Sei., Philad,

pag. 213 ( 1880).

Sesarma recta Randall Journ. Acad.

Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 123

{ 1839); Kingsley,, Proc Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag. 217 (1880); Mary Rathbun,

Proc. Biolog. Soe, Washington, v. XI,

pag. 90 ( 1897
) ; Ortmann, Zool Jahrb.

System., v. X.pag. 331 (1897).

Sesarma mulleri A. Milne Edwards,

Buli. Nouv. Arcli. Mus. Hist. Nat., Paris,

v. V, pag. 29 ( 1SC9) ; Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 216

1880).

Sesarma augustipes? Miers, Proc. Zool.

Soe, London, pag. 70 (1881).

Sesarma stimpsoni Miers, Challenger

Brachy., pag. 270 (1886) non S. stim-

psoni, Miers, 1881

.
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Sesarma rubrjpes Mary Rathhmi L897

Aratus pisoni Milne Edwards 1837.

Cyclograpsus integer M. Edwards 1837

Chas.magna.thus ghanulatus Dana 1851.

Sesarma miersi Mary Rathbun, Proc.

Biolog. Soe, Washington, v. XI, pag. 91

(1897).

Sesarma rubripes Mary Rathbun, Proc.

Biolog. soe, Washington, v. XI, pag. 90

( 1897).

sesarma miilleri Miers «non A. M.

Edw. » Challenger Brachy., pag. 270,

j.l. XXI, fig. 3 (1886).

Aratu pinima MarcgrafT. Ilist. Nat.

Braz., pag. 185 (1648).

Sesarma pisoni Milne Edwards, Ilist.

Xat. Crust. v. II, pag. 76, pi. 19 figs. í-6

(1837); Gibbes, Proc. Amer Assoe,
pag. 181 (1S50J ; Guérin, in: de La Sagra,

Hist. Cuba, Crust., pag. 22 (1857).

Aratus pisoni Milne Edwards, Ann.
Sei. Xat. (3» ser. v. XX, pag. 187

1853); Stimpson, Ann. Lyc. Xat. Ilist.

New-York, v. VII, pag. 2:12
| 1862

;

Ileller, Beise Xovara, Crust. pag. 66

(1868) v. Martens, Arch. fíir Xaturg

35 Jahrg. v. I, pag. 12, pi. I fig. 4

(1869 e 38 Jahrg. v. 1, pag. 111 (1872);

S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II,

pag. 38 í 1871-73
; Kingsley, Proc Acad.

Nat. Sei , Philad., pag. 402 (1879) e

pag. 218.1880 ; Ortmann. Zool. Jahrb.

System, v. VII, pag. 727 ( 1894); W.
Faxon, Mem. Mus. Comp. Zool. Cam-

bridge, U. S. A. v. XVIII, pag. 235

(1895).

Cyclograpsus integer M. Edwards

Ilist. Nat. Crust., v. II, pag. 79(1837),

Ann. Sei. Xat. (3 a ser.) v. XX, pag. 198

(1853); Lucas, in: Castelnau, Exp. Ame-

rique du Sud, v. 111 pag. 10 ( 1857 ); Stim-

pson, Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York,

v. VII, pag. 65 i L862 i
: s. Smith, Trans.

Conn. Acad., v. II, pag. 37 (1871-73);

Kingsley, Proc. A.cad. Nat. Sei. Philad.,

pag. 221 (18S0).

ChasmagnathusgranulatusDaneíiProc

Acad. Nat. Sei.. Philad., pag. 251 ( L851 :
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U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 364, pi. 23,

fig. 6 (1852); Milne Edwards, Ann.

Sei. Nat. (
3^ ser. ), v. XX, pag. 203 ( 1853);

Kingsley, Proc. Aead. Nat. Sei., Philad.,

pag. 222 (1880); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI,

pag. 605 (1899).

Hélice granulata Heller, Reise No-

vara, Crust., pag. 61 ( 1868 ) ; von Mar-

tens Arch. fiir Naturg., 35 Jahrg., v. I,

pag. 11, pi. 1, flgs. 3 ae 3 b (1869); S.

Smith, Trans. Conn. Aead. v. II, pag. 37

(1871-73); Ortmann, Zool. Jahrb. System.

v. VII, pag. 728 (1894).

Plagusia depressa (Fabricais 1775). Câncer depressvs Fabricius, Syst. Ent.,

pag. 406 (1775 ), Entom. System. Suppl.,

pag. 343 ( 1798).

Câncer squamosvs Ilerbst, Naturg.

Krab. und Kreb., v. I, pag. 260, pi. 20,

fig. 113 (1790).

Plagusia depressa Say Journ. Aead.,

Nat. Sei., Philad., v. I pag. 100 (1815);

Miers. Ann. Mag. Nat. Hist. (5)1, pa-

gina 149 (1878); Kingsley, Proc. Aead.

Nat. Sei., Philad., pag. 401 (1879); de Man,

Not. Leyden Mus., v. V, pag. 168 (1883);

Miers Challenger Brachy., pag. 272

(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat.

Mus., Washington, v. XVI, pag. 538

( 1893-94).

Plagusia Sagi De Kay, New-York
Fauna, Crust., pag. 16 (1814); M.

Edwards Ann. Lyc. Sei. Nat. (3. a

ser.), v. XX, pag. 179 (1853); Stimpson,

Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII,

pag. 64. ( 1862).

Plagusia squamosa Latreille, Ency-

clop., v. X, pag. 145 (1825); Dana,

U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 368

(1852).

Plagusia gracilis de Saussure, Mem.
Soe. Phys. et Hist. Nat., Genèvc v.

XIV, pag. 449 et Crust. Nouv. du Me-

xique et des Antilles, pag. 33 (1858).
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PSEUDOTHELPHUSIN^

Pseudothelphusa agassizi Mary Rath- Pseudothel/ihusa agassisi Mary Rath-
bun 1898-1899.

_ bun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XXI. pag.

519 ( 1899)

.

TRICHODACTYLIN^E:

Trichodactylus crassus A. M. Edwards
1869.

Trichodactylus
1825.

fluviatilis Latreille

Trichodactylus crassus A. Milne

Edwards, Ann. Soe. Ent'jm., France ( 4 ) v.

IX, pag. 172 (1869); Ortmann, Zool.

Jahrb., System., v. X, pag. 325 (1897).

Trichodactylus fluviatilis Latreille,

Encyclop. Method., Entom., v. X, pag.

705 ( 1825); Lucas, in Casteluau, Voyag.

daus l'Amerique du Sud, pag. 8(1857);

Ortmann, Zool. Jahrb. System v. X, pag.

325 (1897); Nobili, Boll. Mus. Zool. et

Anat. Comp., Torino, v. XIV, n. 355, pag. 2

(1899).

Trichodactylus quadratus Milne

Edwards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 16

( 1837), AU. Règn. Anim., Cuvier, Crust.,

pi. 15, fig. 2, Ann. Sei. Nat. (3 a ser. ), v.

XX, Zool., pag. 214 ( 1853) ; Heller, Crust.

Novara, pag. 35 ( 1868 ) ; von Martens

Arch. íur Naturg. 35 Jahrg., v. I, pag. 2

(1869); A. M. Edwards, Ann. Soe. En-

tom., France (4), v. IX, pag. 171 (1869 );

Cunningham, Trans. Linn. Soe., London,

v. XXVII, pag. 492 (1871); S. Smith

Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 36 (1871-

1873); E. Gôldi, Arch. fur Naturg., v. LII,

pag. 25, pi. 2 fig. 2 (1886).

Trichodactylus pvnctatus Eydoux et

Souleyet, Voyag. Bonite, Zool. v. I, pag.

237, pi. 3, figs. 1 e 2 ( 1841); Dana, U. S.

Expl. Exp., Crust., pag. 294(1852); S.

Smith, Trans. Conn. Acad.. v. II, pag. 36

(1871-73).

Uca cunninghami 15ate, Ann. and Mag.

Nat. Hist. i 4) v. I. pag. ÍÍ7. pi. 21,
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Triciiodactylus
1853.

dentatus M. Edwards

Triciiodactylus panoplus ( von Martens
1869).

Triciiodactylus
Gõldi 188G).

Sylviocarcnus
ards 1853.

PF.TROPOLITANUS ( E.

DEVII.lei Milno Edw-

fig. 3 (18G8);S. Smith, Trans. Conn.

Acad. v. II pog. 3G ( 1871-73 ).

Tiicliodactijlii* cunninghami A. M.

Edwards, Ana. Soe. Entom. France(4)

v. IX pog. 172 ( 1869
) ; E. Gõldi, Arch.

fur Naturg. v. LII, pog. 19, pi. 2 flg. 1

( 1886 ) .

Triciiodactylus sp. Fritz Míiller Arch.

Mus. Nacion. do 11 io de Janeiro, v. VIII,

pog. 125, pi. 5e6 (1892).

Trichodactylus dentatus M. Edwards

Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX Zool. pag. 214

( 1853 ), Arch. Mus. Ilist. Nat. Paris, v.

VII, pag. 182, pi. 15, fig. 1 ( 1855 ); Lucas

iu : Gastelnau, Voyag. dans rAmeri<pic

dii Sud, pag. 8 ( 1897 ) ; A. M. Edwards,

Anu. Soe. Entom., Franco (4), v. IX,

pag. 173 ( 18G'J ) ; Ortmonn, Zool. Jahrb ,

System., v. X pog. 326 ( 1897 ).

Syloiocarciínis panopius von Martens,

Arch. fiir Naturg. 35 Jahrg. v. I, pog. 3,

pi Lflg. 1 ( 18G9 ).

Dilocarcinus ar/natas A. Milne Ed-

wards, Ann. Soe. Entom. de France (4 )

v. IX, pag. 177 ( 18G9).

Dilocarcinus panopius Ortmonn, Zool.

Jahrb., System., v. VII pag. 492 ( 1893 >.

Orthosfoma panopius Ortmann, Zool.

Jahrb., System, v. X pag. 327 ( 1897 ).

TrichodacUjlus borellianus Nobili, Boll.

Mus. Zool. ed Anatom. Comp., Torino,

v. XI n. 222 pag. 2 ( 189G ), n. 355, pag.

3, v. XIV ( 1899), Ann. Mus. Stor. Nat.,

Génova (
2» ser. ), v. XIX ( XXXIX), pag.

12 (1898).

Syloiocarcinus petropolitanus E. Gõldi,

LII, paj pl.Arch. fur Naturg.

ligs. 18-23 ( 1886).

Dilocarcinus petropolitanus

Boll. Mus. Zool. ed Anatom.

Torino, v. XIV, n. 355, pa|

Syloiocarcinus <l<'cill<'i Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. ( :: ) v. XX, Zool. pag.

215 (1853), Arch. Mus. Ilist. Nat.,

Nobili,

Comp.,

( L899).
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DlLOCARCINUS DENTATUS ( Rnildoll 1839

Dilocarcinus spinifer Milne Edwards
1853.

DlLOCARCINUS SEPTEMDENTATUS(Herbst
1790).

Paris, v. VII, pag. 176, pi. 14 fig. 1

(1855); Lucas, in: Castelnau, Voyog.

dans 1'Amerique du Sud, Entom., pag. 6,

pi. 2 flg. 1 ( 1857 ) ; A. Milne Edwards,

Ann. Soe. Entom., France (4), v. IX

pag. 174 ( 1839 ); S. Smith, Trans. Conn.

Acad. v. II, pog. 36 ( 1871-73).

Orthostoma deoillei Ortmann, Zool.

Jahrb., System., v. X pag. 328(1897).

Orthostoma dentatum Randall, Journ.

Acad. Nat. Sei., Fhilad., v. VIII, pag. 122

(1839) ; Ortmann, Zool. Jahrb., System.,

V. X pag. 327 ( 1897 ).

Dilocarcinus multidentatus von Mar-

tens, Arch. fíir Naturg. 35 Jahrg. v. I

pag. 5, pi. 1 fig. 2 ( 1869).

Dilocarcinus spinifer Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool., pag.

215 ( 1853), Arch. Mus. Hist. Nat., Paris,

v. VII, pag. 17S, pi. 14 fig. 3 ( 1855 ) ; A.

Milne Edwards, Ann. Soe. Entom., de

France ( 4 ), v. IX, pag. 176 ( 1869 ).

Orthostoma spiniferum Ortmann, Zool.

Jahrb., System., v. X, pag. 327 (1897 ).

Dilocarcinus castelnaui Milne Edw-
ards, Ann. Sei. Nat. (3),v. XX, Zool.,

pag. 216 (1853), Arch. Mus. Hist. Nat.,

Paris, v. VII, pag. 182, pi. 14, fig. 5 ( 1855
)

;

Lucas, in. Castenau, Voyag. dans l'Ame-

riqne du Sud, Entom., pag. S, pi. 2,

fig. 4 (1857); A. Milne Edwards. Ann.

Soe. Entom., France (4),v. IX, pag. 176

(1869); S. Smith, Trans. Conn. Acad.,

v. II, pag. 36 (1871-73).

Câncer septemdentatus Herbst Naturg.

der Krabben und Krebse, v. I, pag. 155

( 1790 )

.

Dilocarcinus septemdentatus Garstae-

cker, Arch. fiir Naturg., 22 Jalirg, v. I.

pag. 148(1856); E. Gõldi, Arch. fiir

Naturg., v. LII, pag. 28, pi. 2, figs. 3-5,

6-17 juv. ( 1886); Nobili. Boll. Mus. Zool.

ed Anat. Comp. Torino, n. 222, v. XI,

pag. 1 (1896).
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Orthosma septemdentatum Ortmann,

Zool. Jahrb. System., v. X, pag. 327

( 1S97) ; Nobili, Ann. Mus. Stor. Nat., Gé-

nova, ser. 2, v. XIX (XXXIX), pag. 9

(1898).

GECARCINID^

Gecarcinus lagostoma Milne Edwards
1837.

Gecarcoidea lalandei Milne Edwards
1837.

Cardisoma guaniíumi Latreille 1825.

Gecarcinus lagostoma Milne Edwards,

llist. Nat., Crust.,v. II, pag. 27(1837);

Ann. Sei. Nat. (3" ser. ), v. XX, Zool.,

pag. 203 (1853); Miers, Challenger Bra-

chy., pag. 218 « pro part. », pi. 18, fig. 2

^1886); Ortmann, Decap. und Schizopod.

Plankton Exp., pag. 58 ( 1893 ); Benedict,

Proc. U. S. Nat. Mus., V. XIV, pag. 537

( 1893 )
; Ortmann, Zool. Jahrb. , System.,

v. X, pag. 337 (1897).

Gecarcinus ruricola Drevv, Proc. Zool.

Soe., London, pag. 464 (1876).

Gecarcoidea Lalandei Milne Edwards.

Hist. Nat. Crust. vol. II, pag. 25 (1837);

Ortmann, Zool. Jahrb, System, vol. VII,

pag. 738 (1894).

Pelocarcinus Lalandei Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. (3<» ser.) v. XX, Zool.

pag. 203 ( 1853), Arch. Mus. Hist.

Nat., Paris, v. Vil, pag. 183, pi. 15

fig. 2 (1854-55).

Hylasocarcinus humei Wood-Mason,
Journ. Asiat. Soe, Bengal., v. XLII,

2, pag. 260, pi. 15 (1873).

Limnocarcinus intermedius de Man,

Not. Leyden Mus., v. I, pag. 65(1879).

Pelocarcinus marchei A. M. Edw.
» cailloti » » »

Nouv. Arch. Mus., Paris, v. II. pag. 173»

pi. 12 ( 1890).

Guanhumi Marcgrave Hist. Nat. Braz.,

pag. 185 (1648).

Cangrejo terrestre Parra. Descrip.

diff. piez. Hist. Nat. pi. LVII (1787).

cardisoma guanhumi Latreille, En-

cyclop. Method. v. X, pag. 685 (1825;;
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Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. ir,

pag. 24 1837i, Règn. Anim., Cuvier,
3a ed. Crust. pi. 20, fig. 1, Ann. Sei.

Nat. (3^ ser.) v. XX. Zool. pag. 204,

pi. 9 fig. 1 (1853); Gibbes, Proc.

Amer. Assoe, pag. 179 (1850); Guérin,

in: de La Sogra Hist. Cuba, Crust,

pag. XIX (1857); Stimpson, Proc.
Acad. Nat. Sei., Pbilad., pag. 100

(1858), Saussure, Crust. Nouv. du Me-
xique et des Antilles, pag. 21 (1858);
S, Smith, Trans. Conn. Acad. v. II

pags. 36 e 143, pi. 5 fig. 3 (1871-73);
Martens, Arch. fur Naiurg., 38 Jahrg.
v. I. pag. 100 (1872); Ortmann, Zool.

Jahrb., System, v. VII, pag. 735 (1894).

Cardisoma cordata de Haan, Fauna
Japonica, Crust, pag. 27 (1835) «non
Câncer cordatus L.»

Ocypoda ruricola Freminville, Ann. Sei.

Nat. (2a ser. ) v. III, Zool. pag. 217 (1835)

«non Câncer ruricola L.»

Ocypoda gigantea Freminville, loc. cit.

pag. 221 (1835).

Cardisoma armaram Herklots, Addit.

Faun. Carc. Afric. Occ, pag. 7 (1851)
«juv.

»

Cardisoma quadratum Saussure, Crust.

Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 22,

pi. 2. fig. 13 (1858) «juv.»; S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II pags. 16 e 143

pi. v íig. 4 ( 1871-73
)

; v. Martens, Arch,
fur Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 103

(1872).

Cardisoma diurnum Gill, Ann. Lyc
Nat. Hist. New- York, VII, pag. 42 (1862).

Cardisoma crassum S. Smith. Trans.
Conn. Acad: v. II, pag. 144 ( 1871-73).

Oedipleura cordata (Linnaeus 1767). Uca una Marcgrave, Hist. Nat. Braz.,

pag. 184 (1648).

Câncer hirsutus americanus Seba,

Rerum. Nat., pag. 51, pi. 20 %. 4 (1758).

Câncer cordatus Linmeus, System.

Natur. ed. 13, v. I, pag. 1039 (1767),
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Amoenit. Acad., ed. 2, v. VI, pag. 414

(1789); Ilerbst, Naturg. Krabben und

Krebse, v. I, pag. 131, pi. 6, Hg. 38 (1790)

;

Fabricius, Entom. System., v. II, pag. 439

(1793).

Câncer una Linnueus, System. Natur.

ed. 13, v. I, pag. 1041 (1707); Herbst,

Naturg. Krabben und Krebse, v. I, pag.

128 (1790).

Ocypode cordata Latreille, Hist. Nat.

Crust. Inscct., v. VI, pag. 37, pi. 46, fig. 3

(1803).

Ocypode fossar Latreille, loc. cit.,

pag. 38.

Ocypode uca Latreille, Gen. Crust. et

Insect., pag. 3L (1806).

Gecarcinus uca Lamarck, Hist. Nat.

Anim. sans Vert., v. V, pag. 251 (1818).

Gecarcinus fossor Desmarest, Consid.

Crust., pag. 114 (1825).

Uca una Latreille, Nouv. Dict. d'Hist.

Nat., Crust., 35, pag. 90 (1819); En-

cvclop. Method., Entom., v. X, pag. 685

(1825); Guêrin,Icon. Règn. Anim., Crust.,

pi 5 fig 3(1829-44); MilneEdwards.Hist.

Nat.' Crust., v. II, pag. 22 (1837), Atlas

Règn. Anim., Cuvier, Crust., pi. 19, fig.

2 (sem data); Milne Edw. Ann. Sei.

Nat. (3* ser.,) v. XX, Zool.,pag. 206,

pi. 10, fig. 2 ( 1853); Gersticcker, Arch.

fur Naturg. 22 Jahrg, v. I, pag- 143 ( 1856)

;

v. Martens, Arch. fur Naturg. 35, Jahrg.

v I pag. 12 (1869), ibid. loc. cit. 38

Jahrg., v. Ipag. 102(1872); Ortmann,

Zool. Jahrb., System, v. VII, pag. '33

(1894).

Uca uca Latreille, Rega. Anim., Cuvier

2 ed. v. 4 pag. 49 (1829); Guérin, Dict.

Cias. d'IIist. Nat., v. XVI, pag. 454 ( 1830).

Uca Iceois Milne Edwards, Hist. Nat.

Crust., v. II, pag. 22(1837); Dana, U.

S. Expl. Exp., Crust., pag. 375 (1852);

Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3= ser.

)

v. XX, Zool., pag. 206 (1853).
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Uca cordata S. Smith, Trans. Conn.
Acad., v. II, pag. 13 (1871-73).

Oedipleura cordata Ortmann, Zool.

Jahbr., System, v. X, pag. 336 (1897).

OCYPODID^E:

Uca stenodactyla Milne Edwards et
Lucas (1843)

var. gibbosa (S. Smith 1869).

Uca maracoani (Latreille 1803;

Gelasimus stenodactylus M. Edwards
et Lucas, in: d'Orbigny Voyag. Amer.
Merid

, Crust., pag. 26, pi. 11, fig. 2 ( 1843
)

;

Ortmaun, Zool. Jahrb., System., v. X
pag. 356 (1897) «pars».

Gelasimus gibbosus S. Smith, Trans.
Conn. Acad. v. II, pag. 140, pi. 2, fig. 11,

pi. 4, fig. 8, 1S69 ( 1871-1873
)

; Lockington,

Proc Califórnia Acad. Sei. v. VII, pag. 150

( 1877 ) ; Streets, Buli. U. S. Nat. Mus.,
v. VII, pag. 113 (1877).

Uca gibbosa Nobili, Boll. Mus. Zool.

ed Anatom. Comp., Torino, v. XIV, n. 355,

pag. 5 (1899).

Maracoani Maregrave, Hist. Xat. Bra-

ziliae, pag. 184 (1648).

Ocypoda maracoani Latreille, Hist.

Nat. Crust. et Inscet. v. VI, pag. 46,

(18:3-.

Gelasimus maracoani Latreille, Dict.

Hist. Nat. v. XII, pag. 519 (1817); Des-

marest, Consid. Crust. pag. 123 (1825)

«pars. » ; Milne Edwards, Hist. Nat. Crust.,

v. II, pag. 51 (1837), Ann. Sei. Nat.

(3<=ser. ) v. XVIII, Zool., pag. 144 pi. III,

lig. 1 (1832 | ; Dana, U. S. Expl. Exped.,

Crust., pag. 318 (1852); White, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 35 ( 1847 ) ; S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 35 e 123

(1871-1873); Kingsley. Proc. Acad. Nat.

Sei., Pbilad. pag. 136(1880).

Conoplar maracoani Lamarck Hist.

Anim. sans vert., v. V, pag. 254
I

1818).

Gelasimus armatus S. Smith, Trans.

C mu. Acad. v. II, pag. 123, pi. II, fig. 5,
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Uca yocator ( Ilerbst 180 1 )

.

pi. Ill fig. 4 (1871-1873 ), Repert. Peabody

Acad. Sei., v. III, pag. 91 ( 1871 ).

Câncer vocator Herbst, Naturg. der

Krabb. und Krebse, v. IV, pag. 1, pi. 50,

fig. 1 (1804).

Gelasimusvocans Milne Edwards, Ilist.

Nat. Grust. v. II, pag. 54 ( 1837 j, Atlas,

Règn. Anim., Cuvier, pi. 18, fig. 1 (sem

data);Gould, Invert. Massach., pag. 325

(1841), « pr. part. » ; De Kay, New- York

Fauna, Crust., pag. 14, pi. 6, fig. 10 var.

a ( 1844).

Gclasimus palustris Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. ( 3
C

ser. ) v. XVIII, Zool.,

pag. 148, pi. 4, fig. 13 ( 1852) ; Stimpson,

Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York V. VII,

pag. G2(1S62); S. Smilb, Trans. Conn.

Acad. v. II pag. 127 (1871-1873).

Gelasimus pugilator Leconte, Proc.

Acad Nat. Sei., Philad. pag. 403(1855).

Gelasimus sp. Saussurc, Mem. Soe.

Pliys. etdllist. Nat., Genòve, v. XIV, 2,

pag. 24(1858).

Gclasimus brevifrons Stimpson, Ann.

Lyc. Nat. Ilist. New-York v. VIF, pag. 229

(1862); S. Smith, Trans. Conn. Acad. v.

II pag. 131 (1871-1873).

Gelasimus vocater von Martens Ar-

ch. fiir Naturg. 35 Jahrg. v. I, pag. 6

(1860), ibid. 38 Jahrg. v. I, pag. 104

(1872); Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad. pag. 147, pi. X, fig. 20 (1880):

Orlmann, Zool. Jahrb., System, v. VII

pag. 457 ( 1894 ), ibid. v. X, pag. 352 (1897)".

Gelasimus pugnax S. Smith, Trans.

Com. Acad. v. II, pag. 131, pi. 2 fig. 1,

pi. 4 fig. 2(1871-73), Rep. U. S. Fish.

Com., pag. 545 (1873); Benedict, John

Hopkins, Univ. Circul., v. XI, n. 97, pa-

gina 77 (1892).

Gelasimus rapax S. Smith, loc. cit.,

pag. 13 4, pi. 2 fig. 2, pi. 4 fig. 3.

Gelasimus mordax ibid. loc. cit.,

pag. 135, pi. 2 lig. 3, pi. 4 fig. 4.
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Gelasimus ajfinis Streels, Proc. Acod.

Nat. Sei., Philad. pag. 131 | 1872 i.

Gelasimus crenulatus Lockington,

Proc. Califórnia Acad. Sei. v. VII, pa-

gina 143 (1S77).

Ocypoda arenaria (Catesby) 1771. Câncer arenarius Catesby Hist. Caro-

lina Florida and Bahama Islands v. II,

pag. 35 (1771).

Ocypoda quadraía Latreille, Ilist.

Nat. Crust. et Insect. v. VI, pag. 49

(1803); Bosc, Hist. Nat. Crust. 2« ed.,

v. I, pag. 247 (1828).

Ocypoda arenaria Suy, Journ. Acad.

Nat. Sei., Philad. v. I, pag. 60 (1817);

M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, pag.

44 pi. 19, figs. 13-14 (1837): De Kay;

Xew-York Fauna, Crust., pag. 13 ( 1844)

.

Gibbes, Proc. Amer. Assoe. v. III, pag.

180 (1850) ; Milne Edwards, Ann. Sei;

Nat. (3 C sér. ) v. XVIII, Zool., pag. 143

( 1852) ; GersUecker, Arch. filr Naturg.

•21 Jahrg. v. I, pag. 130 (1856); Guérin,

in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust.,

pag. 7 (1S57j: v. Martens, Arch. fiir

Natnrg. 38 Jahrg. v. I, pag. 103 ( 1872);

S. Smith, U. S. Fish, Comm. pag. 545,

1871-72 (1875); Kingsley, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad. pag. 322 (187S), ibid.

loc cit. pag. 184(1880), de Man, Not.

Leyden Mus. v. 3, pag. 248 ( 18S1 )

;

Miers, Ann. and Mag. Nat. Hist. (5)

v. 10, pag. 384, pi. 17, tig. 7 ( 1882 ,

Miers, Challengcr Brachy., pag. 24)

(1886); Ives, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad., pags. 170 e 190 (1891); Ortmann.

Zool. Jahrb., System., v. VII, pag. 765,

pi. 23, tig. 17(1894), ibid. op. cit. V. X,

Syst. pag. 362 (1807), Maiy Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington,

v. XXI, pag. 003 (1899).

Ocypoda albicans Latreille, Encyclop.

Method.,Entom.,v.X,pÍ.285fig.l(1825).

Ocypoda rhombea Milne Edwards. Hist

Nat. Crust. v. II, pag. 16 l
1837 ; fii
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Geryon quinquedens S. Smith 1879.

Chasmocarcinus typigus Mnrv Rathbun
1898.

Proc.Amer. Assoe. v. III, pag. 180, (1850);

Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 e ser. )

;

v. XVlII,Zool. pag. 143 ( 1852) ; Dana U.

S. Expl. Exp., Crust. pag. 322.pl. 19,

fig. 8 (1852); Heller, Crust. Novara,

pag. 42 (1868); S. Smith,, Trans. Conn.

Acad. v. II, pag. 135(1871-73); Cun<

ningham, Trans. Linn. Soe., London,

v. XXVII, pag. 493 (1871 )
; Streets, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 24'J (1872).

Geryon quinquedens S. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. V, pag. 35, IX figs. 1, 1 a,

1 b, 2 (1879), Mary Rathbun, Proc. U.

S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, pa-

gina 602 ( 1899).

Chasmocarcinus typicus Mary Ra-

thbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Uni-

vers., Iowa, v. IV, pag. 285, pi. VII figs.

3-5 ( 1898), Proc. U. S. Nat. Mus., Was-

hington v. XXI, pag. 602 (1899).

GONOPLACULíE

Eucratopsis crassimanus (Dana 1852).

Batiiyplax typiilus A. M. Edw. 18S0.

var. ocui.ifrons Miers 1886.

Eucrate crass : manus Dana, U. S.

Expl. Exp., Crust., pag. 311, pi. 19, fi-

guras 2 a-d ( 1852 ).

Eucratopsis crassimanns S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 35 ( 1871-73)

;

Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pa-

gina 179 (1891).

Bathyplasc typhlus A. M. Edwards,

Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIII, n. 1, pa-

gina 16 ( 1880 ).

var. -

oculifrons Miers, Challenger

Brachy., pag. 230, pi. XX, fig. 3 ( 1886).

CYCLOMETOPA

PORTUNIDJE:

CAixiNECTESSAriDUS Mary Rathbun 1895. Lupa liastata Say, Journ. Acad. Nat.

Sei. Philad., I. pags. 65-443 ( 1817), «non
L.haxtata Desmarest, «Milne Edwards».
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var. acutidens ( Mary Rathbun 1895 ).

Callinectes ornatus Ordway 1863.

Gallinectes danai S. Smith 18G9.

Lupa diacantha De Ka\, New- York
Fauna, Oust., pag. 10, pi. III fig. 3

(1814 ).

Callinectes hasta tus Ordway, Boston,

Journ. Nat. Hist. v. VII pag. 568 ( 1863);

S. Smith, Rep. U. S. Comm. Fish and

Fisher., pag. 548^1871-72 ( 1874); A. M.
Edwards, Crust. Reg. Mex. pag. 224

( 1879) —var. doC diacanthus.

Callinectes sapidus Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII pag. 352,

pis. XII, XXIV fig. 1, XXV fig. 1, XXVI
fig. 1 e XXVil fig. 1 (1895).

Callinectes sapidus acutidens Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII,

pag. 354, pis. XIII, XXIV fig. 2 ( 1895).

Callinectes ornatus Ordway, Boston,

Journ. Nat. Hist. v. VII pag. 571 (1863 );

S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag.

8 ( 1871-73 ) ; A. Milne Edwards, Crust.

Reg. Mexique, pag. 225 ( 1879 j
—var.: do

C. diacanthus; Mary Rathbun, Proc. U.

S. Nat. Mus., v. XVIII pag. 356, pis. XV.,

XXIV fig. 3, XXV fig. 2, XXVI fig. 2,

XXVII fig. 2(1895), ibid., oper. cit.,

v., XXI, pag. 596(1899).

Lupa diacantha Dana, U. S. Expl.

Exp., Crust., pag. 272, pi. XVI fig. 7

( 1852 ) non L. diacantha Milne Ed-

wards.

Callinectes diacanthus Ordway, Bos-

ton Journ. Nat. Hist. v. VII pag. 575

( 1863 i ; A. Milne Edwards, Crust. Reg.

Mexique, pag. 22'")
i 1879 i— var.: doC.

diacanthus.

Callinectes dana- S. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. II pag. 7 1869 c 1871-73
) ;

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XVIII pag. 357, pis XVI, XXIV fig. 4,

XXV fig. 3, XXVI fig. 3, XXVII fig. 3

i 1875
) ; Nobili, Bi .11. Mus. 7, i >1. ed Anat.

Comp. Torino, n. 2S0 pag. 2 ( 1897
)

; Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XXI.

pag. 596 l 1899).
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Callinectes MARGINATUS
wards 1861 ).

(A. M. Ed-

CALLINECTES EXASPERATUS ( GERST.E-
CKER 185G).

Callinectes
1879.

BOCOURTI A. M. Edwards

Neptunus marginatus A. Milne Ed-

wards, Arch. Mus. Hist. Nat. Paris, v X.

pag. 318, pi. XXX fig. 2 ( 1861 ).

Callinectes larratus Ordway, Boston

Journ. Nat. Hist,, v. VII, pag. 573

(1863); S. Smith, Trans. Comi. Acad.

v. II, pag. 9, 1869(1871-1873 ); A. Milne

Edwards, Crust. Reg. Méxique, pag.

225 (1879) var.: do C diacanthus; Be-

nedict, Proç. U. S. Nat. Mus., v. XVI,

pag. 537 (1893) « var.: aj rica nus ? »;

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

358, pis.

4, XXVI
XVII, XXIV

fig. 4, XXVII

Ra-

jton,

v. XVIII, pag

fig. 5, XXV fig

fig. 4 (1895).

Callinectes marginatus Mary

thbun, Proc. Biolog. Soe, Washin

V. XI, pag. 149 ( 1897).

Lupa exasperata Gerslircker, Arch.

f. Naturg. 22 Jahrg., v. I, pag. 129

(1856).

Callinectes tumidus Ordway, Boston

Journ. Nat. Hist., v. VII, pag. 574

(1863); A. Milne Edwards, Crust. Reg.

Méxique, pag. 226 (1879 ) —var, : do C.

diacanthus] Mary Ralhbun, Proc. U.

S. Nat. Mus., v. XVIII, pag. 359, pis.

XVIII, XXIV fig. 6, XXV fig. 5. XXVI
fig. 5, XXVII fig. 5 (1895).

Callinectes exasperatus Mary Rath-

bun, Proc. Biolog. Soe., Washington, v.

XI, pags. 149 e 150 ( 1897).

Callinectes bocourti A. Milne Ed-

wards, Crust. Reg. Méxique, pag. 226

(1879 ), var. : do C. diacanthus; Mary

Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v.

XVIII pag. 360, pis

XXV fig. 6,

(1895) ibid.

shington, v.

XIX, XXIV fig. 7,

XXVI lig. 6, XXVII fig. 6

, Proc. Biolog. Soe, Wa-
XI, pag. 151 ( 1897).

? Callinectes cayennensis A. M. Ed-

wards, loc. cit., pag. 226 —var. : do

C. diacanthus.

v Callinectes aíricanus A. Milne Ed-
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NEPTUNUSCRIBRARIUS (LAMARGK 1818 ).

Neptunus pudicus ( GersUceker 185G

Achelous spinimanus (Latreille 1825

wards, loc. cit., pag. 229 —var. : do

C. diacanthus.

Portunus cribrarius Lamarck, Ilist.

Nat. Anim. sans Vert., v. V, pag. 259

(1818).

Lupa cribaria Milno Ewards, Ilist.

Nat, Crust., v. I, pag. 452, pi. 17,

figs. 1-4 (1831); Gibbes, Proc. Amer.

Assoe, for Advanc. of Sei. pag. 178

(1850); Lucas, in: Casteluau, Voyage

dans 1'Amer. du Sud, Grust. pag. 4

(1857); vou Martens, Arch. fur Na-

turg., 3S Jahrg. v. I, pag. 93 (1872).

Lupa maculo! a Say, Journ. Acad.

Nat. Sei., Philad. v. I pag. 415 (1817);

De Kay, New- York Fauna, Crust., pag.

11 ( 1844).

Arenceus cribrarius Dana, U. S.

Expl. Exp., Crust., pag. 293, pi. XVIII,

fig. 2(1852); S. Smith Trans. Conn.

Acad., v. II, pag. 35, 18(33 (1871-1873),

Report Peabody Acad. Sei., pag. 91

(1871); Coues, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag. 120 (1872); Kingsley,

Proc. Acad. Nat, Sei., Philad., pag. 320

(1878); Mary Rathbun, Proc. U. S.

Nat. Mus., Washington, v. XXI pag.

593 ( 18S9 ).

Neptunus cribrarius A. Milne Ed-

wards, Arch. Mus. Ilist. Nat., Paris,

v. X, pag. 324 (1861); Crust. Miss.

Sei. au Méxique, pag. 211 (1881); Ives,

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag.

190 (1891 ); Ortmann, Zool. Jahrb., v.

VII, Syst., pag. 7(3 ( 1393 ).

Lupa pudica Gerstcocker, Arch. fur

Naturg. 22 Jahrg. v. I, pag, 130

( 185G .

Neptunus ? pudica Miers Challenger

Brachy., pag. 172 L886 |.

Portunus pelagicus Latreille, |Genera

Crust. et Inseet. v. I pag. 2G (1807 ).

Portunus spinimanus Latreille, Ency-

Clop. Mcthod. v. X pag. 188 (1825).
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Lupa spinimana Desmarest, Consid.

Crust. pag. 08 (1825); Milne Edwards,

Hist. Nat. Crust. v. I pag. 452 (1834);

Gibbes, Proc. Amer. Assoe. pag. 178

( 1850) ; Dana U. S. Expl. Exp., Crust.,

pag. 273 ( 1852); Lucas, in : Castelnau,

Voyag. dans l'Amerique~du Sud, Crust.

pag. 4 (1857); Stimpson, Amer. Lyc
Nat. Htist., New-York, v. VII pag. 57

(1862).

Achelous spinimanus de Haan, Fauna

Japonica, pag. 8 (1833); White, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 28 ( 1847); Stimp-

son, loc. cit. pag. 221 ( 1862); A. Milne

Edwards, Arch. Mus. Hist. Nat., Paris,

v. X pag. 341, pi. 32 fig. 1 (1861);

Heller, Crust. Novara, pag. 27 (1868);

Stimpson, Buli. Mus. Comp. Zool. pag.

150 ( 1870 ) ; von Martens, Arch . íur

Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 93 (1872);

S. Smilh Trans. Conn. Acad. v. II

pag. 9 ( 1871-73
)

; Kingsley, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad., pag. 320 ( 1878 ) ;
ibirl.

loc. cit. pag. 398 (1879); A. M. Ed-

wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique

pag. 230, pi. 39 fig. 2 ( 1881
| : Ives, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag .192 ( 1891);

Ortmonn, Zool. Jahrb., System, v. VII

pi g. 72 ( 1893).

AcHetous sebai (Milne Edw. 1834). Câncer marinas scutiformis Seba,

Rer. Nat. Thes. v. III pi. XX fig. 9

(1758).

Lupa sebai Milne Edwards, Hist. Nat.

Crust., v. I pag. 455 (1834); Lucas,

in: Castelnau, Voyag. dans l'Amerique

du Sud, Crust., pag. 5 (1857).

Neptunus sebo: A. Milne Edwards,

Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. X pag.

320, pi. XXVIII fig. 2 ( 1801 ).

kchelous sebai S. Smith, Trans. Conn.

Acad., v. II pag. 34 (1871-73).

Achelons ordwayi Stimpson 1860. Achelous ordwayi Stimpson, Ann.

Lyc. Nat. Hist., New-York pag. 221,

1860 (
18íi2)

; A. Milne Edwards, Arch.
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Achelous spinicarpus Stimpson 1870.

Cronius ruber (Lamarck 1818).

Cronius bispinosus Miers 1886.

4933

Mus. Hist. Nat., Paris, v. X, addenda
( 1861) ; S. Simith, Trans. Conn. Acad.,
v. II pag. 9 ( 1871-73).

Portunus (Achelous) ordwayi Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., XXI
pag. 595 ( 1899).

Achelous spinicarpus Stimpson, Buli.

Mus. Comp. Zool. v. II n. 2 pag. 148

( 1870 )

.

Neptunus (Hellenus) spinicarpus A.
M. Edwards, Crust. Miss. Sei. auMe-
xique, pag. 221, pi. XL fig. 1 (1879);
Miers, Challenger Brachy. pag. 182

( 1886 )

.

Ciri apoa Marcgrave, Hist. rerum nat.

Brazilia pag. 183 (1648).

Portunus ruber Lamarck, Hist. Anim.
sans Vert. v. V, pag. 263 (1818).

Lupa rubra Milne Edwards Hist. Nat.

Crust. v. I. pag. 454 (1434) Gibbes,
Proc. Amer. Assoe. pag. 178 (1850);
Lucas, in: Castelnau, Voyage dans
l'Amerique du Sud, Crust., pag. 5

(1857).

Achelous ruber A. Milne Edwards,
Arch. Mus., Paris, v. X pag. 345, pi.

XXXIII fig. 1 ( 1861 ) ; Heller, Crust. No-
vara, pag. 27 ( 1868) ; von Martens, Arch.

fiirNaturg. 38 Jahrg. v. I pag. 94 ( 1872).

Cronius ruber Stimpson, Ann. Lyc.

Nat. Hist., New- York v. VII pag. 225,

1860 (1862); S. Smith, Trans. Conn.

Acad. v. II, pag. 3í, 1869 ( 1871-73 ); A.

Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au Me-
xique, pag. 232 (1881); Miers Chal-

lenger Brachy. pag. 188 (1886) ; Ortmann,
Zool. Jahrb. v. VII, System, pag. 80(1893);

Nobili, Boll. Mus. Zool. ed. Anat. Comp
Torinon. 280, v. XII pag. 2 (1897).

Amphitrite edwardsi Lockington, lide

Miers, Challenger Brachy. pag. 188

(1886).

Cronius bispinosus Miers, Challenger

Brachy. pag. 188, pi. XV fig. 2(1S86).
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CANCRID^E

Eripuia gonagra Fobricius 1793;

Pilumnus aculkatus ( Say 1818;

Câncer gonagra Fabricius, Eatom.

System, v. II pag. 466 (1793), Suppl.

pag. 337 ( 1798); Bosc, Ilist. Nat. Crust.,

2» ed. pi. 2flg. 3 (1828).

Eriphia gonagra Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. I pag. 426, pi. XVI, figs.

16-17 ( 1834) ; White, List. Crust. Brit.

Mus., pag. 22 (1847) ; Gibbes, Proc. Amer. •

Assoe. pag. 177 ('1850); Milne Edwards,

Ann. Sei. Nat. (3"sér. ), v. XVI pi. 8

fig. 10(1851); Dana, U. S. Expl. Exp.,

Crust. pag. 250(1852); Stimpson, Ann.

Lyc.Not. Hist., New-York v. VII pag. 217

(1862); Heller, Crust. Novara, pag. 24

(1868); Stimpson, Buli. Mus. Comp.

Zool. v. II n. 2 pag. 145 (1870); vou

Martens, Arch. fur Naturg. 38 Jahrg.

v. I pag. 92 ( 1872 ) ; S. Smith, Trans. Conn.

Acad. v. II pag. 7 ( 1871-73) ; Kingsley,

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 397

(1879) ; A. Milne Edwards, Crust. Miss.

Mexique, pag. 338, pi. XVI flg. 4 ( 1880)

;

Miers, Challenger Brachy. pag. 163

(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XVI pag. 536 ( 1893 ); Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, v.

XXI pag. 590 (1899).

Câncer aculeatus Say, Journ. Acad.

Nat. Sei., Philad., v. I pag. 449 (1818).

Pilumnus aculeatus Guérin, Iconogr.

Règn. Anim., Crust. pi. 3, fig. 2(1829-

1844
)

; Griffith, Anim. Kingd. v. 13, Crust

pi. 4, fig. 2 (1833); Milne Edwards,

Hist. Nat. Crust. v. I pag. 420 (1834);

De Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 8

(1844 ); von Martens, Arch. fur Naturg.,

38 Jahrg. v. I pag. 91, pi. 4, fig. 6

( 1872) ; Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag. 396 (1879); A. Milne Edw-

ards, Miss. Sei. Mexique, Crust., (1880);

Miers, Challenger Brachy. pag. 147 (1886).
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Pilu.mnus braziliençis Miers 1886.

Pilumnus quoyi Milne Edwards 1834.

PlLUMNUSFLORIDANUSStimpSOll 1870.

Pilumnus fragosus A. Milne Edwards
1880.

Pilumnus tessellatus A. Milne Edwards
(1880).

Panopeus iierbsti Milne Edw. 1834.

Pilumnus brasiliensis Miers Challenger

Brachyura, pag. 151, pi. XIII fig. 2 ( 1886).

Pilumnus quoyi Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. I pag. 418(1834); A.

Milne Edwards, Crnst., Miss. Sei. au Me-

xique, 5" part. pag. 289, pi. I fig, 5 (1880)

;

Miers, Challenger, Brachy., pags. 147, 152

e 153 (1886).

Pilumnus Jloridanus Stimpson, Buli.

Mus. Gomp. Zool. v. II pag. 141 (1870);

A. Milne Edwards, Crust., Miss. Sei. au

Mexique 5" part. pag. 287(1880) ; Miers,

Challenger Brachy. pag. 152, pi. XIII

fig. 3 (1886).

Pilumnus fragosus A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 296,

pi. III fig. 1 (1880); Miers, Challenger

Brachy. pag. 153 (188G).

Pilumnus tessellatus A. Milne Edwards,

Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 295

pi. LI fig. 2 (1880); Miers Challenger

Brachy. pag. 147 (1886).

Câncer panope Say, Journ. Aead. Nat.

Sei. Philad., v. I pags. 58, 447, pi. 4

fig. 3 (1817).

Panopeus herbsti Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust., v. I pag. 403 (1834); De

Kay, New- York Fauna, Crust. pag. 5

(1814); Gibbes, Proc. Boston Soe. Nat.

Hist., 2, pags. 63, 69 (1845), Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad., V, pag. 23 (1850),

Proc. Amer. Assoe, 3, pag. 175 (1850);

White, Crust. Brit. Mus. pag. 18 (1847);

Lucas, Hist. Nat. Crust. pag. 90(1851);

Leidy, Journ. Acad. Nat. Sei., Philad.

(2), III pag. 17 ( 1S55) ; Stimpson, Amer.

Journ. Sei. (2), 20, pag. 444 (1860);

Heller, Crust. Novara pag. 16 (1868);

S. Smith, Proc. Boston Soe Nat. Hist.

XII pag. 270 (1869), Trans. Comi. Aead.

v. II pag. 34, 1S69 (1871-1873), Report

U. S. Comm. Fish and Fisher. pags. 547 e

472, 1871-1S72 ( 1874 i ; Cones, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad. ( 3) I, pag. 120 ( 1871 ) ; von
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Martens, Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg.

v. I pag. 89 (1872); Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1878)

ibid. loc. cit. pag. 393 (1879); A. Milne

Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique,

pag. 308 pi. 47, fig. 2 (1881 ), Buli. Mus.

Comp. Zool., v. VIII pag. 13 (1880) ; R.

Rathbnn, Fishery Industries oi' U. S.

sect. I pag. 772 (1884); Gissler, Amer.

Nat. XVIII, pag. 225 ( 1884) ; B. Capello,

Jorn. Sei. Lisboa, pag. 190 | 1888); Miss

Mary Rathbun and Benediet, Proc. U. S.

Nat. Mus. V. XIV pag. 358 pis. XIX figs.

1-2 e XXIII figs. 10-12 ( 1891 ) ; Ives, Proc

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 178 (1891);

Ortmann, Zool. Jahrb. System, v. 7 pag.

475(1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ed

Anatom. Comp. ; Torino, v. XII n. 280

pag. 2
i L897 |.

Panopcus lacustris Desb. et Schramm,

Crust.de la Guadeloupe, pag. 28 (1S67).

Panopeus occidentalis Saussure, Rev.

Mag. Zool. (2) 9, pag. 502 (1857), Mem.
Soe. Phys. Genève XIV pags. 431, pi. I,

íig. 6 (1858); Stimpson, Amer. Journ.

Sei. (2) 27, pag. 445 (1859); S. Smith,

Proc. Boston, Soe Nat. I-Iist. XII. pag. 279

(1869), von Martens, Arch. fiir Naturg.

38 Jahrg. v. I, pag. 90 (1872), A. M.

Edw., Crust. Miss Sei. au Mexique, pag.

310 (1880); Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIII,

pag. 13 ( 1880) ; Mary Rathbun and Bene-

diet. Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag.

360, pi. XX lig. 3, pi. XXIII fig. 14

(1891 ).

Panopcus serratus Saussure loc. cit.,

pag. 502 ( 1857 ) e loc. cit., pag. 432, pi. 1,

fig. 7 (1858); Stimpson, loc. cit., pag.

446 (1859); S. Smith, loc. cit., pag. 280

(1869); von Martens., loc. cit., pag. 90

(1872): A. Milne Edwards, loc. cit.,

pag. 311 (188D) e loc. cit., pag. 13 (1830):

Mary Rathbun, Benediet, loc. cit., pag.

371, pi. XXIV figs. 3-4 (1891).
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Panopeus herbsti M. Edw. 1834.

var. granulosus A. M. Edw. 1880.

Panopeus areolatls Mary Rathbun, Be-

nedict 1891.

Panopeus limosus ( Say 1817

Panopeus pajrvulus (Fabricius 1793

Panopeus herbs/ixav. obesus S. Smith,

loc. cit., pag. 27S i 1869); Coues, loc. cit.,

pag. 120 (1871); Kingsley, loc. cit., pag.

318 ( 1878 : A. Milne Edwards, loc. cit.,

pag. 309 ( 188 I .

Panopeus herbsti var. serratus Miers

Challenger Brachy., pag. 129 (1876).

Var. granulosus A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 309

(1880), M. Rathbun and Benedict, Proc.

U. S. Nat. Mus. v. XIV, pag. 383 (1891).

Panopeus areolatus Mary Rathbun

and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v.

XIV, pag. 361, pi. XXI, fig. 3 (1891).

Câncer limosus Say, Journ. Acad. Nat.

Sei,. Philad. v. I, pag. 446 (1817).

Panopeus limosus Milne Edwards,

Hist. Nat. Crust., v. I, pag. 404 (1834);

De Kay, New- York Fauna, Crust., pag. 5

( 1844); White, Crust. Brit. Mus., pag. 18

1847); Gibbes. Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag 23 (1830), Proc. Amer.

Assoe, pag. 176 (1850); Lucas, Hist.

Nat. Crust., pag. 90 |
1*51 •: von Mar tens,

Arch. fur Xaturg. 3S Jahrg., v. I, pag. 91

1872); Mary Rathbun, Benedict, Proc.

U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 379

( 1891 )

.

Eurytium limosum Stimpson, Anu.

Lyc. Xat. Hist. New York v. VII. pag. 56

( 1862) ; Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad. pag. 319 (1878), ibid . loc. cit.,

pag. 394 ( 1879) ; A. Milne Edwards, Crust.

Miss. Sei. au Mexique, pag. 332, pi. 60

fig. 2(1880); Miers, Challenger Brachy.,

pag. 141 (1886); Ortmann, Zool. Jahrb.,

Syst., v. VII pag. 478 ( 1S93).

Câncer parvulus Fabricius, Entom.

System., II pag. 151 l"

Xantlio parvulus Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. I pag. 305 1834 : Dana,

O. S. Expl. Exp., Crust. pag. 170 L852

Panopeus politus S. J. Smith, Proc.

Boston Soe. Nat. Hist., XII, pag.
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Panopeus hartti S. Smith (1896).

Panopeus angustifrons M. Rathbun,
Benedict 1891.

Panopeus dissimilis M. Rathbun, Bene-
dict ( 1891 )

.

Panopeus wurdemanni Gibbes 1850.

Panopeus chassus A. Milne Edwards
1880.

Panopeus rugosus A. [M. Edwards 1880.

( 1889 |, Trans. Conn. Acad. v. II pags. 3,

34 pi. 1 fig. 4, 1809 i 1871-73 ), Amer. Journ.

Sei. (2), 48, pag. 389 (1809).

Eurypanopeus parculus A. Milne Ed-

wards, Crust. Miss. Sei. a a Mexique

pag. 322, pi. 59 fig. 5 (1880).

Eurypanopeus politus A. Milne Ed-

wards, loc. cit., pag. 323.

Panopeus párvulas Mary Rathbun,

Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV,

pag. 309, pi. XXI fig. 1 e pi. XXIII figs.2

e 3 (1891).

Panopeus hartti S. Smith, Proc. Boston

Soe. Nat. Ilist., XII, pag. 280(18G9),

Trans. Conn. Acad. v. II pags. 5, 31,

pi. I fig. 5, 1809 ( 1871-73), Amer. Journ.

Sei. (2), 48, pag. 389 (1869); A. Milne

Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique

pag. 314 (1880); Mary Rathbun, Bene-

dict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV

pag. 372, pi. XX fig. 1, pi. XXIV fig. 5

( 1891).

Panopeus angustifrons Mary Rathbun,

Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV

pag. 373, pi. XXII fig. 3 e pi. XXIV
fig. 18 (1891).

Panopeus dissimilis Mary Rathbun

and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XIV pag. 366 pi. XX fig. 4 epl. XXIII

fig. 1 (1891).

Panopeus wurdemanni Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. pag. 176 (1850) Leidy,

Journ. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 17

( 1855 ) ; Mary Rathbun, Benedict, Proc.

U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 372, pi.

XXIV figs. e 7 (1891).

Panopeus a^assus A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 313

(1880) ; Mary Rathbun and Benedict,

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 383

(1891).

Panopeus rugosus A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 314,

pi. 57 fig. 4 (1830); Mary Rathbun, Be-
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MlCROPANOPESPINIPES A.M. Edw. ISSO.

MlCROPANOPEXANTHIFORMIS (A. M. Ed\V.

1880).

Carpilius corallinus (Ilerhst 17S2

Leptodius floridanus ( Gibbes 1850 ).

nodict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV,

pag. 383 (1891 .

Micropanope spinipes A. Milne Ed-

wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique,

pag. 326 pi. LIV íig. 2 (1880); Miers

Challenger Brachy. pag. 130 (1886).

Panopeus xanthiformis A. M. Edw.,

Crust. Miss. Sei. au Méxique pag. 353,

pi. LI1I íig. 4 (1880).

Micropanope xanthiformis Mary Ra-

thbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ.,

Iowa IV pag. 274 (18 rJ8), Proc. U. S.

Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 587

(1899).

Câncer corallinus Ilerbst, Naturg. der

Krabben und Krebse, v. I pag. 133 pi. V
fig. 40 (1782), Fabricius, Eutom. System.

v. II pag. 445 ( 1793) ; Desmarest, Consid.

Crust. pag. 103 ( 1825).

Carpilius corallinus Leach «Desma-

rest », loc. cit. pag. 104 —nota —( 1825);

de Haan, Fauna Japonica, Crust. pag. 17

(1834); Milne Edwards Hist. Nat. Crust.

v. I pag. 381 ( 1834); Gibbes, Proc. Amer.

Assoe. pag. 174 (1850) ;Guérin, in: de La

Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. XV ( 1857)

;

A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus.,

Paris, v. I pag. 216 ( 1865
)

; von Martens,

Arch. lur Naturg. 38 Jahr. v. I pag. 86

( 1872 ) ; Ortmann, Zool. Jahrb., System.

v. VII pag. 468(1893).

Chlorodius floridanus Gibbes, Proc.

Amer. Assoe, pag. 175 (1850); Stimpson,

Ann. Lyc. Nat. Hist. New- York, v. VII

pag. 209 ( 1862 ) ; S. Sinilh. Proc. Conn.

Acad. v. II pag. 3, 1869 ( 1871-73) ; Kings

ley, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.

pag. 395 ( 1879).

Leptodius floridanus Miers Challenger

Brachy. pag. 137 ( 1SS6 ) ; Walter Faxon,

Mem. Mus. Comp. Zool. Cambridge, U.

S. Am. v. XVIII pag. 236(1895); No-

bili, Boll. Mus. Zool. ed. Ana tom. Comp.,

Torino, v. XII n. 280 pag. 2 (1897);
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Menippe rumphi (Fabricius 1793).

Cycloxantiiops denticulatus ( White
1848).

Tetraxanthus bidentatus (A. M. Edw.
1880 )

.

Actua
1834).

rufopunctata ( M. Edwards

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.
Washington v. XXI pag. 589 (1899).

Chlorodius limosus Desb., Schramm
« flde Miers ».

Etisus occidentalis White « fide Miers ».

Câncer rumphi Fabricius, Entom. Sys-

tem. Suppl., pag. 336 (1798); Herbst,

Naturg. derKrabbeu und Krebse v. Ill

pag. 63, pi. 49fig. 2 ( 1799).

Pseudocarcinus rumphi Milne Ed-
wards, Hist. Nat. Crust. v. I, pag. 408

(1834).

Menippe rumphi Dana, U. S. Expl.

Exp., Crust., pag. 179 (1852); S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 34, 1869

(1871-73); vou Martens, Arch. fiir Na-

turg. 38 .lahrg., v. I, pag. 88 (1872);

Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Ana tom.

Comp., Torino v. XII n. 280 pag. 2 ( 1897 ).

Xantho denticulatus White List. Crust.

Brit. Mus. pag. 17 (1847) «sem des-

cripção», Ann. and Mag. Nat. Hist. (2)

v. II, pag. 285 (1848); S. Smith, Trans.

Conn. Acad., v. II, pags. 3 e 33 1869

(1871-73), Proc. Boston Soe. Nat. Hist.

v. XII pag. 274 ( 1869) ; Miers, Challenger

Brachy. pag. 125 (1886); Walter Faxon,

Mem. Mus. Comp. Zool. v. XVIII, pag.

236 (1895).

Cycloxanthops denticulatus Mary Ra-

thbun, Ann. Inst. Jamaica I pag. 14

(1897), Proc. U. S. Nat. Mus., Was-
hington, v. XXI pag. 590 (1899).

Xanthode» bidentatus A. M. Edw.

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 353,

pi. LIII fig. 5 (1880).

Tetraxantlms bidentatus Mary Ra-

thbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ.,

Iowa, IV pag. 275 (1S98), Proc. U. S.

Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 590

(1899).

Xantho rufopunctaíus Milne Edwards,

Hist. Nat. Crust. v. I, pag. 389 (1834);

A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus.
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var. nodasa (Stimpson 1860;

Act/EA inornata Mary
1899.

Kathbun 1898-

Hist. Nat., Paris, v. I, pag. 268, pi. XVIII
fig. Ma (1865).

Actoia nodosa Stimpson Ann. Lyc.

Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 203,

1860 (1862); A. M. Edwards, Nouv.
Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. I pag.

266, pi. XVII fig. 6 (1865), Crust. Miss.

Sei. au Mexique, pag. 245 ( 1879 )
; Kings-

ley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.,

pag. 393 (1879), var.: nodosa Miers,

Challenger Brachy. pag. 122 (1886).

Actma inornata Mary Ratlibun, Proe.

U. S. Nat. Mus. Washington, v. XXI,

pag. 583 (1899).

OXYRHYNCHA

PARTHENOPIDiE:

Heterocrypta granulata ( Gibbes 1850 ).

Lambrus guérini B. Capello 1871.

Lambrus serratus M. Edw. 1834.

Cryptopodia granulata Gibbes, Proc.

Amer. Assoe., pag. 173 (1850).

Heterocrypta granulata Stimpson,
Ann. Lyc. Nat. Hist. New- York, v. X
pag. 103 (1871); A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 166,

pi. XXIX fig. 4 (1878); Kingsley, Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 391 (1879)

;

Miers, Challenger Brachy., pag. 103 (1886).

Lambrus guérini Brito Capello, Jorn.

Sei. Math. Phys. e Nat. de Lisboa, v.

III pag. 264 pi. III fig. 5 (1871); Miers,

Challenger Brachy. pag. 98 (1886).

Câncer macrocheles Seba. Rer. Nat.

Thes, v. III pi. 20, fig. 12 (1758) «fide

M. Edw.»

Câncer longimanus masLinnseus, Mus.

Lud. Ulr., pag. 441 ( 17G4) «fide M. Edw.»

Lambrus serratus Milne Edw. Hist.

Nat. Crust., v. I, pag. 357(1834); A. M.

Edwards, Crust. Miss. Sei., au Mexique,

pag. 156. pi. XXX, fig. 1 (1878); Miers,

Challenger Brachy., pag. 97 ( 1886).

Lambrus lupoides White, List. Crust.

Brit. Mus., pag. 12 (1847).
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Lanibrus crenulatus Saussure, Cpust.

Nouv. du Mexiqueetdes Antilles, pag. 13,

pi. I, flg. 4 (1858): Miers. Challenger

Brachy., pag. 94 (1886).

MiniRAX hispidus (Herbst 1790). Câncer hispidus Herbst, Natarg.

Krabben und Krebse 8" fascículo, v. I,

pag. 247, pi. XVIII, fig, 100 (1790).

Maia spinicincta Lamarck, Ilíst. Nat.

Aiiim. sans vert. v. V., pag. 241 (1818),

2a ed. pag. 434 ( 1838 ); Say, Journ. Acad.

Nat. Sei., Philad., I, pag. 458(1818).

Mithrax spinicinctus Desmarest, Cons.

Crust., pag. 150, pi. XXIII, flgs. 1-2 (1825);

Guérin, Iconog. Règn, Anim., Crust.,

pi. VII, fig. 5 (1829-44); White, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847).

Mithrax hispidus M. Edw. Mag. Zool.

2e an. cl. VII (1834), Hist. Nat. Crust.

v. I, pag. 322 (1834); De Kay, New- York

Fauna, pag. 4 (1844); White, loc. cit.,

pag. 6;Gibl>es Proc. Amer. Assoe, pag.

172 (1850); Saussure, Mem. Soe. Phys.

Genéve v. XIV, pag. 423 (1858); Crust.

Nouv. du Moxique et des Antilles, pag. 7

(1858); Stimpson, Amer. Journ. Sei.,

XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nat.

Hist. New- York v. VII, pag. 188(1862);

Buli. Mus. Comp. Zool. II, pag. 116(1870);

Desbonne et Schramm, Crust. dela Gua-

deloupe, pag. 7 (1867); S. Smith, Trans.

Conn. Acad. v. II, pags. 2 e 32, 1869

(1871-1873) Amer. Journ. Sei., XLVIII,

pag. 389 (1869); von Martens, Arch.

fur Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 82 ( 1872
)

;

Schramm. Rev. et Mag. Zool (3) v. II

pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Crust.

Miss. Sei., au Mexique, pag. 39, pi.

XXI (1875); Kingsley, Proc. Acad. Nat.

Sei-, Philad. pag. 390 (1879); Micrs,

Journ. Linn. Soe., London, v. XIV,

pag. 667, pi. XIII, ílgs. 7 e 8 (1879);

Miers, Challenger Brachy., pag. 86 ( 1886 );

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XV, pag. 265 (1892); Ortmann, Zool.
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Jahrb. System., v. VII, pag. 64 (1893);
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.,

Washington, v. XXI, pag. 579 (1899).

Mithrax pleuracanthus Stimpsou, Ioc.

cit.; A. Milne Edwards, loc. cit. i>ag.

95, pi XX fig. :í ; Kingsley loc. cit.; Au-
rivillius, K. Sv. Vet. Akad. Iland. v.
vvyn i -~ cvj / iqqq

|

Intercale.se. entre as Mnhas 4 e j da pag. ,3-, a designação de fanadia

PERICERIDiE

:

Mithrax fórceps (A. Mikne Edwards
1875).

Mithrax coronatus (Herbst 1782).

Mithraculus fórceps A. M. Edwards,

Crust. Miss. Sei. aii Mexiquc, pag. 109

pi. XXIII fig. 1 ( 1875).

Mithraculus hirsutipes Kingsley, Proc.

Boston Soe. Xat.Hisl. XXpag. 147(1879).

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 389,

pi. XIV fig. i; ( 1879
) ; Heilprin, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1888).

Mithrax fórceps Miers, Challnenger

Brachy. pags. 87-8S (1886); Mary Ra-

thbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag.

269 (1892), ihid. oper. cit. v. XXI pag.

579 (1899).

Mithrax hirsutipes Miers, loc. cit.

pag. 87.

Câncer coronatus Herbst, Naturg. der

Krabben und Krebse, v. I pag. 184, pi.

XI fig. 63 (1782).

Câncer coryphe Herbst, oper. cit. v.

III pag. 8 (1801).

Mithraculus coronatus While, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 7 ( 1S47) ctpartim»;

Stimpsou, Amer. Journ. Sei. v. XXIX.

pag. 132 (1860), Anu. Lyc. Nat. Hist.

New- York v, VII pag. 186, 1860 (1862),

Buli. Mus. Comp. Zool.,11 pag. 118 ( 1870)

;
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Lambrus crenulatus Saussure, Crust.

Nouv. du Mexiqueetdes Anlilles, pag. 13,

pi. I, flg. 4 (1858); Miers, Cballenger

Brachy., pag. 94 (1886).

MirHRAX hispidus (Herbst 1790). Câncer hispidus Herbst, Naturg.

Krabben und Krebse 8" fascículo, v. I,

pag. 247, pi. XVIII. fig, 100 (1790).

Maia spinicincta Lamarck, Ilist. Nq(

Auim. sans verl v V

,

siUms ^ci**"

Kaj", New-iork

ia, pag. 4 (1814); White, loc. cit.,

pag. 6;Gibbes Proc. Amer. Assoe, pag.

172 (1850); Saussure, Mem. Soe. Phys.

Genève v. XIV, pag. 423 (1858); Crust.

Nouv. du Moxique et des Antilles, pog. 7

(1858); Stimpson, Araer. Journ. Sei.,

XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nat.

Ilist. New- York v. VII. pag. 188(1862);

Buli. Mus. Comp. Zool. II, pag. 116 (1870 )

;

Desbonue et Schramm, Crust. dela Gua-

deloupe, pag. 7 (1867); S. Smitb, Traus.

Conn. Acad. v. II, pags. 2 e 32, 1869

(1871-1873) Amer. Journ. Sei., XLVIII,

pag. 389 (1869); von Martens, Arch.

fur Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 82 ( 1872
|

;

Schramm. Rev. et Mag. Zool ( 3 ) v. II

pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Crust.

Miss. Sei., au Mexique, pag. 39, pi.

XXI (1875); Kingsley, Proc. Aead. Nat.

Sei-, Plulad. pag. 300 (1879); Miers,

Journ. Linn. Soe., London, v. XIV,

pag. 667, pi. XIII, íigs. 7 e 8 (1879);

Miers, Challeuger Brachy., pog. 86 ( 1886 );

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XV, pag. 265 (1892); Ortmanu, Zool.
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Mithrax corxutus Saussure 1857.

MlTHRAX
1875).

fórceps (A. Mikie Edwards

Mithrax coronatus (Herbst 1782)

Jahrb. System., v. VII, pag. 04 (1893);
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.,
Washington, v. XXI, pag. 579 (1899).

Mithrax plcuracaittlius Stimpsou, Ioc.

cit.; A. Milne Edwards, loc. cit. pag.

95, pi XXflg. 3; Kingsley loc. cit.; Au-
rivillius, K. Sv. Vet. Akad. Hand. v.

XXIÍI, I pag. 58 (1889).

Mithrax hispidus var.: pleuracanthus
Miers, loc. cit. pag. 88.

Mithrax cornutus Saussure, Rev.
Mag. Zool., (2) v. IX pag. 501 (1857),

Mem. Soe. Phys. Gcnève v. XIV, pag.

423(1858). Crust. Nouv. du Mexique et

des Antilles pag. 7 (1858); A. Milne

Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique

pag. 97, pi. XXII (1875); Miers, Chan-
lenger Brachy., pag. 87 (1886).

Mithraculus fórceps A. M. Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 109

pi. XXIII íig. 1 ( 1875).

Mithraculus hirsutipes Kingsley, Proc.

Boston Soe. Nat.Hist. XXpag. 147(1879).

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 389,

pi. XlVíig. 1, ( 1879 );Heilprin, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1888).

Mithrax fórceps Miers, Challnenger

Brachy. pags. 87-88 (1886); Mary Ra-

thbun, Proc. U.S. Nat. Mus. v. XV pag.

269 (1892), ibid. oper. cit. v. XXI pag.

579 (1899).

Mithrax hirsutipes Miers, loc. cit.

pag. 87.

Câncer coronatus Herbst, Naturg. der

Krabben und Krebse, v. I pag. 184, pi.

XI íig. 63 (1782).

Câncer coryphe Herbst, oper. cit. v.

III pag. 8 (1801).

Mithraculus coronatus While, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 7 ( 1847) o par Umd;

Stimpsou, Amer. Journ. Sei. v. XXIX.

pag. 132 (1860), Anil. Lyc. Nat. Hist.

New-York v. VII pag. 186, 1860 (1862),

Buli. Mus. Comp. Zool., II pag. 118 ( 1870)

;
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Mithrax braziliensis Mary Rathbun
1892.

Mithrax hemphilli Mary Rathbun 1892.

Mithrax aculeatus ( Ilerbst 1782).

S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pags.

1-32, 1869 (1871-73), Amer. Journ. Sei.

XLVIII, pag. 389 (1869); A. Milne Ed-

wards, Crust. Miss Sei. au Mexique pag.

106, pi. XX fig. 1 ( 1875) ; Kingsley Proa
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 388 (1879);

Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. Hand., v.

23, 1, pag. 58, pi, III fig. 8(1889).

Mithrax sculptus Desb. et Schramm,
Crust, de la Guadeloupe, pag. 9 (1867).

Mithrax coronatus Miers, Challenger

Brachy. pags. 87 e 89 (1886) ; Pocock,

Journ. Linn. Soe., London, v. XX
pag. 510 (1890); Mary Rathbun, Proc-

U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 272 (1892).

Mithrax coryphe Mary Rathbun, Ann.

Inst. Jamaica, I pag. 11 (1897), Proc.

U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI

pag. 579 (1899).

Mithrax braziliensis Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 268,

pi. 36 fig. 2 (1892).

Mithrax hemphilli Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 263'

pi. 37 fig. 2 ( 1892 )
; ibid., oper. cit. v. XXI

pag. 579 (1899).

Câncer aculeatus Herbst Naturg. der

Krabben und Krebse v. I pag. 248 pi.

XIX fig. 104 (1782).

Mithrax aculeatus Milne Edwards,

Mag. Zool. II an. cl. VII (1832), His.

Nat. Crust. v. I pag. 321 (1834), Atlas

du Règn. Anim. de Cuvier, pi. 27 fig. 1

;

White Lisl. Crust. Brit. Mus. pag. 6

(1847); Stimpson, Amer. Journ. Sei.,

XXIX pag. 132 (1860), Ann. Lyc. Nat.

Hist. New-York v. VII pag. 188, 1860

(1862); Desbonne et Schramm, Crust.

de la Guadeloupe pag. 5 (1867); von

Mar tens, Arch. fiir Naturg. 38Jahrg. v.

I pag. 81 (1872); A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 102

(1875); Miers, Challenger Brachy. pag.

86 (1886) ; Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad.
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Hand. v. 23, í, pag. 56 (1889); Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV
pag. 264 (1892).

Mithrax sculptus ( Lamarck 1818). Maia sculpta Lamarck, Hist. Anim.
sans Vert., v. V. pag. 242 (1818) 2* ed.

pag. 436 (1838).

Mithrax sculptus Milne Edwards,
Mag. Zool. II an. cl. VII (1832), Hist. Nat.

Crust. v. I pag. 322 (1834) ; Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. pag. 172 (1850); Guérin,

in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag.
XXVI (1857); von Martens, Arch. fur

Naturg. 3SJahrg. v. I pag. 83 (1872);
Miers Challenger Brachy. pag. 87 ( 1886)

;

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.
v. XV pag. 271 (1892); Nobili, Boll.

Mus. Zool. ed Anat. Comp., Torino. v.

XII n. 280 pag. 1 (1897).

Mitiirax ( Mithraculus ) sculptus Ort-

mann, Zool. Jahrb., System, v. VII pag. 64

(1893).

Mithraculus coronatus White, List.

Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «par-

tiria».

Mithrax minutus Saussure, Mem. Soe.

Phys., Genève v. XIV pag. 425, pi. I

fig. 1 ( 1858); Crust. Nouv. du Mexique

et des Antilles, pag. 9 pi. I fig. 1 ( 1858)

;

Desbonne et Schramm, Crust. delaGua-

deloupe, pag. 10 (1867).

Mithraculus sculptus Stimpson, Amer.

Juurn. Sei., XXIX pag. 132 (1860); Ann.
Lyc. Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 186,

1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. n
pag. 117 (1870); A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 105

pi. XX lig. 2 (1875); Miers, Journ. Linn.

Soe. v. XIV pag. 667(1879); lungsley,

Proc. Acad Nat. Sei., Philad. pag. 389

(1879); Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad.

Hand. v. 23, 1, pag. 58 ( 1889); Kendall,

Buli. U. S. Fish. Commis. IX pag. 303,

1889 (1891); Ives, Proc. Acad. Nat. Sei.,

Philad., pag. 189 (1891).
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MlTHRAX CRISTUL1PFS (SUmpSOIl. 1860).

Pitho lherminieri ( Schramm 1867).

Microphrys bicornutus ( Latreille 1825).

Téleophrys crísúulipes Stimpson, Anu-
Lyc. Nat. Hist. New- York, v. VII pag. 190,

pi. II Hg. 2, 1860 ( 1S62), Amcr. Journ. Sei.,

v. XXIX pag. 133 (1860). A. Milne
Edwards, Grust. Miss. Sei. au Mexique,

pag. 113 pi. XIX lig. 2(1875).

Mil /ira j (Téleophrys) cristulipes Miere,

Journ Linn. Soe. v. XIV pag. 667 ( 1879)

;

Pocock, Journ. Linn., Sue., v. XX pag. 508

( 1891 I
1

.

Mithrax cristulipes Miers, Challenger

Brachy. pag. 87 ( 1886).

Mithrax cristulipes Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 273

( 1892 )

.

Othonia lherminieri Schramno, Crust.,

Guadeloupe pag. 20 (1867).

Pitho lherminieri Mary Rathbun, Ann.

Inst. Jamaica, I pag. 8 (1897), Proc.

U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI,

pag. 578 (1899).

Pisa bicornuta Latreille, Encyclop. Me-

thod. v. X pag. 141 ( 1825).

Pericera bicorna Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. I, pag. 337 (1834).

Pisa bicorna Gibbes, Proc. Amer. As-

soe, pag. 170 (1850).

Pericera bicornuta Guérin, in: de La

Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII ( 1857) vou

Marlens, Arch. fur Naturg. 38Jahrg. v.

I pag. 85 pi. IVfig. 5 (1872).

Pericera bicornis Saussure, Rev. Mag.

Zool. ( 2 ) IX pag. 501 ( 1857 ) ; Mem. Soe.

Plup. Genève v. XIV pag. 428, pi. I

hg. 3 (1858); Crust. Nouv du Mexique

et des Antillcs, pag. 12, pi. I íig. 3

(1858).

Milnia bicornuta SlimpsonAnn. Lyc.

Nat. Hist. New- York v. VII pag. 180,

1860 (1802), Buli. Mus. Comp. Zool. II

pag. Ill (1870); S. Smith, Trans. Gonn.

Acad. v. II pags. 1 e 33, 1869 ( 1871-1873 ),

Amer. Journ. Sei. XLV1II pag. 398

(1869).
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PlCROCEROIDES TUBULARIS MierS 1886.

Leitopisa setirostris Stimpson 1871.

Magroco3Luma trispinosum ( L a t r e i 1 1 e
1825 )

.

Pisa galibica Desbonne e Schramm,
Cnist. de Ia Guadeloupe, pag. 18(1867).

Pisa purpúrea ibid. loc. cit.

Omalacantha hirsuta Stréets, Proc.
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 238
(1871); A. Milne Edvvards, Grust. Miss.
Sei. au Mexique pag. 65 (1873).

Microphrys bicornutus A. M. Edwards,
Nouv. Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. VIII
pag. 247 1872), Crust. Miss. Sei. au
Mexique pag. 61, pi. XIV lig. 2-4 1873);

Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.

pag. 385 (1879); Miers, Challenger
Brachy. pag. 83 (1886); Heilprin, Proc.
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1888)

;

Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. Iland. v.23,

I pag. 55 pi. 2 fig. 4 (1889); Pocock,
Journ. Linn. Soe. v. XX pag. 507 (189o

)

;

Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.,

pag. 178 (1891); Kendall, Buli. U. S.

Fish. Commi., IX pag. 303, (1891)Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV
pag. 253 ( L892), ibid. oper. cit. v. XXI
pag. 577 i 1899).

Picroceroides íubularis Miers, Chal-
lenger Brachy. pag. 77, pi. X fig. 1

(1886); Mary Rathbun, Proc U.S. Nat.

Mus. v. XV pag. 248 ( 1892).

Tiarina setirostris Stimpson, Buli.

Mus. Comp. Zool. II pag. 114 (1871).

Leptopisa setirostris Stimpson, Buli.

Mus. Comp. Zool. II pag. 114 «texto»

(1871); Mary Rathbun, Proc. Un. S.

Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 576

( 1899 )

.

Macrocceloma tenuirostra Mary Ra-

thbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV
pag. 252, pi. XXXIII fig. 1 (1892).

J'is(f trispinosa Latreille, Encyclop.

Method. v. X pag. l \i
| 1825 |.

Pericera trispinosa Guérin,Icon. P«ègn.

Anim., Crust. pi. 8 fig. :i
(

IS29-41);

Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. I

pag. 336 (1834); Gibbes, Proc. Amer.
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MACROCCELOMA
pson 1870).

SEPTÉMSPlNOSUM (Stim-

Macroccelo.ma concavum Miers 1886.

Pericera cornuta (Herbst 1804).

Assoe. pag. 172 (1850) ; Saussure, Mem.
Soe. Phys. Genève v. XIV pag. 426 (1858)

;

Desbonne et Schramm, Crust. de la Gua-

deloupe, pag. 15 pi. 5 flg. 13(1867);

Stimpson, Buli. Mus. Gomp. Zool. II

pag. 112 (1870); von Martens, Arch.

fiir Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 pi. IV

flgs. 4 a e 4 b ( 1872 ) ; A. Milne Edwards,

Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 52

pi XV fig. 2 (1873), Buli. Mus. Comp.
Zool. VIII pag. 1 (1880); Aurivillius K.

Sv. Vet. Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 55,

pi. II flg. 2 (1889); Ives, Proc. Acad.

Nat. Sei., Philad.,pag. 178(1891).

Macrocceloma trispinosa Miers, Journ.

Linn. Soe. v. XIV pag. 665 (1879),

Challenger Brachy. pags. 79 e 80 (1886);

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XV pag. 249 ( 1892), ibid. oper. cit.

v. XXI, pag. 576 (1899).

Pericera septemspinosa Stimpson,
Buli. Mus. Gomp. Zool. II pag. 113 (1870);

A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au

Mexique, pags. 59 e 200, pi XV A, flg. 2

(1873); Miers, Cballenger Brachy. pag.

80 (1886); Mary Rathbun, Proc. U. S.

Nat. Mus. v. XV pag. 250 (1892), ibid.,

oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899).

Macrocceloma concava Miers, Chal-

lenger Braehy.,pag. 81, pi. X fig. 2 (1886),

ibid. oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899).

Câncer cornudo Herbst. Naturg. der

Krabben und Krebse, v. III 4 o fase. pag.

6, pi. 59 fig. 6 (1804).

Maia taurus Lamarck, Hist. Nat.

Anim. sans Vert., v. V pag. 242 (1818).

Pericera cornuta Latreille, Règn.
Anim., Cuvier 2a ed. v. IV pag. 58 ( 1829);

Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. I

pag. 335 pi. 14 ( bis ), figs. 4 e5 ( 1834 ), atlas

Règn. Animal, Cuvier, 3 ed., Crust. pi.

XXX fig. 1; Gibbes, Proc. Amer. Assoe,

pag. 172 ( 1850); Guérin, in: dela Sagra,

Hist. Cuba, pag. XXVIII (1857); Saus-
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Libinia spinosa Milne Edwards 1S34.

LlBINIA FERREIRAI B. CapellO 1871.

Libinia braziliensis ( Heller 1S65 ).

sure, Mem. Soe. Phys. Genève, v. XIV
pag. 426 (1858); Stimpson, Anu. Lyc.
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 183,

1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. II

pag. 113 (1870); Desbonne et Schramm,
Crust. de la Guadeloupe pag. 12 (1867);
Streets, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.,

pag. 131 (1872); von Martens, Arch.
fur Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 ( 1892 )

;

A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au
Mexique, pag. 51 (1873); Miers, Journ.

Linn. Soe. v. XIV pag. 664, pi. XIII figs.

4-5 (1879), Challenger Brachy. pag.
76 (1886), Aurivillius, K. Sv. Vet.
Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 54 pi. 2 fig.

3 (1889); Mary Rathbun, Proc. U. S.

Nat. Mus. v. XV pag. 244 (1892); Or-

tmann, Zool. Jahrb. v. VII pag. 63 (1893).

Chorinus armatus Randall, Journ .

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 108 (1839).

Libinia spinosa Milne Edwards, Hist.

Nat. Crust. v. I pag. 301 ( 1834) ; Guérin,

in: Icon. Règn. Anim., Crust. pi. 9 fig.

3 ( 1829-44) ; Milne Edwards e Lucas, in:

d'Orbigny, Voyag. dans 1'Amer. Mérid.

Crust. pag. 6 (1843); Nicolet, in: Gay,

Hist. Chile, Fauna v. IH pag. 128 (1849)

;

Miers, Challenger Brachy. pag. 73 ( 1886);

Mary. Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.
v. XV pag. 274 (1892), ibid., oper. cit.

v. XXI pag. 574 (1899).

Libinia ferreiras Brito Capello, Jorn.

Sc. Mathet. Phys. e Nat. da Acad. Sei.,

Lisboa, v. III pag. 262, pi. III fig. 1 (1871);

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v.

XV pag. 274 (1892).

Libicloclea braziliensis Heller, Crust.

Novara, pag. 1 pi. I, fig. 1-2, 1865 ( 1868)

;

S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II,

pag. 32, 1869 (1871-1873); Ortmann,

Zool. Jahrb., System, v. VII pag. 46

(1893).

Libinia braziliensis Miers, Challenger

Brachy. pag. 73(1886); Mary Rathbun,
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Libinia gibbosa A. Milue Edwards 1878

Proe. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 274

(1892).

Libinia gibbosa A. Milue Edwards,

Miss. Sei. au Mexique, Crust. pag. 131

« nola » 1878 ) ; Miers, Challenger Bracliy.

pag. 73 (1886); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus., v. XV pag. 271 ( 1892).

MAJLEbE:

Notolopas braziliiínsis Miers 188G.

IIerbstia depressa Stimpson, 1860.

Pugettia scutifobmis ( Dana 1851 ).

ACANTIIONYX
1834.

petiveri Milne Edwards

Tyche emarginata White, 1847.

Notolopas brasiliensis Miers Challenger

Brachy. pag. 64 pi. VIII fig. 1 (1886).

IIerbstia depressa Stimpson, Ann. Lyc.

Nat. Ilist. New-York v. VII pag. 185,

1860 ( 1862) ; A. M. Edwards, Miss. Sei.

au Mexique, Crust., pag. 77 ( 1S75).

HerbstieUa depressa Stimpson, loc.

cit. v. X pag. 93 ( 1871).

Herbstia ( Herbstiella^ depressa Miers,

Challenger Brachy., pag. 51, pi. VII fig. 2

(1886).

Peltinia scutiformis Dana, Amer. Jo-

uru. Sei. (
2» ser. ) v. XI pag. 273 ( 1851 )

;

U. S. Expl. Exp., Crust. V. XIII part. I

pag. 130 pi. V fig. 7 (1852); S. Smith,

Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33 (1871-

1873).

Pugettia scutiformis Miers, Challenger

Brachy., pag. 40 « nota » ( 1886).

Câncer muricatus compressus, Petiver,

Petrograph. Amer. pi. XX íig. 8 ( 1712 ).

Acanthonyx petiveri Milne Edwards,

Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 313 (1834);

Dana, U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 128

pi. 5 fig. G (1852); Guérin, in: de La

Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII (1857)

;

S Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33

(1871-1873); A. Milne Edwards, Crust.

Miss. Sei. au Mexique, pag. 143 pi. XXVII

fig. 7 ( 1878
)

; Miers, Challenger Brachy.

pag. 42(1886); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 72 ( 1894).

Tyclie emarginata White, Ann. Mag.

Nat. Ilist. XX pag. 206, (1847); Mary
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1'EUA ROTUNDAA. M. Ed\V. 1875.

Epialtls buaziliensis Dana 1852.

Leucippa pentagona M. Edw. 1833.

Rathbun, Pr.jc. U. S. Nat. Mus. v. XXI
pag. 573 (1899).

Pelia rotunda A. M. Edw., Crust.

Miss. Sei. au Mexique, pag. 74, pi. XVI
lig. 4.(1875); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus , Washington, v. XXI
pag. 573 (1893).

EpiaUus brasiliensis Dana, U. S. Expl.

Exp., Crust. pag. 132, pi. G lig. 1 ( 1852 )

;

S. Sniilh, Trans. Comi. Acad. v. II,

pag. 33 ( 1871-73).

Leucippa pentagona M. Edwards, Anu.

Soe. Entom., France II, pag. 517, pi.

XVIII B, figs. 1, 2 ( 1833 ) ; Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington,

v. XXI pag. 572 ( 1899).

Intercale-se, entre as linhas 19 e 20 da pag. 138, a designação de família

INACHIDJE

:

ivranijen anu ivreubtj, v. 11 pag. voo pi.

XVIII fig. 102, c pi. XLII lig. 1 (1796).

Maia heros Bosc, Ilist. Nat. Crust.

V. I pag. 251 ( 1802 ).

Pisa heros Latreille, Encyclop. Method.

V. X pag. 139 1 1825).

Chorinus heros Leach. « Latreille» loc.

cit. ; Milne Edwards, llist. Nat. Crust.

v. I pag. 315 (1834); Atlas, Règn. Anim.

de Cuvier, pi. XXIX fig. 2 ; Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. pag. 172, (1850»; Guérin,

in: de la Sagra, Hist. Cuba pag. XXVII

(1857); Desbonnc et Schramm, Crust.

de la Guadeloupe pag. 18, (1867); vou

Martens, Arch. fur Nalurg. 18, Jahrg.

v. I, pag. 80, pi. IV fig. 2, (1872); A.

Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au

Mexique pag. 86(1875); Kingsley, Proc.
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Libinia gibbosa A. Milne Edwards 1878

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 274

(1892).

Libinia gibbosa A. Milne Edwards,

Miss. Sei. au Mexique, Crust. pag. 131

« nota » ( 1878) ; Miers, Challenger Brachy.

pag. 73 (1886); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus., v. XV pag. 274 ( 1892).

MAJID^E:

Notolopas braziliensis Miers 188G.

Herbstia depressa Stimpson, 1860.

Noíolopas braziliensis Miers Challenger

Brachy. pag. 64 pi. VIII fig. 1 (1886).

Herbstia depressa Stimpson, Ann. Lyc.

Nat. Ilist. New-York v. VII pag. 185,

1860 ( 1862) ; A. M. Edwards, Miss.

au Mcxifpie, Crust., pag. 77 ( 1873 ).

Herbsticlla depressa Stimpson,

cit. v. X pag. 93 ( 1871).

Herbstia (Hirbstiell a )dr

Challenger Braelr

(1886J

Sei.

loc.

Pugettia scutiformis ( Dana 1851 ).

Tyciie emarginata White, 1847.

.^npressus, Petiver,

. Ainer. pi. XX fig. 8(1712 ).

Avanthonyx petiveri Milne Edwards,

Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 353 (1834);

Dana, U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 128

pi. 5 fig. 6 ( 1852); Guérin, in: de La

Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII ( 1857 )

;

S Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33

(1871-1873); A. Milne Edwards, Crust.

Miss. Sei. au Mexique, pag. 143 pi. XXYII

lig. 7 ( 1878
)

; Miers, Challenger Brachy.

pag. 42(1886); Mary Rathbun, Proc.

U. s. Nat. Mus. v. XVII pag. 72 (1894).

Tyciie emarginata "White, Ann. Mag.

Nat. Hist. XX pag. 206, (1847); Mary
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I'ELIA ROTUNDAA. M. Ed\V. 1875.

Epialtus braziliensis Dana 1852.

Leucippa pentagona M. Echv. 183S

Chorinus heros (Herbst 1796.)

Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XXI
pag. 573 (1899).

Pelia rotunda A. M. Edw., Crust.

Miss. Sei. au Mexique, pag. 74, pi. XVI
lig. 4. (1875); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus , Washington, v. XXI
pag. 573 (1899).

Epialtus braziliensis Dana, U. S. Expl.

Exp., Crust. pag. 132, pi. 6 fig. 1 ( 1852
)

;

S. Sniith, Trans. Conu. Acad. v. II,

pag. 33 ( 1871-73).

Leucippa pentagona M. Edwards, Ann.

Soe. Entom., France II, pag. 517, pi.

XVIII B, figs. 1, 2 ( 1833
)

; Mary Rathbun,

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington,

v. XXI pog. 572 ( 1899).

Leucippa ensenadee M. Edw. et Lucas,

in: D'Orbigny, Voyage dans 1'Amérique

Mérid. VI part. I pag. 9 ( 1843); IX pi.

V fig. 3 (1817 |.

Leucippe Icevis Dana. Amer. Journ.

Sei. 2* ser. XI pag. 273 ( 1851); U. S.

Expl. Exp., Crust. pag. 135 pi. 6 fig. 5

(1852); S. Smilh, Trans. Conn. Acad.

v. II pag 33 (1871-73).

Câncer heros Herbst, Naturg. der

Krabben and Krebse, v. II pag. 165 pi.

XVIII fig. 102, c pi. XLII íig. 1 (1796).

Maia lieros Bosc, Hist. Nat. Crust.

v. I pag. 251 (1802).

Pisa heros Latreille, Eucyclop. Melhod.

v. X pag. 139 ( 1825).

Chorinus heros Leach. «Latreille» loc.

cit. ; Milne Edwards, 1 1 t.-^t . Nat. Crust.

v. I pag. 315 (1834); Atlas, Règn. Anim.

de Cuvier, pi. XXIX Hg. 2 ; Gibbes, Proc.

Amer. Assoe. pag. 172, ( 1850 ; Guérin,

in: de la Sagra, Hist. Cuba pag. XXVH
1857); Desbonnc et Sohramm, Crust.

de la Guadeloupe pag. 18, | 1867); vou

Marlens, Areh. fur Nalurg. 18, Jahrg.

v. I, pag. 80, pi. IV tig. 2, (1872K A.

Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au

Mexique pag. 86 1875 : Kingsley, P
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Apocremnus septemspinosus A. Milne
Edwards 1879.

Batrachonotus braziliensis Mary
Rathbun 1894.

Podochela riisei Stimpson 1860.

Metoporaphis FORFICULATUSA. M. Edw
1878.

Leptopodia sagittaria ( Fabricius 1793

)

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 385(1879);

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus.

v. XVII pag. 65 (1894).

Apocremnus septemspinosus A. Milne

Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique

pag. 185, pi. XXXV fig. 5 ( 1879 )
; Miers,

Challenger Brachy. pag. 17 ( 1886) ; Mary

Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII

pag. 57. (1894).

Batrachonotus braziliensis M. Rath-

bun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII

pag. 54 (1894).

Podochela riisei Stimpson, Ann. Lyc.

Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 196,

1860 ( 1862 ) ; A. M. Edwards, Crust. Miss.

Sei. au Mexique pag. 193 pi. XXXI

V

flg. 1, ( 1879) ; Miers, Challenger Brachy.,

pag. 11 (1886); Mary Rathbun, Proc.

U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 48

( 1894 ).

Dryope falcipoda Desb. et Schramm,

Crust. de la Guadeloupe pag. 2 (1867).

Podonema riisei Stimpson, Buli. Mus.

Comp. Zool II pag. 126 (1870) ; Miers,

Journ. Linn. Soe, London v. XIV pag. 543

(1879).

Conjrhynchus riisei Kingsley, Amer.

Nat. v. XIII pag. 585 (1879), Proc.

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 384

( 1879).

Metoporaphis forficulatus A. Milne

Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique,

pag. 174 pi. XXXI fig. 3 (1878); Miers,

Challenger Brachy. pag. 5 (1886).

Câncer sagittarius Fabricius, Entom.

System. II pag. 442 (1793).

Câncer seticomis Herbst, Naturg. der

Krabbenund Krebse v. I pag. 290 ev.

III pag. 27, pi. XVI fig. 91 e pi. LV

fig. 2(1782 e 1799).

Inachus sagittarius Fabricius, Suppl.

Entom. System, pag. 359(1798).

Macropus sagittarius Latreille, Hist.

Nat. Crust. Insect. II pag. 112 (1802).
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Leptopodia sagittaria Leach, Zool.
Misc. v. II pag. 16 pi. LXVII (1815); La-
treille, Encyclop. Method. pi. 299 fig. 1

(1823); Desmarest, Consid. Crust. pag.
155 pi. XVI fig. 2 ( 1825

) ; Guérin, Icon.

Régn. Anim. Crust. pi. 11 fig. 4 (1829-

1844); Milne Edwards, Hist. Nat. Crust.
v. I pag. 276 ( 1834), Atlas Règn. Anim.,
Cuvier, 3e ed. pi. XXVI fig. 1 e pi. 36
fig. 1 da ed. Renouard; Gibbes, Proc.
Amer. Assoe. pag. 169 (1850); von
Martens, Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg.
v. I pag. 79 ( 1872 ); A. Milne Edwards,
Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 172

( 1878 ) «partim »; Kingsley, Proc. Acad.
Nat. Sei., Philad., pag. 383 ( 1879) ; Miers,

Challenger Brachy. pag. 4(1886);Mary
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII
pag. 44 ( 1894).

Leptopodia ornata Guilding, Trans.
Linn. Soe., London v. XIV pag. 335 ( 1823 )

.

Leptopodia lanceolata Brullé, in: Webb
and Berthelot, Hist. Canaries pi. I ( 1835-

1844).





« Os synonymos são impressos em itálico »

A

Acanthephym edwardsi S. Bate . ... 10,
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c
Pags.

Calappa angustata Fabr 97

flammea ( Herbst

)

36, 00

» g illoides Stimps 97

» gallus |
Herbst.) 36, 96, '.'7

» granulata de Haan 96

» marmorata Fabr 96

Calcinus sulcatus (M. Edw.) 27, 80

Callínectes africanus A. M. Edw 118

bocourti A. M. Edw 5b, 118

» cayennensis A. M. Edio 118

» danai Smith 54, 55, 1 17

» diacanthus Ordio 117

» exasperatus Gerstaeck. . !'>'t, 55, 118

» hastatus Ordw H"?

» larvatus Ordic 118

)> marginatus A. M. Edw. . . 55, 118

>> ornatus Ordw 54, in

» sapidus acutidens M. Rathb. . . 117

» sapidus M. Rathb. . . 54, 116, 117

» » vai.: acutidens (M. Ra-

thb.) 54, 117

» tumidus Ordw 118

Gampylonotus capensis s. Bate 15, 80

Câncer aculeatus Say 122

» Herbst 132

» arenarius Calesby 1 1 5

» arrosor Herbst 85

» astacus jamaicensis Herbst ... 78

» carinatus Olivi 8

» corallinus Herbst 127

» » Leach 127

» cordatus L 111

» chelis crassissimis Catesby .... 96

i> cornudo Herbst 136

» coronatus He/bst 134

i> coryphe Herbst 131

» depressus Fabr 100

» emeritus L 89

» falcatus Forskael 09

D flammeus Herbst 90

» gallus Herbst 96

» ( Calappa) gillus Lalr 96

j> gonagra Fabr 122

Pags.

Câncer gamarellus setiferus Herbst. ... 73

» grapsus L 09

» heros Herbst 139

» hirsutus americanus Seba 111

» hispidus Herbst 130

» limosus Say 12o

» longimanus mas L 12'J

» tnacrocheles Seba 1 29

» mantis chiragra Herbst 09

» marinus scutiformis Seba 1 20

» marmoratus Fãbr 90

» mediterraneus Herbst 95

» muricatus compressus Petiver. . . 138

» panope Say 123

» parvulus Fabr 125

» princeps Herbst 97

» punctulatus Browne 95

» rumphi Herbst 128

n sagittarius Fabr 140

» sclopetarius Herbst 86

» septemdeniatus Herbst 109

>i seticornis Herbst . . 140

» setiferus L . 72

» squamosus Herbst •. 100

» una L 112

» variegatus Fabr 101

» vocator Herbst 11 í

Cardisoma armatvm Herbst 111

» cordata de Haan 111

» diurnum GUI 111

» guanhumi Latr. • 50, lio

» » var. : carnifex ( Herbst). 5

Carpilius corallinus (Herbst) 00, 127

Chasmagnathus granulatus Dana . ... 42, 105

Chasmocarcinus typicus M. Rathb. . . 53, 116

Chlorodius floridanus Gibbes 129

» limosus Desb., Schr 1 2S

Chorinus armatus Randall 137

heros (Herbst.) 07, 139

Glibanarius antillensis Stimp 29, 87

» braziliensis Dana 29, 87

» formosus Ives 28

» sclopetarius (Herbst) 27, 28, 29, 86



Cllbanarius speciosus Miers.

» VÍttatUS BOSC

Coenobita diogenes ( Latr.) .

Coryrhynchu; riisei Kin/s'.. .

Cronius bispinosus Mieis . .

» ruber Lam.)- • • •
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• •
-''• s

"

Cryptograpsus cirripss Smith 102
.27,28,29, 81 Cryptopodia granulata Gibbes 129

• • • •
-'• 84 Cyclograpsus integer M. Edw 41. ios

Iin Cycloxanthops denticulatus (White . .61, 128

• • •
-57, 121 Cyrtograpsus cirripes Smith) 39, 10*

.... 57, 121

D
Dilocarcinus armatus A. M. Edw. . . i;>

» caslelnaui M. Edw .... 44

dentatus Randall i í, í8, 19

» emarginatus M . Edw . . .

» laevifrons C. Mor. . . 44,

» margaritifrons Ortm . . .

» multidentatus Martens . .

» panoplits ( Martens ) . . . .

» pardalinus Gerstseck. . . .

108 Dilocarcinus petropolitanus (Goldi) . .

109 »> pictas M. Edw
109 septemdentatus Herbst. . ií

1

1

» spinifer M. Edw. . i,. 45, ',>

í'i Dissodactylus crinitichelis C. Mor. . .

íi » oitidus Smith

44 Dromia lator M. Edw 34

los Dromidia antillensis Stimps 34

ii Dri/ope fo.lci£ioda Desb., Schr

108

44

49

109

37

37

94

94

1 40

E
Ebalia ( Lithadia ) braziliensis Martens. . . 93

Epialtus bituberculatus M. Edw 66

braziliensis Dana 66, 139

» marginatus Bell 60

Eriphia gonagra Fabr

Eryon caribensis Fréminv 90

Eiliiisiiin abyssii ola Smith 35, 94

Eiisus occidentalis White 128

EucratL' crassimanus Bana 110

iis crassimanus Dana ..... 53, 1 n,

Eupagurus criniticornis liana 20

» occlusus Henders 29, ss

Ewypanopeus parvulus A. M. Edw. ... 120

» politus A. M. Edw 126

Eurypodius latreillei Guér os

Eurytium limoswm Stimps 125

G
Gaiithea Icevis Latr 83

Galathodes erinacits A. M. Edw 83

Gallus gallus de Haan 97

Gecarcinus fossor Desm 112

» lagostoma M. Edw 49, lio

ruricola (1 19, lio

uca Lam. : 112

Gecarcoida lalandei M. Edw 49, lio

Gelasirnus afjinis Street

s

115

» armatus Smith 113

» brevifrons Stimps 114

4933

Gelasimv.3 crcnulatus Lockingt ll'j

» yibbosus Smith Il:i

>) maracoani Latr 113

» mordax Smith I I i

» palustris M. Edw 114

» pugnax Smith 114

» rapax Smith 114

*p. Satus 114

>i statodacti/lus M. Edw 113

» vocator Martens 114

Gennadas parvus S. Bate 8. :i
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Geryon quinquedens Smith -">2,

Glyphocrangon aculeata A. M. Edw. . . 15.

Gonodactylus chiragra Lati-

» falcatus Forskael . . i . 69,

» smithi Pocock

Goniograpsus cruentatus Dana

» ir.notatus Dana

» simplex Dana

Goniopsis cruentatus ( Latr.) :íí>,

n pictus de Tlaan

» ruricola While

Gonophi.r maracoani La»)

Grapsus grapsus(L.) 39,99,

» altifrons Slimps

» cruentatm Latr

» declieifrons Heller

» gracilipes M. Edw
» ijuod ilupensis Desb., Schr

» longipes Randall

» maculaíus M. Edir

I 16

80

69

Hi2

103

98

100

99

li::

100

MS

103

100

103

(impRlis^inaculalus var.: pharaonis A. M.

Edw 100

Gripsus mar ginatus Latr 101

» maurus Lucas 103

» ornatus M. Edw 100

» pclli Herhlols 99

personatus Lam loi

» phiraonis M. Edw 100

» » Eeller 100

» piclu; Latr 99

» » Qioyct Gaym 101

» » var.: ocellalvs Sludcr. . . . 100

» planifrons Dana 101

» sirigill itus While lol

» strigosus Brullê 100

» trans versus Gibbes H>2

» variegatus Lair 101

» wehbi M. Edw 100

» ( Leptograpsus) miniatits Marlcns. 102

Guaia punctata M. Edw 9o

H
106

97

97

36

fíalopsyche lutaria Sauss

Hélice granulita Heller

Hepatus augusfalus Dana

» callapoides Bosc

» deconts ( Herbst )

» fascialus Latr 97

» princeps |
Herbsl 36, 97, 98

» tuberculatus Sauss 36

Herbstia depressa Stinips 65, 138

Herbstii ( Herbstiella ) depressa Miers . . . 138

FerbstieUa depressa Slimps l:ts

Heterocrypta granulata ; (.ilibes . . . . et, 129

Hippa análoga Stinips 30, 31, 90

emérita (L.) 30, 31, 89

tulpoida Say 30, 31, 89

Hippolyte exllirostratus Dana 10, 76

» obliquimanus liana 10, 76

Hylaeocarcinus humei Wood-Mason lio

Hymenodora raollis Smith 10, 76

Hypoconcha panamensis Smith 3í

Inachtfs sdggitlâritis Fabr.

timbras creKulatus Sauss.

» guérini li. Capello

» lupoiâes White. .

» serratus M. Edw .

61, 62,

130 Leander paulensis < irtm. .

129 » potitinga Ortm. .

129 Lepidops scutellata Fabr.

129 Leptodius floridanus Gibbe

n,

30, 31, 88

. . 60, 127
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Pags.

Leptograpsus ansoni M. Edw 102

berlheloti M. Edic 102

•> 9a 'ji M. E Iw 1"-'

rugulosus M. E Iw 102

variegatus Fabr 39, 101

» xerreauxi M. Edw 102

Leptopisa setirostris Stimps 64, 13
U

Leptopodia lanceolata Brullè I i I

» lineata Gõldi 68

» ornata Guilding Ill

» sagiltaria Fabr. . . . 68, 1 10, i íl

Leucippa ensenados M. Edw., Luc 139

» Iceois Dana [39

» pentagona M. Edw 66, 139

Libidoclea braziliensis Helkr ....... 137

Libinia braziliensis Heller] 65, 137

» ferreirai B. Capello 63, 137

» gibbosa A. M. Edw 63, i:$H

Libinia spinosa M. Edw 64, 137

Limmcarcinus intermedius de Man lio

Lithadia braziliensis Martens ''•'>

curiosa Stimps 33

Lophactiea lobata M. Edw addenda

Lúcifer acicularis Dana 6, 72

/. oa cri/iraria M . Edw II' 1

» diacantha de Kay 117

» Dam 117

» exospirata Garsloech lis

» hastata Sag 116

» maculata Sag 119

» pudica Gerstiech 119

» rubra M. Edw 121

>. sebce M. Edw 120

» spinimana Desm. . . 120

Lysiosquilla ir.ornata Dana 7o

» scabricauda Lam 1, to

M
Macrobrachium americanum S. Bale. . . . 79

Macrococloma concavum Miers .... 64, 136

» septcraspinosum Stimps. .64, 136

» tenuirostratum M. Rathb. . . 135

» trispinosum Latr. . 64, 133, 136

Macromysis gracilis Dana 6, 71

Mocropus sagittarius Latr 140

Maia heras Herbst 139

n sculpla Lam 133

» spinicincta Lai» 130

» taurus Lam 136

Mantis marina barbadensisPetiver 69

Henippe mercenária Sa> 60

» rumphi Fabr 60, 128

Metopograpsus dubius Sauss 102

» gracilis Sauss 103

» miniatus Sauss 102

Metoporaphis forficulntus A. M. Edw. . 68, 140

Micropanope spinipes \. M. Edw. . . . 60, 127

» xanthiformis A. M . Edw . 60, 127

Microphrys bicornutus (Latr. . . . 63, 134, 133

MUnia bicornufa Stimps 134

Minyocerus augustus Dana 32, 91

Mithraculus aaronatus While 131, 133

Mithraculus fórceps A. 31. Edw 131

» sculplus Stimps 133

Mithrax ( Mithraculus ) sculptus Ortm. . . 133

Mithrax aculeatus Herbst 63, 132

braziliensis M. Rathb 62, 132

» cornutus Saussure 02. 131

coronatus Herbst 62, 131

>i coryphe M. Rathb LS2

» cristulipes Stimps 63, 134

fórceps A. M. Edw 62, 131

hemphilli M. Kathb 63, 132

>i hirsutipes Miers L>1

hispidus Herbst 62, 130

» » car. pleuracanthus iliers. 131

» miimlus Sauss 133

pleuracanthus Stimps 131

» sculptus Lam 63

» Desb.,Schr 132

spinicinctus Desnt • . . . 130

Mithrax ( Teleophrys ) cristulipes Miers . . 134

Munida erinacea A. XI. Edw 21, 83

miles \. M. Edw 21, 83

spinifrons Henders 21, 83

stimnsoni A. M. Edw 21, >>

:
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N

Neptunus cribrarius ( Lam.) 56, H9
» marginalus A. M. Edw 118

» ( Achelous ) ordwayi M'. Rathb. . . 121

» '? pudica Miers 110

» pudicus Gerstaeck 56, 1 19

Neptunus sebce A. M. Edio

d (Helenus) spinicarpus A. M. Edw

Nothocaris geniculatus i A. M. Edw.) . . 8

Notolopas braziliensís Miers 65

Notostomus brevirostris S. Bate .... 10

Pags.

L20

121

74

138

76

Ocypoda arenaria ( Catesby
) 52, U5

d albicans Latr 1

1

:;

» gigantea Fréminv. ........ Ill

» maracoani Latr 1 1 :i

» quadrata Latr 115

» rhombcaM. Edw 115

» ruricola Fréminv Ill

Ocypode cordata Latr 112

» fossor Latr 112

Oedipleura cordata L.) 50, 113, ni

Oedipleura qccidentalis Ortm 51

Omalacantha hirsuta Streets 135

Orthostoma gen 42

» dentatum Randall 109

>. devillei ( M. Edw.) 109

» panoplus ( Martens

)

108

» septemdeniatus ( Herbst ) . . . . 110

« ypiniferum ( M. Edw. J . . . . 109

Othonia lherminieri Schr 134

Pachycheles mexicanus Streets 32, 91

» monilíferus ( Dana ) .... 32. 91

» rudis Stimps 32, 01

Pachygrapsus advena Catta 103

» gracilis i Sauss 40, 103

» » Stini|is H)'i

» intermedius Ileller 103

» leevimanus Stimps 102

« maurus Heller HKl

» simplea: Stimps 103

»> socius Stimps 103

>. transversus i Gibbes 10, 102, 103

» » var. : maurus

(
l.nc.) 40, 103

Paguristes spinipes A. M. Edw 20, 88

» visor Henders 88

Pagurus arrosor Herbst

)

24, 85

» cubensis Sauss 87

>. dioyene* Latr 84

» granulimanus Miers 2.">

Pagurus granulatus Olivier 85

imperator Miers 25

incisus Lam 86

insignis Sauss 24, 86

loxochelis C. Mor 2í-

« maculatus Catesby 99

» rniliarius Bosc 8j

petersi k. M. Edw 24, 86

» sclopetarius Bosc 86

» striatus Latr 24, 85

» strigosus Bosc 85

» sulca/us M. Edw 86

vittatus Bcsc 87

Palaemon acanthurus Wieg i2, 77

» amazonicus Heller 12, 77

» aztecus Sauss 14, 70

» brachydáctylus Wieg 79

D braziliensís Heller 78

1: carcinus Fabr 18

consobrinus Sauss 14
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Pags.

Pahvmon ensiculus Smith 7"

n fórceps M. Edw 77

» iheringi Ortm 15, 79

» jamaicensis Herbsl 13, 78

» jelskii Míers 7'

» lamarrei de Man 77

» nattereri Beller 13, 78

» olfersi Wieg l">, 79

>. potiuna Fritz Mull 14, 79

» punctulatus Randali 79

» setifrus Olivier. . . .
• 73

» spinimanus M. Edw 80

» vollenhoveni Herklots 79

Palinurus americanus M. Edw 82

» argus Latr si

» echinatus Smith 82

» guttatus Latr 81

» japonicus de Flaan 82

>i Icevicauda Latr 82

» ricordí Guêr 82

Pandalvs geniculatus A. M. Edw 74

Panopeus angustifrons Rathb., Bened. . 59, 126

» areolatus M. Rathb., Bened. 58, 125

» crassus A. M. Edw 59, 126

» dissimilis M. Rathb., Bened. . 59, 126

>> hartti Smith 59, 126

« herbsti M. Edw 58, 123

» » var. : granulosus A. M.

Edw 58, 125

» herbsti var.: obesus Smith .... 12.';

« lacustris Desb . Schr 124

» limosus (Say) 59, 125

» occidentalis Sauss 12't

» parvulus ( Falir. ) .... 59, 125, 126

» politus Smith 1 2'i

» rugosus A. M. Edw 59, 126

n serratui Sauss 121

» wurdemanni Gibbes 59, 120

» xanthiforiiiis A. M. Edw. ... 127

Panulirus argus (Fabr.) 81

» guttatus ( Latr.) 82

Parastacus braziliensis Martens .... 16, 80

» pilimanus . Martens
l

.... 16, 80

>. saffordi W. Faxon 80

Parapagurus gracilis Henders 29, 87

Pelia rotunda A. M. Edw 66, 139

Pelocarcinus cailloti A. M. Edw lio

Pags.

Pelocarcinus lalandei M. Edw. %

lio

» marchei A. M. Edw 110

Peltiiiia sculiformis Bana 138

Pena-us braziliensis Latr 6, 72

» breviroslris Kingsl 72

» carinatus Olivier 73

» fluviatilis Say 73

» krõyeri Heller 7, 73

» orbignyanus Latr 7, 73

» setiferus L. 7, 72

Pericera bicorna M. Edw 134

» bicornis Sauss 134

» bicornuta Guêr 134

» comuta ( Herbst ) 64, 136

» septemspinosa Stimp Ctti

ii trispinosa Guêr 135

Persephone guaia Bell 95

» lamarckii Leach 95

» latreillei Leach 9ã

» punctata Browne
|

.... 35, 95

Petrolistb.es armatus Stimps 99

» asi iticus Stimps 92

>i braziliensis Smith 94

» dance Kingsl 94

» dentatus Henders 92

>) » var. de Man 92

» galathinus ( Bosc ) 34, 93

» iheringi Ortm 33, 34, 93

» lamarcki (Leach) 33, 91

» » var.: asiaticus
( Leach.) 33, 92

» leporinoides Ortm 92

» marginatus Stimps 92

)> occidentalis Stimps 93

» serratus Henders 31, 9í

» sexspinosus Stimps 93

Petrochirus granulatus Olivier [23, 85

Picroceroides tubularis Miers 64, 135

Pilumnus aculeatus Saj 57, 122

» braziliensis Mieis 57, 1 2:!

» floridanus Stimps ''<'. 123

fragosus var. M. Edw 58, 123

quoyi M. Edw 57, 123

reticulatus Stimps 58

tessellatus A. M. Edw. . . . 58, 123

Pinnaxodes tomentosus Ortm 19, 98

Pinnixa chaHopterana Stimps
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Pags.

Pinuixa cylindrica Stimps 98

Ptso l/icorna Gibbes 134

» bieornula Lo.tr 134

» galibica Desb., Sehr 135

» heros Lalr 139

» purpúrea Desb., Schr 133

Pisidia asiática Leach. . 92

Pilho lherminieri Sehramm 63, 134

Plagusia depressa ( Fabr.] 42, 10:>

» » var.: tuberculata Lam. . . 12

» depressa Say 106

» gracilis Sauss 106

» sdyi De Kay 106

» squimosa Latr 106

Plesionika uniproducta S. Bate s, 74

Podochela ríisei Stimps 67, lio

» lamelligera Stimps <>7

Podonema riisei Stimps 140

Porcellana. armata Gibbes 93

USEU NACIONAL

Porcellana asiática Gro.y 92

» tosei Dana 93

> d 'tue Gibbes 93

» frontalis Heller 32, 91

» galathina Dose 93

» gundlachi Gttérin 93

» leporina Heller CJ2

» inonilifera Dana (,l|

» sexspinosa Gibb.:s ... • . . . 93

> speciosa Dina 92

» stellicoii Fr. Mu tl 91

Poriunus cribrarius Lam 119

ii pellaijicus Lalr 119

» ruber Lam 121

» spinimanus Latr U9
Psendocarcinus rumphi M. Edic 1 2N

Pseudothelphusa agassizi M. Rathb. . . . 12, 107

Pugettia scutiformis ( Dana
] 65, 138

R
Rachitia spinalis Dana .

Remipes barbadensis Stimi

0,

31,

71 Remipes eubensis Sauss 90

90 » scuiellaíus (Fcbr.) 31, 9Q

Scyllarus xquinoxialis Falir 20, «2

Senex argus
I

Latr.) 16,17, 19, 81

,. brevipes Pfefter is

>. fasciatus ( Fabr.) l«

» guttatus
l

Latr.) . . . 16, 17, 19, 81, 82

>. lxvicauda ( Latr.) 17, 18, 82

» longipes Pfeffer 20

» ornatus ( Fabr.) 17. 18

>. sulcatus Lam 18

Sesarma americana Sauss 104

» angustipes Dana V), i i. 104

>. benedicti M. Rathb 40, 104

» chiragra Ortui 104

miersi M. Rathb il, 104, 105

mulleri A. M. Edw 104

,, „ Mieis 103

» pisoni M. Edío 103

» recta Randall 41, 104

Sesarma recta de Man 104

» rubripes M. Rathb U, 103

» stimpsoni Miers 104

Sicyonia rarinata ' llivier 7, 73

» edwardsi Mijrs 7

» SClllpía M. Edw 7

Speloeophorus elevatus M. Rathl 35, ',•">

Squiila chiragra Fabr 69

dúbia M. Edw 2, 3, 1. 5, 70

dufresni Leich (Miers) 5, 71

hocceni Herhlots 70

mantis Rond 2, 3, i, •">

nepa M. Edw 2, 3

prasinolineata Dana 5, 71

» rubrolineata Dana 2, 3, 1, 71

>> scabricatida Lam 70

scorpio M . Edw 2, 3

Stencrhync/uts longiroilris Gbldi. . . . r>7, 108
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Sylviocarcimis cameroni Nobili. .

devillei M. Edw. .

» latidens A. M. Edw.

Sylviocarcimis panoplus Mar tens. .

» peruvianus A. M . Edw
i petropolitanus GõlJi.

Píís.

1(18

T
Teleophnjs crisluJipes Stimps 134

Tetraxanthus bidentatus (A. M. Edw.). 61, 138

Tiarina setirostris Stimps 133

Trichodactylus boreUianus NobUi. . . . í:í, 108

" cuninghami (Bate). . . V5, 108

» » A. M. Edw. . . 108

» crassus A. M. Edw. . . 43, 107

» dentatus M. Edw. . . r., 16, 108

Trichodactylus (luviatilis Lati*. . . . i'l, 16, 10"?

•i panoplus ( Martens ) . 13, 16, 108

d petropolitanus ( Goldi). . i&, 108

)i punctatus Eydou, Soul. ... 107

» quadra tus M. Edw 107

» sp. (flmiatilis) Fr. Mull. . I OK

Tvche emarginata White 66, i :t.s

u
rfl cordata ( L.)

i cuninghami Bate

i yibbosa ( Smith )

. hrvis M. Edw 51,

i raaracoani ( Latr.) 51,

13 l'ca stenodactyla M. Edw., Luc.) . . . bi,

07 » » var.: gibbosa Smith .51,

13 » uca Latr

12 » una Latr 50, III.

13 » vocator i
Herbsl

|
51,

X
Xanth) denticulalus W/tile 128

» parvxdus M. Edic 123

» rufopunctatits M. Edw I IX

Xauthodes bidentatus .1. M. Edw.

Xiphopenceus hartli Smith. . . .

128

73

Zanclifer caribensis ( Fréminv.) 3 1 . oo


